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A ma horca dos cangaceiros capita· 
neados por José Pereira 

QL1-t1-l c1·<t l1or1tem a sit11ação roal dt1, carr1p(__lr1J:Ja c]o11t1·<1, os 
bar1.d o lei r~os + A Íê.1laclc1 i 11 rl j f fc ro11 ç·a cl <-l f o 1 ·(:tt p<,/rrtr:.1rr1 l'.J11-­

ca11a 110 sa11.gre11.to rec~or1t,·0 de Patos ... +· Otrt1·ru~ 11otas 

São absolutamente fa Isas as noticia terroristas q11e cir­
ru!arnm hontem nr,;la rnpit:il rc!:lth::imenle ú situação na zona 
de Princez:i. 

Tra La-se de boatos espalhados JW o ",lorn;ll do Commer­
cio ", de Recire. r por isso mesmo não merrcem o nwnor credito. 
abidos <>s inluito, rlc confusüo e c.ilumnia que m<"·em a penna 

,enal dos que P~cre,em o citado org;im 

O ",lornnl cio Cnmmerrio" apt>nus ""ª l:inçar o p;.inico nas 
populações rio , ·ordcste. publicai do 11111 serY1ço telegraphico for­
gicado na pr1)pria rec\acção, rom" ,e t.ies mformaçôes tivessem o 
poder de mudar a face dos acontedmentos." 

, ·ova Olind:i, onde e encontr::i o e~tado-maior elas nossa 
forças, continúa em paz. 

.\ • 11 horas da noite de hontem ,1 est:içào rle ra<lio dessa 
)oralidade ,e communicou C'lm ~1 de.,!;1 rnpit:il. ,\ situação alli 
era de calnrn. 

()<, ho:iteiros dIP,!aram a propaJ;,r QIIP " rst,ido-maior das 
forç:is fora de ·IJ:1ral;1do Pm 1 ma Olind:i, nascendo essa falsi­
dade innomin;H·el, por certo, rl•1 facto de ter <> tenente-coronel 
Aragão Sohrinlrn ·irJo chamado ,1 esta ,·apitai e, em \'iagem. en­
contrar-se. hontem :,í noite. já em Pato . 

O demais orfieiae'- do e, ado-m:iior r·nnlintíam no p•rnt.o 
onde rstaq~m. animados do mais ·igorosn espirito de organizacão 
e sentirio rio eumprimento do de er. 

Hontem. ás 2;3 1/2 hr,ras. n JWJ reforç<> partiu rlesta nq1ita], 
em cinc<J caminhões. hem err1dpa,to e fartiimPnte municiarlo. 

Es,;e crJntingPntc se rlestin 1 ,t fr,rm.1-;,i,> ,]e wl\a ,·,1lurnna 
de combate. 

Da zr,n:1 '-UhleYada '> rhef P <10 gn,rrnn em recehirl0 infor­
mações ronstantes s1Jhre o rspirit" das lrr,pw, lcgacs. q111' é o m:iis 
~nimarl0r P'•~si, el. 

Tambcm porlcmos infonm1 · que () fPncnlt> Xonato, que or­
rupa\'a, com ;,n hr>mens, ,1 povn:,,o dP Patos, <' ni'11i r:om 80. com" 
noticiámos, ehego11 a (nncekãr,, dPpo1s <IP ler hni,amente rom­
pido o cerco de mah de trezenlrn, handolrir<,s, auxiliados por J.jO 
praças da policia pernamhucan.1, levand,, c0rnsigo o ;;r11ss1, dos 
seus soldados. 

Alli rhegand,,, 0 dPslemirh offirí;,I reaba:,tecru <IP muni­
ção sua tropa, insi~tindo pa. a ,r1ltar ao lh<Hlrn d,,.._ aron!Pci­
mentos, com torlos <>" seus comnanda<los, que '>e m,,stram pos­

uirlos rle extraordinario enthusi,,smo. 
<;ão estas as informa ões q•1e IPm<1<; hr,jr r>,H':ci <1s nr,s,;o<, 

leitores. todas de origem offici 1. 

A 
f'R()YII,C'IA. de h•mwm. oc­

cuprrn-i;,e do ca.so da inter­
,·,,nr.ão dr força politi~I dP 
Pernambuco na lucta dos 

cangaceiros de ,José Pereira conlra as 
auctorídadcs constituídas do nosso 
Estado. E a.tacando os jornacs reci­
frnses que encamparam a veratida­
de dl'>sC a.ttentado á autonomia pa­
rahybana, escreve uma nota dl' que 
d"stacamos o sPJ?t1inte período: 

"As provas !rrefutaveis, q11e o sr. 
,João Pcssôa tem de fac.to, s~.o as da 
absoluta correcção do governo de 
Pernambuco em face da lucta que as­
sola a hinterlandla do Estado visl­
nho" 

Não ha nada mais falso do f'JU" cs~a 
affirmativa a. que se arroga o orgam 
offlc1oso do governo pernambucano 

O chefe do governo da Parahyba 
bem quizera !Rr ainda a illusão de 
que o poder publico do visinho Esta­
do lavava as máos no loca.nt" á in­
tentona princ.ezen;;e 

~1mplrs 8urpn•.i ,;:'P, R''11 ?.:;:;rntn rm 
indicio:; irrdutavris, porAm factos, na, 

ra tu.lo drsmcntido 11~0 vinca a re· 
thorica núa dos artigos de Jornal. 

Qu<> significa o envio de 400 praças 
para a zona lim1trophe a Princeza, 
(JUando par., empi1J11rt~.r a~ entrarias 

par11 A ciclad" tio urn,pçr> bastavam 
pc(Jurn'Jli dPstacr, mr,nt'>G? 

Qur r.ignlflr,a o translto llb,.rrimo, 
pPnniftintio a 011em (J11er q11c seja rn­

trar P ,ahir abPrL,mr.nLc na zona ron­
flag1 ,rli. reios jagunços de ,To:.;,~ Pe­
reira' 

Quf' si;;nlfir;i o f?r!.tJ de caixeiro~ 
viajante;; irrm1 almo~·ar tran(Juilla­
rr:,nlr com 11 rahrça do motim? 

Qu,· :;ii;niflca a rnlrnda de ca­
minl1ócs carrrgados de m11nlçào do; 
guerra, rm Prlnceza. confessada 
num tclr;;ramma prlo proprlo gover­
nador? 

E quando nada disso bastasse, esta. 
!olha reproduziu da reportagem de 

p1tal tc-legrammas {la ordem do que 
se ""t:ue· 

"Reservado - D1. F.stacin Coim­
bra - Recife - Seguiram hontem 
noite para Patos destino Tci;..eira três 
caminhões tarrcgados soldados. Con­
sta Rito Tinto fcrnC'cendo munições 
e gente. Convem rigcrosa fiscaliza 
ção qualquer avião. Numero soldados 
aqui multo reduzidos. Et::ualmente 
sou informado polict:i. Teixeira ~!tua·· 
ção prec2riR mtmiç·ío. Tal movimen­
to força parece demonstrar 11avcr 
plano at.a1ue violent.o Teixeira ou 
Princeza Gostaril se vossa excellen -
eia informasse esses assumptos Pes-

' sõa Queiroz. Saudações cordiaes. -
Heraclito Ca,·alcanli . 

E não appareceu uma contestaçã'.) 
sequer á eloquencia de um facto con­
crelo como este. 

Querlamos QUP n aovernador do 
vismho Estado n v:esse dec.lar~r 
<JUe não recebeu esse tclegramma. 

Ahl está a que&tão encerrada, S" .. rn 
dubiedade. nos seus devidos termos 

Di~nte de taes premissas, qual a 
c'Jndusío quP se impõe :i. todos ns 
espíritos? 

! 0 --S-R-. :;-OA--;-SUAS-
S UNA, acolhido 
por aquelle mesmo 

orgam que já o mostrara 
travestido de cangaceiro, 
tentou responder hontcm o 
telegramma que o presiden­
te João Pessôa lhe endere­
çara rebatendo as suàs insi­
nuações a que dera guari­
da o "Jornal do Commer-

' cio". 
Procurando destruir os 

factos e argumentos levan­
tados pelo chefe do govêr­
no, o sr. Suassuna confun­
de alhos com bugalhos, 
numa barafunda que não 
tem rela<:ão nenhuma com 
as ac.cusações f éitas á sua 
administração e co11rlucta 
de homem publico e parti­
cular. 

A carta rf () s1-. Suar,;sun;,. 
csbí, porém, 1>r<lindo um:i 
resposfa mais cl<'morada. 
E' o 'lllC prom,.ttcmos fa· 
zer na proxima edição des­
ta folha. 

---::---

O sr presidente do Estado recebeu. 

do munlclpio de Mineiros, um boletim 

referente ás eleições de 1.• de março 

As prssôas realmente <lese­
iosas de pre~tar seus seniço ao 
govêrno do Estado, na repre,;;são 
ao cangaccirismo, devem 1Se apre­
&entar ao quartel da Força Pu­
blica. a fim de receberem instruc­
ção militar, e ficarem assim 
aptas a tomar parte, com effi­
ciencia, na campanha ennobrece­
dora. 

(,s inimigos da nos .\.t terra 
:cinrlar:im e~plorando com o nome 
do sr. minislro Cunha Pe<lros;1, 
usando-o ú hocc:1 pequrna comri 
so lidario com o .T . .João Suassu­
na n:i conspiraçüo dr cangacei­
ros contra :i autonomia do 110:;so 
Eslndo. 

Estamos a1ictoriz.tdo:,; n publi­
car perernplrlfinmrnlc, rp,r n 
illustre conlrrr:in<'o nií" Lrrn nt'­
nhuma parte com os :Hh rrs:1rio·; 
declarados de 1·n~o;;i ic1·ra. 

S0hre o assumpto o dr. ,\ J\·aro 
de Ca1·,·alho, , i('e-presirlente do 
Estado, rcrcl,ci; ,fq P1inhlro 
Cunha Pc,:ro:,a " 1,,1•hi,equenlc 
telegramrn:t : 

"R [(), 29 A riil1n d<' rrrehPr 
de Süo .los(; do E~_\'pto, assigna­
clo Suassuna seguinte telegram· 
ma, cujo assumpto ígnorn. Ohri­
gado a)yiçareirn communiraçüo 
Aqui at6 depois mnanhü agu,,rdo 
final. Saudações. Fique prrw­
nido caso seja publicado contes­
tar como apocripho dilo tele­
gramma. Abraços. - Cunha Pe­
drosa." 

Chegou a constar nesta capital qur, 
o nosso conterraneo sr. Nelson Leite, 
de São João do Rio do Peixe, andara 
alllclando elementos para mettel-os na 
fornalha do banditismo de José Pc 
nira. 

O tenente-coronel Elysio Sobrein, 
amigo particular daquelle fazendelm, 
desmentiu desde logo essa aleivosil, 
e lhe transmlttiu. sobre o assumpLo, o 
subsequente despacho: . 

"Informado você alliclou gente f'm 
atacar São João e Belém, protestei. 
garantindo presado amigo não pra­
ticaria tal acto nem outros contra or-

dem publica, mantendo-se semrue 
digno suas tradições. Espero respostr 
urgente, affirmando-lhe todas as r,a­
rantias. Abraços. - Elysio Sobreira." 

A resposta do sr. Nelson Leite foi a 
seguinte: 

"São João do Rio do Peixe, 28 
Agradecendo o protesto voluntarin. 
venho affirmar que póde garantir sou 
incaoaz de actos indignos, podendo 
melhor informarem officiaes com quem 
trabalhei lado ordem publira, sob com­
mando v. s. Apesar das persei;11ições. 
vivo honestamente da. agricultura 
confortado rela consideração a. mim 
àispcnisad;i. pl'las auctoridadc:- r p~s­
soas que me conhecem df' prrt<,. Ga11-
d::ições. - Nelson Leite." 

Há poucos dias publicámo.s unrn 
carta do ll"sso C'lrrcsponcll'n t.e 
Teixeira, affirmando qu~ "!c·IT' 11l.0s 
pernamhticaans se> rnrontr:iva11 cn 
tre os bandidos de Jo:;é Pcrctra ,. 
Duartr o~ntns. 

Agora ~c:1ba ilr n~ r0n1t'i111~1· .... "r n 
111rsmo cnrrf'spond nte q11P l'rl.r" ,,., 
assPr'as driquelles dois C~Jl"' ~ •j,-n~ 
cngra. ·~ ta.dos, e.,tã " ;·,,lr', .., •· r;, DL" 
lhe1ro ", muit'.l C'.lnlwrid1 "m tnln o 
Pajehú e quP, em São ,José <111 Eg 1)­
to, Pernambuco. e ·rrct' o cargo de oi­
fic1al de jus'.ka, com o nome dr Mr•­
nuel FrRl'cisco. 

Esse criminoso chefiou um dn.~ ~. -
pos, por occasiáo ào assedio a v,He 
de Teixeira. 

A NA<;AO ASSJSTIRA DE flBAÇ'" 
CRUZADOS AO SUPPLlCJO 

DA l'ARAHYBA7 

Peri;-unta o "Fstado rio 
Grande", orgão pnlWco CJ•tr 
frnde o programmn 
Libcrta<lor. 

O Estado do Rio Grand!', prestig'C' · 
sa folha portalegrense. dll'igid11 pP L 

sr. Raul Pila, vice-presidente d11 Par 
tido Libertador. lança. a seguinte n1 
ta contra o ignominioso attcntado < 
se pretende levar a effeit con<ra 
autonomia da Parahyba, num conlu 
de que fazem parte cangnreiros e pn­
liticos profissionaes desvairadr;; ante 
a impossibilidade de conqmstar o p· 
der legalmente, naquella heroir·1 11111-
dade nordestina: 

"A rsta hol'R. uma. negra amraça 
paira wbre 8 pequcnma Parahyb" 

<Continua na 3' pagina) 

O resullad lolal da el ,~ 
eõe d 1.0 de mar 

na · Paral,yi,a 
Puhllc~tTJos hojP, rrn r,o\sa (Jllint:1 

pagina, o q1ncln1 ori:•nlzado com o 
rc~ult:>do gf'r,1l da, rlcíçõrs de l" dr 
março em no,,o Estado. 

Os tra b.11lrns de a1mração do plei­
to, de ,·aradcr officlal, drmor,1ram 
atê ilKn,·R, mrbmo >,oh a rrlllri\ dl'r· 
rotihfa dos nossos ad\•l'rs:ll'los, por-
1111r prrdnrninnu o fritrrlo de lhes dar 
todo o rs,.r•11111lo ele uma ('ontagPrn 
ffit:o ,, vista dl' dorunwntos lclonl'o, 

Nf•o 'I' cln~íu a 1pur11ç;ío ,,o a,lun­
taml'nlo rnrl'anil'o da, p:irtrllas tra­
zidas ,H> ~,wrrno nos fl'lt•,:nmmas 1fos 
rhl'frs polJtiros lor~a(',. Al,Uíltdou-51' 
a ch,.ga da cio~ boi d ln~ clt'ltor-.iC's de 
toda, as S<'l'ÇÔt'S, ffrm;,110 sprlas res­
pectivas mesas. e sobre esses docu­
mrntos foi f:>lr11dD a npun1ç.)o cujo 
resultado total damO!> hojr nl'ssa cs­
latlstfca. 

Nã.o Sf' compufaram rr11ultados dr 
eleições em Teixeira, l'rlnceza, c na 
secção de Mogeiro, do municlplo de 

nldpins n Jlf,-ifo foi •li rs,1.., rr.l ft'r 
turb:t\':ÍO d:1 ord('m lc ·anl•t!l Jll'lt 
ln,tinrto faccinoro~o d~ ,Jo,f f'i:-r,· 
.Joan :--un~snna e l>uarll' lh11l;,,. 

Em IHoi:-rlro domit1011 11 rr,:;1m,:n d '< 
arl.ns falsas utilizado prlo rhrfr prc,. 
lista lol'a l, sr, Manurl rrrri,.;, &n.­
,:r~ na mrmor.i\·t'I fr,111<lc nma,:;ado­
ramrntc prov.ul:l cnm o lrstrmunl•<> 
dr 11111a fii;nra i;raduada do prrsti:;­
mo, r dr qnc ha doq11rntrs photo. 
,rn phl:i\ dortuncuL•l'S. 

('om ~ Jltlbhraç~o d'l cprnilro co1n 
o tnfal tio pleito n,i Parahyh~. ca­
bt>-nos ;,'crrf·l'rnbr q1rr OS Jl(l(;l' 

l\U:NTOR nm,ATT\'():; AO :rrn UL· 
TAno l)F, 'J'()llAS J,; OE (',\O/ 
UMA 0/\S SEC('l)Eti EU:ITOJ? U 
EM QUE SE SUBfiH'IDEnt OS l\fl'­
NICil'TOS. Fl('Al\1 NJ\ SECRV.TA­
RIA 0() GO\'Er.NO A DlSPOS!Ç. O 
DE QUANTOS OS QUIZERF.:\':: 
EXAMINAR. l'ARA LHES CONSTA­
TAR A IRREFUTAYEL AUT!!EN-



') ,_. .'\ :--~-:;.o - ~')-.....= .. -:-(' ?-:· ~:e -. .... - 1:"'r ::- :~t.:~0 
,~~~~~~~~~~~~~~-====~~~~--=~~~~~~~~=-~--..,.~~-~~~~~~=~~~~~~~~~~~~~~--,.~~~~ 

RECi l TO 
F'IZERAl\l ANNOS HON'I'EM: 

o pequeno Newton, iilho do sr. 
José Monteiro, mecanico e electricis­
tu nesta cnpltal 

o sr. Rosil Pedrosa, funccionario 
do DepaH::unento de Cln.ssificaçiio de 
Algodiio. neste Estado. 

A sr? d. Rosa Cabral de A. Albu­
querqt:e, esposa do cel. Alvaro Frede­
rico ele A. e Albuquerque. commer­
ci· ntc nesta praça 

FAZEM ANNOS HOJE: 

A pequena Eimar, filha do sr. An­
tonio Mucêdo de Franç::i, guarda-Ji­
\TOS da finm. Pire· & Salles, llesta 
pr:1Ç'1. 

· A f'enhoritn .\lzira Mnrques llos 
S::ntos, 111 ui do sr Lmdolpho !\I. elos 
Sanlos, n· idente nes a cidude 

As meninas Hellen e Maria Neisse. 
filhas do . r. tenente Tavares Wnn­
clerley, eommand:mte da Guarda Ci­
, il. 

o academico V1ttorio Por o, filho 
do sr. Nicola Porto, commcrciant e 
rn,sta praça. 

A menina Leda, filha do sr Venan­
cio Nobrega, funccionario aa Prrfei · 
11tll'a d sta cn1,il, 1 

A senhorita Maria José de Carva­
lho, filha do saudoso conterraneo sr. 
João Raph::el de Carvalho. 

A senhorita Nair Figueirêdo. filha 
l,J sr Manuel !\!ana de Figueirêclo. 

o sr. José Ah es de Mello, proprie­
tario da Empresa de Transporte3 
.A.uto-,'iaçiio Parahyba-Recífc. e re­
sidente nesta capital. 

FAZEM ANNOS AMANHA: 

A senhorita Eulalia Lins, a:i..nm~ 
do Collegio de . S. das Ne\'es e fi­
lha do 1. Arthur Lins. corn:nercian­
te e.n Esr,into Santo, deste Estado. 

O menino Osman. filho do profes­
rn,· Edmundo Brandão, res idente n!"s­
ta cRpital. 
~'t.l"·IÍt'II ..,.·r•·1:1• 11., •• 1 • J l5" s in 

O sr. Antonio Rodolpho da F'ons<!­
ra, funcclonario estadual. 

A senhorita Joanna Lydia da Sil­
va, filh::i. do sr. Felintho Silva. resi­
dente nesta capital. 

A sra. d. Carmen de Carvalho. es­
posa do sr. Enéas de Carvalho, agri­
cultor em Santa Rita. 

A menina Carmen, filha do sr. dr. 
José Augusto da Trindade, ex-dire­
ctor do Patronato Agricola ·'Vida! ele 
Ntgreiros". 

A menina Maria de Lourdes, filha 
do sr. José de Britto, guarda-livros 
da Companhia Commerclo e I. Kron­
c-kc 

A menina .,1aria Suzanna, filha do 
sr. Odilo Santiago, a1·tista nesta cr.­
pital. 

O menino Gabrielito, filho do sr. dr. 
Gabriel Ormaechéa, ex-chefe da Com­
missão Rockfeller. actnalmente resi­
dindo no Mexico. 

O sr. Joio Borges de Castro, auxi­
liar de revisão desta folha. 

A pequena Carolina, filha do sr. 
João Monteiro, mecanico da firma 
,.bilio Dantas & Cia .• desta praça. 

ESPONSAES: 

Estão noivos no Rio de Janeiro, o 
joven conterraneo Adalvaro Dlniz, 
alumno da Escola de Aviação Militar, 
e a senhorita Juracy Gonçalves, filh 
do sr. Francisco Gonçalves e sua es­
posa d. 1v a ria Gonçalves. 

VIAJANTES: 

Procedente de TeLxeira, encontra-se 
nesta capital, o sr. José Maria Xa­
\'ier da Silva, político prestigioso do 
ncsso partido naquelle município. 

Na residencia do prof. José de Mel­
lo, onde se acha hospedado tem sido 
o digno cavalheiro multo visitado. 

PARTE OFFICIAL 

Administração do sr. dr. João Pessôa 
Cavalcanti de Albuquerque 

Decreto n. 1.654, de 29 de msrço de 1930 
Transfere a cadeira rudimentar mis1.a 

de Mamangunpe, do município de Alagôa 

ova, para Varzea . 'ova, do municipio d<! 

Santa Rita. 
<> J>rr idcnlr do E. lnclo dn J>arahyha, u ando da allribuição 

qm· Jhr n11l1,rga ,, I .º de, ::irl :Hi." da Con-;liluição Estadual, 

DECRETA: 
Ad I.' Fica, cles<lc já, lrasfcri<la a cadeira rudimentar 

mi<;ta cio Jogar , lamanguape. do município de Alagôa. 'º"ª· creada 
prln der. n. 1.:i20, de :30 de setembro de 192-1 e até hoje ainda não 
pr1J id:i, p:,r:, o Jogar \'arzca , 'o,·a. elo município de Santa Rita. 

Arl. ~.' Hc\'1Jgarn-sc as <lisyiosições em contrario. 
J>.1 l:1C'J11 d,, (;1Jverno dr, Estado da Parahyba, cm 29 de março 

dr Hi::o, 11. d:, l'r1J1·l:.una<":ÍO d:1 Hrpublica. 
.Jofio l'essiia C'avalcanti de Albuquerque 

Adhemar \.iclor de MenezeR Vida) 

Go\'erno clo E tado 

EXPEDU.NTE !JO GOVIfüNO 
DIA 26· 

I Retardado. 1 

Dr crnto .. 

O p;cs,dentf' elo E~uHlo resolve tor· 
n:. S('ln cffello o acto n 247, dr, 
hontc ni el~tudo, que concNlí 11 ~cln 
inczts cr, licença, com os vencimentos 
iutegraes dr, cargo, ll ,Jo. ·é Euscnlo 
Ltns el<' Albuquerque, chPfe ele secção 
da Secretaria do Interior, Justiça e• 
Instrucçáo Publica, uma vez que, por 
despacho elo governo de 1 de dezem­
bro elr 1924, foi mnnelado pagar ao 
1cferido funcclonario a importanclu 
conespondenle a um armo de licen­
ça, contorm,: dedurou em mm propria. 
petiçao, ·cnuncl:rnelo assim ao din·t­
to qu<: lh,. confuic. o u.rt. 11 da lei 
n ·. f>31, de• 26 de novembro de l!J20. 

O pr{•i;ld<•Jü · d" Estado resolvi! trnn­
sferir d Prancl ca Am, nela Nobregn. 
professora r•llrctiva da cadeira rudl­
mtntai· mi.ta riu praia do Poço, do 
mumcipio de•ta capital, para tdentlco 
cargo na cacleir•i de egual categoria 
do log. r Vnrz1·~ Nova, elo munlclplo cl,.. 
Santa. Rita, dPvendo apre1,entar teu 
lltulo ó. Sccrctar1a do Interior, Justi­
ça e lnstmcc o Puu!Jc o. 

Offlclo: 

Sr. secretario da Fazenda 

Recomm,.ndo-vos fazer proccs1mr a 
desapropriação amigavC'l dos segnlnlc~ 
predJos. 

Rua Gama e Mello - Ns. 11 e 13, 
pertencentes a Francisco F. cio Na~ 
!'lm nto, pela quantia de 2 400 000 
c:,da um; n·•. 17, pertencente a C!­
c 1·0 Gn,·des. pPla quuntln rle 
12:000 000; ll" :.n, pc'rtr•ncrnte u Le· 
onarclo Mala Vlnagr,•, pela qu1mth1 
<IP 7 200 00; n". 33, pertencente u 
Frunclsco Ribeiro ele Mendonça, pela 
r1uantla ele 9 :000 000. 

Ruu Baró.o do Trlumpho - Nº. 
321, pcrtcncentf' a !\1attco Zaccnra. 
pela quuntlu de 30:00~000. 

F.xpecllentc do !IN'retarlo do Int<-­
rlor, ,Ju~tk:i e JnstrueQtlo Publtra 

Porta riu: 

O seuelarlo do Interior, Justiça e 
Instrucçllo Publica usando da 1ittrl­
bulçiLo que lhe faculta o n". 3 do art. 
221, do vlr;ente regulamento da In­
st.rucção Primaria, resolve nomear o 
sr João Seraphlm do. Silva parn ex­
ercer, eliectlvamente, o cargo de in­
spcctor administrativo do ensino na 

Ir, , l 

Saldo do dia 28 . . . . 
Recolhimentos feitos no 'l'hes011· 

ro no dia 29: 
Pela Recebedoria de Rendas .• 
Pelas Mesas ele Rendas e outras 

repartições . . . . . • • . • . . . 

Despesa effcc lnn.cln. no dia 29 

Saldo para o llia :3 l 
No Thesouro 
No Banco do Brasil 
No Banco do Estado da Para-

hyba ........... . 
No Ba:Kco do Estado ela Para­

hyba, para constiluiç:io elo ca­
pital do Banco Hypothecario. 

No City Bank, em Recife . . . . 
No Bnnco Frnnccz-Ilaliano, em 

Recife ........... . 
No British Danck of Soulh Ame­

rica, cm Hecifc . . . . . . 
~o Banco Central ..... . 
·outros pequenos hnneo~ 

Sommll ..... . 

~S:000:SOOO 

18·028,200 

:3:rn :-n 1. ·092 
6!:239$000 

500 :ooo. ·ooo 

720 :G87$Hí3 
l .000 :000$000 

l .000 :000$000 

1 . ooo :ooo. ·ooo 
100:000 000 
C0:000$000 

-i. 8-U :787$175 

43:0288200 

ANNO •• 

••A UNIÃO" 

ASSI GNATURAS 

SEMEl'lTRE 

30SOOI 

18$000 

Encarecemos aos nossos ass!gnantes 
da capital a fineza de virem pagar as 
suas ass!gnaturas. 

103 :5788130 commum a todos os humanos. Mas, 
no caso presente, o erro não está do 

,J. 78 J ·2371<2-!5 nosso lado. 

4. 781 :237. 2.J.:.í 

Azevêdo Marques, no seu livro "A 
Acções de Despejo e Alugueres". á 
pag. 90, diz: •·com effeito ,tratando­
se de CASA, o HABITANTE que não 
fõr dono, está sujeito ao despejo. A 
presumpção legal é que todo habitante 
da casa é seu locatario, sujeito ao des­
pejo, salvo prova concludente de que 
o habitante gosa de outro titulo para 
occupar a casa". E accrescenta: "Re­
almente, se contra o locatario, ou o 
sul>-locatario, a lei fornece tal meio, 
como negai-o contra o intruso?". "A 
regra verdadeira é que, em relação a 
casas, todo habitante, que não for 
dono. está sujeito ao despejo, seja lo­
catario :mb-locatario ou intruso". 
'· CAzevêdo Marques - Acções de Des­
pejo e Alugueres", pgs. 90 e 91) "O 
facto de ser possuidor, na linguagem 
profana, não impede a acção especifica 
para desoccupar o predio". - (Autor 
citado>. 

Monf pio dos Funccionarios Publico do E lado 
BOLETIM DE CAIXA 

TE'ixeira de Freitas, no capitulo Da 
locação. na Consolidação das Leis Ci­
vis, escreve: art. 664: "NINGUEM 
póde reter a CASA alheia ou nella ha­
bitar sem consentimento elo proprieta­
rio, ainda que se offereça a pagar alu-

El\[ 29 DE :\íAR CO DE 19:iO 
i 

guel". <"Ord. L. 4 T. 23, princ. e 
19:394, ,1.;Í(i Ass. 1" de 23 de julho de 1811). Don-Sal elo do tl ia 28 .. 

Receita de hoj<', arts ... 

Despesa de hoje 

Saldo em cofre 

Secretaria da Fazt'ntla: 

Somm::i 

E}Ç'PEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DE RENDAS DO DIA ~9 

Petições: 

De Severino S<'raohim, ú Direcl;,J­
rla, requerendo umâ modificação ,., 
collecta daela a seu est.abelecimento 
de estivas, á rua Inclio Pyragibe. -
Deferido, de accordo com a classüi­
cação dada pela commissão collecto­
ra. A' 2•. secção. 

De Julio Correia de Azevêdo. sobre 
o mesmo impasto. - E1,>Ual despacho. 

De José Br,rnardino de Araujo, es­
tabelecido num dos compartimentos 
do Mercado Beaurepaire Rohan, re­
clamando contra o imposto que lh·­
foi lançado. - Fuça-se a rectificação 
para cereaes a retalho de 2". classe. 
em vista da informação da commissãr 
collectora. A• 2•. secção. 

Da Empresa Tracção, Luz e Força, 
requerendo disper.sa do imposto de 
incorporação para uma caixa conten­
do leite em pó. - A· , ista das infor­
mações. deferido. A· '.:?•. secção. 

De Josephina Cosentino, requeren­
do uma modificação na conecta lan­
çada á sua alfaiataria, bem como bai­
:rn na de chapeos, por não negociar 
mais com esse artigo. - De accordo 
com a lnformaçüo, rceluza-se a colle­
cta para alfaiataria de 3'. e.lasse e 
cancelle-se n de chapéos. A' :l•. sec­
ção. 

De Henrique Siqueira, requerendo 
uma modificação na classificação da­
da no seu holl'l. -- Transfira-se para 
2'. classe a conecta do requerente. 
A' 2•. secção. 

Da Empresa Tracção, Luz e Força, 
requerendo dcsembarnço de um cai · 
ro tanque cem petroleo. independente 
c!o imposto de lncorporaçã.o. - De­
ferido, de accordo com o contracto de 
isen,;ão de impostos de que goza a 
Empresa pct.lcionaria. A' 2'. ~.ecçii.o. 

De Fernando Nobrega & Ola .. ,c­
clamando contra o imposto de indus­
tria e prolissâo n que estão sujeitos. 

Cancelle-se a collecta sobre mn­
rhlnismo de d,.spolpar café e Iuncc­
se o imposto de industria e profissão. 
ele accordo com u clussitlcação dada 
pela commissão tollectora sobre Lor­
n,facçl\o de cnfé e milho e refinação 
ce assucar. A· 2". secção. 

VIDA JUDICIARIA 
AC('. O DE DESPEJO 

9• de se couclue que sem possuir a qua­
:H-1.'2 ,J !idade de inquilino póde se habitar 

uma casa· e soffrer, afinal ,a medida 
J 9 ~;os. :j;, l iudicial de despejo. O art. 664 está 

!:,()()i,i ;j(J subordinado ao titulo Da locação. 
Quando Corria Telles, na Doutrina 

das Acções § 372, se refere a colonos, 
18 :7-!8.·0(Jl inquilino, ou rendeiro, que poderão ser 

I accionados pelo locador, comprehen-
I deu na figura inquilino aquelle que ha i bita uma casa, pague ou não aluguel, 

seja inquilino ou nãfl, na estricta si­sofios, no pacifico intuito de não tra- 1 gnificação do termo. 
zel-os a juízo, embora soubesse que o Esta é a verdadeira doutrina juri­
melhor meio seria a reclamação P'.)las dica, paranymphacla pelo espírito de 
vias regulares de direito. E' conheci-

1 

Azevêdo Marques e acceita pelo su­
da a definição sobre as demandas: premo Tribunal Federal e outros tri­
.. Jus persequendi in judicio quod sibi bunaes do paiz: .. A acção de despejo 
debetur", ou como nos ensina o douto cabe ao proprietario contra quem oc­
Paula Baptista, na "Theoria e Pratica cupa a casa•·. IAccordam de 22 de 
cio Processo Civil e Commercial", § I outubro de 1915, revista dos tribunaes, 
2 e 3: "acção significa o direito de 1 8 92 T 'b 1 d R 1 -1

1 

invocar a autoridade publica ,1·uiz> •o· 1 • pag. e n una a e açao 
cõrdo com esta doutrina os accor­

de agir regularmente perante e!Ja, dams de 19 de maio de 1916, publi-
para obter justiça" - cactos na •· Revista dos Tribunaes"; 

E' estranhavel, portanto. que os· vol. 18, pag. 92 e Tribunal da Relação 
rtios insistam em proclamar um direito de Minas, de 21 de maio de 1903. Este 
e !ªz~~s que não P03':'~em. Fogem á 1ccordam confirma a sen!ença que 
m~~e11u legal e se satis~azem na con- diz: "Ser competente a acçao de des­
ft!sao. _ . pejo." e Acções de Despejo e Alugue­

Intentada a acçao do despeJo. os I ti\·o da indevida occupação. ("Di­
R. R. apresentar_am embargos contra ieito", vol. 96 pag. 261.) Azevêdo 
expressa d1spos1çao de lei e assen~ .\Iarques. na oura citada, accrescenta: 
de dffe1to, _desacompanhados da pro,a 1 "Pôde-se, pois, estabelecer, como RE­
incontment1 das bemfe1tonas pon-en- GRA. que O senhorio tem o direito 
rnra I eahzadas · .. . . ue fazer despejar o sublocatario ou 

Carna tá escreve que. pedmdo VlS'tJ O habitante, nos casos legaes de des­
ta o reo. est~ é concedida em separa- pejo... e Acções de Despejo e Alugue-
do, porque nao suspende o deseJo. sal- 1 . . . 
vo se o réo juntar á sua petição do- ~es. pag. 921. Assun, diz _elle. entendia 
cumento que prove que fez bemfeito- 1 o conselheiro Rib.~_s. mvo_ca~do o 
rias no predio, por consetimento do l aresto publicado n O Direito , vol. 
~enhorio, pois que, neste caso, a defesa 5, paç-s. 41q e 411. . 
elo réo segue nos proprios autos com Assm~. na~ errámos na r>ropos1tura 
a susprnsão do despejo" da acçao, nao fizemos. perigar. o d1-

IAss. de 23 de julho de 1811 - re1to do nosso ~on~t1tumte; a lll'_lpro­
Consolidação das Leis Civis, de Tei- pnedade da. accao e mera fantasia de 
xeira c!e Freitas, art. 665. Macêdo Soa- espmto do illustrado patrono dos réos. 
res e Cordeiro 1. 1 Picamos. PO!_"tanto. _ na _companhia <!e 

Teixeira de Freitas, na Consolida- tantas dec1soes JU<!_1c1anas, de auton­
: çáo das Leis Civis, tran:;cre\'e e com- da.des como Azevedo Marques. _Te1-

menta na nota 19, o art. 665, que diz: 7'e!l·a de Freitas, conselheiro R1b~s. 
1 ·o inquilino não póde embaraçar o etc. Ficamos. deste modo, em boa 

I despeJo com npposição suspensi\·a. sal- companhia. . . 
vo mostrando que fez bcmfeitorias. .\. Prova - qs reos Junta_ram duas 
com expresso consentimento do senho- l'Scnptura3 particulares, escnptas nm-
rio e provando-as incontinenti." g_uém sabe. por quem. sem forma nem 

Aze\'êdo Marques. no seu livro "Ac- hgura de Ju1zo, para. apurarem ? seu 
ção de Despejo e Alugueres", tão do d1re1t_o de proprleta:10s do pred1~ n. 
agrado dos tribunaes, e tão despresado l 51, a run Santo Ehas,. desta capital. 
e menoscabado pelo illustre ex-adver- Mas, santo Deus, veJa!Ilos o caso: 
so. diz: ·• A unica defesa admissível O autor. requereu desp~Jo do p_red10 
nos proprios autos de despejo é: ai a n. 151. a run Santo Ellas, pred!o de 
pro\'a lltteral e Jncontinenti de ter tell1ns e tijollo. de valoi: supenor a 
feito bemfdtori:is nrcessarias: b>. n 8:clcio 000: a escnptura Junta PE:los 
prova littf'l'al incontinenti de ter feito reos. pela qual elles querem ,á. fma 
bemfl!'ito1ias utcis, com expresso con- força, cxpropnarem a~ autor. refere­
··entlmento do senhorio t' a cargo des- se a uma casa de ta,pa, coberta de 
te 1Cod. Civil 1.199). O réo só terá pal!ia, em ruinn (doe. n. 2) confor­
vistn dos autos quando com a petição me se \'~ á png. 43 dos autos, e de va-
offerecer uma daquella provas tReY. lor de l:>O 000. . 
dos Tribunnes, vol. 47, pag. 114). 1 A escrlptura da casmha de palha 

"O mand,tdo de despejo só terá ef- tem a data de 30 de dezembro de 
leito suspensivo. quando o Iocatario, 1916. . . . 
com prova incontinenti, allega bem- Agora. egreg10. J~lgador, veJamos .º 
feitoria rvali:.1ndus corn cxprl'sso con- documento unnexo .. ª petição de Car.­
sentlniento do senhorio". 1 Acc. do Su- los de Barros. Moreira, requerendo l'.­
PIL'lllO Trihuna! Federal, de 23 de ou- cença n Pre1eitura desta capital paia 
tubro de l!Jl5 ~ Orta\'ío Kelly - Ma- conslnur n casa n. 151. á rua Santo 

\llrga~r, i'inacs (Do autor!. nuul dt> Jurisprndencin I~ederul. 2". Elias. data de 5 de novembro de 
M,·,·ctlsshno juiz· ",vho _ Jus · supplemcnto. l "Nus acções de des- 19 Lí • 

pejo M) se prncessam nos proprios au- F:, .cntreta11to, a casa de palha _fora 
111•r cqut'ndi ln jmlicio· quot.l ,11,i tos os emb: rgos de retenção por bem- Vl'llti(dn n re, como. se _diz,(~ adm1tta-
t.1,·betur ". reitorias ncc, ssarhis ou uteis, cpres- mos,,1sto por amor a. d1scussao) quan­

.. ,t., 0 J>rnnll'th,·u d,· E,chllo sarnente :nitorizullns pl'lo proprletarlo <.lo Ju estnvn construida a casa de _te-
do prt:!dio" rCotl. Civil, arl. 1119 lha ,, t!Jollo, n. 151 á rua Santo Elias. acomta ,·a til' , uli::u a senlenc:a do 

roryplwu 11ur. 11ara um subio, a 
vl'rgonha, e· t:i ,·m p,•r lstlr no 
nro ''. - Ludo de- 1'-frndon('a -
" P,ig-Jnns Jul'ldlcas ". 

"O hablttint.., da {'asa, que não 
l'or clono. t•sfa sujeito ao despejo, 
s1•ja loc,ilarlo, sub .. Jor1tturio ou in-
truso". - A:irvédo !Harq\lt'S -
" Ac~ão de Despejo e ,\lul(uere ". 
PªI:'· 90". 

O commerciante e proprletarlo nesta 
capital Carlos ele Bnrros Moreira re­
correu á Justica. por melo de acção 
competente, pnrn desoccupar a casa 
de sua exclusiva r>ropr!edade, ::í. rua 
Santo Elias. n. 151. Indevidamente oc­
cupada pelos réo~ Ranulpho Gomes 
da Silva e sua mulher d. Mathlldc 

rkcn.'lO n 3.084, de 1898. parte III, - qunsl um anno depois 
arl - /1.cr do Supremo Tribunal Fe- A de palha foi vendida em 30 de 
ckrul. de !" ele outubro de 1918 - dezembro de 1916, por 150 000; a de 
, Octavio Kelly - Manual citado, 3". tijollos e telhas. n. 151, de valor de 
supplemcnto> oito contos de réls, foi edificada em 

Mas mesmo assim, em nttrito com a 5 de no,·embro de 1915. Logo, quando 
lei e os julgados, os réos apresenta- o autor vendeu a casa de palha, já. 
rn m emb,:rgos, sem prova de cousa possuiu n de telha ... 
alguma, sem juntarem um só pape!, A Recebedoria de Rendas. em cer­
um só documento. Não desconheciam ti dão a fls. 14 v., afflrma que consta 
c!Jes. de certo. a lei nem a jurisr,rn- cios h vros da repartição que "o sr. 
dencia pacifica dos Trlbunaes. mas carlos de Barros Moreira é proprie­
com intuitos proLelatorlos. talvez. em- tario da casa 11. 151. á rua Santo 
l.mrgarnm . Elias, desta capital. e nada deve, es­

,'\ propalada impropriedade da a.e- tando quites para com a Fazenda do 
('íio - A acção ele despejo, proposta Estado·•. A Prefeitura da capital, por 
por Carlos de Barros Moreira. o autor, sua vez, certifica, o requerimento do 

I 
contrl' Ranulpho Gomes da Silva e autor: Em cumprimento ao despacho 
sua mulher, é proprla. no caso sub- na petição retro, certifico que a li­
iudi1·c-, cubivel perfeitamente na es- cença da constnicçáo das casas ns . 
pccte cios autos. em que pese á aulori- 151 e 157. ó. rua Santo Elias dest:ã 
dade do di no cone a ex-adverso · · 

, 
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De volta de- sua viagem a Porto O senador Epitacio Pessôa 
Alegre, o deputado Baptista Luzar ... fiscalizará severament~ os 
do fez declarações importantíssimas trabalhos sobre o pleito 

d t d "D. . d de 1.º de março ao correspon en e o 1ar10 a 
Manhã'', sobre o momento 

politioo nacional ~==== 

O Rio Grande do Sul, en1 qualquer hypotheso 
e em qualquer conjunctura, nao desa1nparará a 
Parahyba, affirma o presidente Getulio Vargas 

RIO, 28 - Procedente de Porto 
Alegre, chegou hoje a esta capital, por 
via aérea, o deputado Baptista Lu­
zardo. 

O avião em que viajou o parlamen­
tar gaúcho chegou ás 18 1 2 horas. 
tendo amerissado defronte da Ilha 
das Enxadas, onde foi encontr~l-o uma 
lancha que conduziu a familia do il­
lustre viajante, o senador Pires Re­
bello, representando a Alliança Li­
beral e outros políticos de destaque 
na actualidade nacional. 

Ao desembarcar, para a lancha. o 
deputado Baptista Luzardo mostra­
va-se extremamente satisfeito com o 
resultado de sua missão junto aos pro­
ceres gaúchos. Durante a viagem até 
o ponto de desembarque, no cáes Pha­
roux, interpellei-o sobre a situação 
polltica do Rio Grande em face da 
questão nacional, depois da terceira 
entrevista do sr. Borges de Medeiros. 

Embora guardando uma reserva na­
tural no momento. o deputado Ba­
ptista Luzardo deu-me as suas im­
pressões relativas á minha interpel­
lação. as quaes confi am a inter­
pretação dos actuaes factos políticos. 
Das declarações que hoje me fez 
aquelle deputado gaúcho, se conclue 
que a attitude do Rio Grande, depois 
das successivas conferencias reali­
zadas pelos leaders de sua politica 
nestes ultimes tres dias, é de molde a 
inspirar os vaticínios mais optimis­
tas. 

Interroguei em seguida o sr. Ba· 
ptista Luzardo sobre a repercussão 
que tiveram no Rio Grande os factos 
da Parahyba. 

A essa inerpellação. atalhou elle 
com vehemencia: 

"Pois é essa. justamente. a nota 
predominante em todas as manifes­
tações da opinião gaúcha, e a preoc­
cupação mais absorvente no momen­
to: a solidariedade com a Parahyba, 
a maior vlctima dos odios reacciona­
rios. Diga aos parahybanos. por inter­
medio do Diario da Manhã, que o Rio 
Grande, em qualquer hypothese e em 
qualquer conjunctura, não desampa­
rará a Parahyba. "Devo accrescentar 
que esta phrase não é minha, mas do 
presidente Getulio Vargas que, ao 
dizei -a, accentuou o seu desejo de que 
se fizesse divulgar amplamente essa 
sua declaração." 

Voltando depois a falar sobre a si­
tuação Interna do P. R. R.. o depu­
tado Baptista Luzardo frizou a pre-

Deputado Baptista Luzardo 

ponderancia da corrente leaderada 
pelos srs. João Neves da Fontoura e 
Flôres da Cunha, restabelecendo to­
talmente a confiança no rumo que to­
mará o Rio Grande do Sul. o qual 
será compatível com a sua dignidade e 
estará de accôrdo com a orientação 
dos seus verdadeiros leaders. 

A bordo da lancha, a conversa ge­
neralizou-se pouco depois. Todos inda­
gavam de um manifesto do sr. Ge­
tulio Vargas. de que seria portador 
segundo se dizia, o sr. Baptista Lu­
zardo. Este sorriu e declarou. 

"0 manifesto não veiu commigo, 
mas virá depois. E será assignado, 
também, por outros chefes da Allian­
ça .. 

Chegavamos ao cáes. Apesar do 
grande atrazo que soffrera a viagem 
do a ão e da incerteza que havia so­
bre o local em que deveria desembar­
car o deputado gaúcho, grande multi­
dão o esperava. Como alguns jornaes 
haviam noticiado que o desembarque 
se daria no cáes Mauá, para lá con­
vergiu também muita gente que dei­
xou. por esse motivo, de assistir á 
chegada. 

Logo que a lancha em que viaja­
vamos atracou, o povo prorompeu em 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
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Bandos armados nos Estados visinhos 
procuram levar-lhe ao seio a desola­
ção e a morte. Trata-se da mais gran­
diosa empresa do cangaço até hojP 
realizada, contractada ou. pelo me­
nos, subsidiada pelo governo da Re­
publica. 

Como os seus arreganhes não enti­
biassem Minas e Rio Grande, resolveu 
o molosso atirar-se contra aquelle va­
loroso Estado. Simplesmente para 
assustar os dois maiores e obter que 
se lhe rendam, ou em obediencla á 
conhecida tactica que consiste em 
inutilizar primeiro os adversarios mais 
fracos? 

Nada sabemos, senão que o incen­
dio e a morte ameaçam a Parahyba 
e que caro se lhe quer fazer pagar a 
nobreza e a coragem da sua condu­
cta. E que seria uma ignomlnla sem 
nome que a nação assistisse de bra­
ços cruzados ao supplicio" 

Sobre a situação da zona da Para­
hyba sublevada. escreve, na sua edi­
ção de hontem, o Jornal do Recife: 

"Aggrava-se, dia a dia, a situação 
anormal nos sertões parahybanos. Em 
que pese a grande quantidade de boa­
tos alarmantes, divulgados por certa 
imprensa com o fim tendencioso de 
causar o desanimo no seio das cor­
rentes interessadas pela solução do 
problema do cangaceirismo, o certo é 
que tém havido muitos encontros san­
grentos, com ba.lxas de parte a parte, 
mas com evidente vantagem para ai. 
forças legaes, que tém conquistado 
terreno em todas as refregas. 

Dia a dia cresce o interesse do pu -
biice pela lucta travada no Estado vi­
zinho, sendo de notar-se que as sym­
pathias pendem para o lado do gover­
no, não sómente porque o povo jámais 
poderia estar applauclindo o cangaço 
desenvolvido sob a complacencia dos 
gove~o:. ~ue !O!"!'!€ce~ :olda.doti e !;!2.­
ç~o .1 attih..;C:t C:2. .;::o:--:o....a te::::. C:e "'/i-

eia! de Negreiros, luctando sozinha 
contra o governo federal, contra os 
governos que fornecem soldados e ma­
tt:rial bellico aos insurrectos, e contra 
o~ quatorze restantes filliados ao per­
repismo, os quaes moralmente apoiam 
e applaudem a campanha feita contra 
a pequena unidade federada. 

Realmente causa dó que algumas 
pessoas batam palmas aos que em­
punham armas contra um governo 
constituído e que, patrocinando o can­

. gaço, forneçam armas e munições aos 
faccmoras. E' triste e lamentavel esse 
desvio de quem tem bom senso de so­
bra para comprehender que isso que 
occorre na Parahyba não póde durar 
multo tempo e que, uma vez extincto 
o fóco de banditismo, ha de vir a do­
cumentação brutal, a avalanche de 
provas esmagadoras demonstrando a 

~ 
culpabilidade dos auctores intelle­
c.t.uaes, dos cabeças responsa veu, pela 
mashorca. 

Esses que escarnecem sorrindo quan­
do s~ fala em apuração de respon­
sabilidades, porque no Brasil não hou­
ve lei nem executores, capazes de fazer 
os potentados sentar-se no banco dos 
réos, certamente hão de i;offrer a tor­
tura da desillusão, tardia embora, 
quando alguma revira-volta, muitas 
vezes Inesperada, lhes demonstrar Que 
01; tempos mudam e nem sempre ha 
de prevalecer o criterio ferrenho do 
mandonismo perpetuo. 

Não é possivP-1 que esse estado de 
coisas primitivo possa perdurar du­
rante muito tempo ainda. Chegará o 
dia em que o homem não poderá aper­
tar a m_ao de um cangaceiro e applau­
dir aquillo que José Pereira e seus se­
quazes estão fazendo nos sertões pa­
rah;1banos. 

TELEGRAMMAS· OFFICIAES 
O sr. prcsidrnt.r do Est.1.do recebeu 

o rcr-ufotc tl'legramma off1cial: 
Pombal, 28 - Tenho a honra de 

co:nmumcar a v exc. que assumi, 
nc~ta data o exerclclo do cargo de 
secretario ele Estado e Negocios d~ 
Justiça e Seguran,:a Publica do Esta­
do de S Paulo. Saúde e fr::.tcr!!!da­
c:~ - ~::!:-'.e ::.:.:.tos Gn~:. 

vivas e acclamações ao eirpulado 
Baptlsta Luzardo e ao Rio Grande do 
Sul 

Nessa occasião, o parlament.ar gau­
cho fez ligeiro, mas vibrante discurso. 
corroborando as declarações que me 
havia feito na lancha. Mandarei esse 
discurso em separado 

Notava-se, no povo, uma grande an­
siedade em torno da attit\tde do Rio 
Grande. 

Após o discurso que terminou sob 
formidavel salva de palmas, entre vi­
vas á Parahyba e ao presidente João 
Pessôa, o deputado Baptista Luzardo 
dirigiu-se para a sua rcsidencia. a fim 
de repousar. pois está fatigadissimo 
devido á actividade que desenvolveu 
Em Porto Alegre, sem dormir e sem 
se alimentar convenientemente. 

RIO, 28 - o deputado Baptista Lu­
zardo começou o discurso que pro­
nunciou por occasião de sua chegada 
a esta capital, dizendo que comprehen­
dia a angustia de todos ante as de­
clarações do sr. Borges de Medeiros. 
Todos perguntavam, continuou o il­
lustre parlamentar. se poderia o Rio 
Grande seguir a rota alii traçada. A 
1cntrevista dada a A Federação. recti­
ficando as anteriores. esclareceu. po-
1 ém, o pensamento do ~efe republi­
cano. 

Depois de fazer outras considera­
ções sobre o mesmo assumpto, o ora­
dor disse que voltava, naquella occa­
sião, do desempenho da alta missão 
dr que o haviam incumbido os lea­
ders da Alliança Liberal. Falava em 
nome do presidente Getulio Vargas. 
dos demais pró-homens d P R. H P 

do Partido Libertador. Ainda em nome 
do sr. Getulio Vargas. declarava á Na­
ção que o Rio Grande do Sul não es­
quecia os soffrimentos da Parahyba 
Em seguida, accrescentou: 

"Qual o crime da Parahyba e do 
bravo presidente João Pessôa? O de 
ter sido digno de si mesmo, altlvo e 
intrepido. O de ter, a convite de Mi­
nas, acompanhado o Rio Grande. Pó­
dem os parahybanos ficar certos ei<' 
Que o Rio Grande não abandonará a 
gloriosa Parahyba." 

Concluindo o seu discurso. affirmou 
o deputado Baptista Luzardo: 

"Dissiparam-se as nuvens que por 
um momento escureceram os hori­
zontes da politica do Rio Grande " 

(Da edição de hontem do Diario rla 
Manhã). 

J 
A não ha mais duvida a respei­
to da trama urdida para o es­
bulho eleitoral dos candidatos 
da Alliança. Com a wmcerimo-

111a que hontem desnudámos. nesta 
folha, vimos como se moveram des­
cmbaraçadamente figuras represent.::i­
tivas da magistratura federal. juízes 
entrando açodadament" cm gozo dr 
ferias, ou obedecendo a chamados de 
autoridades admini:,trativas, a quem 

não estão subordinados, apenas para 
se prestarem a manejes concertados 
na sombra de um f:-icciosismo sem 
pudor 

Embarcando para o rti0 d<' ,Janriro 
or drs. Ismael de Souza <' Uouvein 
Nobrcga, o primeiro em féri:1<; fon•11-
scs e o segundo a chamado <lo Minis­
tro do InU'rio1·, dcuwram a jn;t1ç·, 
p0r assi111 dizPr acephala. O l '· s11n­
pknte é partidario cxtrrmado <lo 
pcrrcpinno local, de q11c é chd<' 11111 
seu parcnt,e proxlm0 

O 2", além ele ser um rln:i wt,·llltrs 
mais con1tantcs do de:,r.mb;,ri;a<10r 
Heracl1Lo é um ncg()ci;mLt• f,dlido, Jv>r 
isso mesmo st>m idom·1dad1: p;, ra n 
i:argo e o 3" s11pplr.nle nào po<lln , . .,. 
capar ii r>•sa r< p:ra d1· ft:lr cr;ao cl1L:1cl:1 
pelos <'scrupulos do :;r. Tl1•rar·llto r; 
um dci;pachantr· d:i AllondC",::ft. 1J 
procC'ssado por crlmr clr ap1•npri:ir·ao 
lndebita 

E' pois, dr hom< n:; rtr sr Hlól)<'C'LO 
moral que ~e vac c:on:;ttf,11ir " .J11nl ,1 

Apurii.dora destr. E:tarto 8(' c:l11•r;nr a 
reunir. 

A q11I' nlV<·l bRixou n J11stlç;, frrlr­
ral, na Parahyba. qur. uli:', , já M' 

deslustrára C'Om ~ iiomcnc·;io dum 
procurador CUJO nomr é ;1pont:,rt0 
P-2.~ rua:;, por cr2\·cr- 2.!!~rm.::?Ed.2d~ ... 
C(t: "C,:C::i.:::.t~ 

RIO ~a - comm<'nta ndo as declara-
,:ôes feitas hontcm ao Diario da Noite 
prlos srs. Antonio Carlos e Epitacio 
Pcssôa, sobre o encontro que ambos 
tivcr:1m em Peltopo!Js, diz O Jornal, 
drpois de se referir qo fnrto de serem 
iclenticas cm toeios os pontos olvida­
dos nessas drclarr,r;ôcs por ambos 
esses µoli tices. 

"Do qm" observamos (' do (Jll<' po­
demos colher, a ronferencia desses 
ciois /caders eia pnlltica nacional re­
vestiu-se de um as)'ecto mais palpitan­
te do que o que sr pretende dar. 

Afora a questão eia Parahyba, que 
deve ler sido o thcma obrigatorlu da 

palestra, ha ainda ao que se diz, a 
actuação do sr. Epitaclo Pessôa cm 
torno do reconhecin1en to de poderes 
pelo Congresso, actuação cujo valor 
não é licito discutir. 

Durante os trabalhos do Congresso. 
na wa proxima reunião. o sr. Epita­
cio Pessôa fará uma severa fiscaliza­
çáo do ultimo pleito presidencial e de­
mmciará as fraudes escandalosas que 
culminaram nas eleições de l." de m ar­
ço, marcando com palavras de fogo 
a responsabilidade moral dos que cri­
minosa e insensatamente fazem do 
Brasil o palco da mais desenfrea da 
burla eleitoral." 

------ : :------ -
PARAHYHA não 
::-e ref cz ainda elo 
cspcctaculo triste 

que o sr. Heraclito Caval­
cantc cnsccnou antc-hon­
tern accorrcmlo ao Quartel 
do 22." Batalhão ele Caçado-
1·es para denunciar que a 
Alfandega ia ser assaltada 
e incendiada. Não satis­
feito de dcsassoccg-ar o che­
fe da nossa aduana, levou 
até Cabedello a noticia de 
que estava sendo espe1·ada 
uma barcaça cheia de ar­
mamentos para o govêrno 
do Estado. 

Em rnnseq uenrrn <lo::­
aJarmantcs hoat.os, idcados 
pela jrnagina~ão morbida 
do velho polilico, os com­
mcrciantc:.:; desta praça ti­
vrram os seus volumes de 
mercadorias retirado~ e re­
vistados, no presuppo::;to 
cio que o nosso commercio 
se ajustava co1 o govêrno 
para o cont.rah;\n<lo ele ar­
mas. 

Dcss.i farç~ <lo de:;embar­
gador Hcraclito rcsalta a 
contumacia com que pro­
cura cn ·olvcr na sua poli­
t;calha o batalhão do 22." 
arpii aquartelado. 

Fclizrncnt.c, porém, essa 
investida tem sempre f'll· 

contrado uma formal nC'ga­
tiva ela parte da briosa uni­
dade, que, cumpre realçar, 
'Cm se mantendo entre nós 

sem pender para as parcia­
lidades, numa neutralidade 
<JlH' t.í'm irrita,Jo os nervos 
.Pt gastos do chcf" do lCr· 

r' ismo local. 

NEC OLOGIA 
ll, J.,nrinrJ., l•· r; R;1n1r1lho '"1 

rl.lni:i rle ;111L11;m; pach cnPcnt.n:,, fallr­
r·r·11 11'> rt1:i l!i dn f'OJ'l('lll!', rtn Tri­
x<·ira, d L11rinrh flh·r~ H.,l!nalho, rs­
P< r;:i cio nn: ...... n ,·nn·,,J1gi1>11ui·io ~r Clnu­

rli 110 li I vc~ 'I cixdr;,, "r;nrn I t.or e polt. 
1.lco I sldr·nt<' 11;1q11rllc m11nlclpln. 

JJr·1x,1 ., <'XL11wt.;1 ,·arloH lllho~ clcn­
tr, os q11a< s o s,· ,Jnsl' /li~ Ram~ -
lhn, fr•cn·t.:ll'io eh J'rrtcit11ra de Trl­
xr,ra. 

l'nllcceu, :111t<•·hn11trm, nesta rBpl­
f :11 n .;r ,Josr C0,1 re6 Meneies. cunharto 
cio i;r, ,Jo:ic' J•'.isnn<irs, ~11 ·Jlt,11 do 
rr nnH'rclo dC":,ta pr:iç,,. 

O C' l!nctc P!".! e:cl~C!rc e conta\':! 
_'.') a:::-r e! !<:e: . 

Na Academia de 
Commercio "Epi= 

t acio Pessôa" 
Co!!a,nm gnfo º" bn­

chareis de 1929 

Realizou-se hontem, ás 20 horas. 
na Academia de Commercio "Epita­
cio Pessôa ., . com gra.nde solennidade, 
a collação de gráo dos novos bacha­
reis em commerclo. 

Ao acto estiveram presentes innu­
meras pessôas de nossa sociedade ás 
quacs foi servido, após, profuso copo 
c.lc cerveja 

Em seguida. iniciou-se animado 
baile que se prolongou até a ma­
druga da. 

Tocaram durante a festa a banda 
de musica da Força Policial e um ex­
cellente ja7;z-band. 

Na proxima edição desta folha da­
remos noticia mais circumstancià.da 
a respeito 

ACTOS OFFIOIAES 
O sr. presidente João Pessôa as­

signou hontem os seguintes decretos: 
Transferindo a cadeira rudimentar 

mista de Mamanguape, do municlpio 
àe i\.lagôa Nova. para Varzea Nova, 
do municlpio de Santa Rita: 

transfeiindo d Francisca Amanda 
Nobreba, professora effectiva da ca- • 
clcira rudimentar mista da praia do 
PoçC1, do município desta capital, para 
idcntico cargo na cadeira de Varzea 
Novit, cio município de Santa Rita: 

n0meando João Seraphim da Silva 
para cxerc<'r, effectivamente. o cargo 
de inspector administrativo do ensino 
na fazenda Cavallete, do munic!pio 
d" Pia.ncó; 

tornando sem cffeito o acto n. 247, 
rte hontem datado, que concedia seis 
mrzes de licença, com os vencimen ­
tos lntegraes do cargo, a José Eugenio 
Lms de Albuquerque. chefe de secção 
da Secretaria do Interior. Justiça e 
lnstrucçáo Publica. 

O presidente João Pessôa recebeu 
do sr ,João Pinto Fernandes. mem­
bro do Directono Liberal de Porto 
de Pedras. cm Alagôas. o seguinte 
de~pacho de solidariedade: 

"Porto de Pedras, 28 - Lendo o 
"Dlarlo da Manh;i" de 26 do corren­
t", dcparr1 com estas palanas hcrol­
c.,s de v cxc. · "A Parahyba foi a 
ultima a rntrar na lucta e será a ul­
tima a 1,ahir ! " Estou e estarei com 
v exc e rnm todos os llberaes deste 
p<'mwment.o Abraços - J<>áo Pin to 
J·rrnandcs ". 

emulsificar o oleo de figa· 
do de bacalháo, como na 
Emulsão de Scott, torna• 
se·o tão facil quanto o 
leite para ser digerido 
e assimilado. Fortalece 
e tonifica. 

Emulsão 
de cott 

Cote?p~e o frasco gra nde. Propo~cio­
=~!=e::.tc!I ec ~t:. :::e r:oe. 
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Mais uma deslava­
da mentira do per-. , rep1smo que era 

esmagada 

RIO, 28 - Em segunda edição, A 
Noite diz, hoje, que o sr. João Pessõa 
telegraphou e.o sr. Epitacio Pessôa, con· 
sulte.ndo-o sobre e. convenienc!a de 
renunciar no governo da Parahyba 
pará não ser forço.do a se entregar ao 
sr. José Pereira. 

Accrescenta A Noite que o sr. Epi­
t.aclo Pessôa ainda niio respondeu a 
essa consulta. 

Desfazendo esse boato, O Jornal pu­
blicará amanhã um desmentido cate­
gorico do sr. Epite.cio Pessôa que não 
recebeu nenhum telegramma do pre­
sidente da Parahyba, sobre o assum­
pto 

Lig11 " 11ti-i11te1·re11-
<"io11i11t11 ··.lono 

P,~t/.flQII •• 

-----
Hoje, ás 13 horas, haverá exercí­

cio de ordem unida, no Quartel da 
Força Publica. 

Amanhã ás 6 da manhã serão ins­
truldos e.quelles que comparecerem, 
tornando a haver exercício geral ás 
19 horas. 

---··---
VIDA .JUDICIARIA 

(Conclusão da 2.• pag.) 

querente em 5 de novembro de 1915, 
conforme se verifica do livro de emen­
ta do referido anno, sob fls. 40 v. Se­
cretaria da Prefeitura da Parnhyba, 
26 de fevereiro de 1930 - Manuel José 
Pires, servindo de secretario. " 

Não resta, portanto, a duvida menor 
sobre o direito de propriedade do au­
tor. O que existe, do lado contrario, é 
o desejo de tumultuar a causa, de de­
longal-a, convencidos todos, porém, 
de que o autor é o unico, o legitimo 
proprietario do predio questionado. 

A sellagem... da casa - De todas 
as medidas requeridas, nenhuma des­
pertou maior curiosidade do que a sel­
lagem das portas e janellas da casa 
n. 151, aberratoria da lei, dos prin­
cípios conhecidos e da praxe. E' bem 
verdade que, certa vez, nesta capital, 
os officiaes de justiça sponte sua, por 
deliberarem propria, resolveram sellar 
as portas de um clube, allegando po­
rém, que era devido a um balanço 
que realizavam no patrimonio da ca­
sa. Mas, tudo isso, se verificou por 
obra e graças dos officiaes de just,iça, 
sem que precedesse qualquer reque­
rimento dos autores ou réos da de­
mande.. Os sellos, porém, desta vez fo­
ram e estão appostos na porta e ja­
nellas da casa da rua de Santo Elias, 
a requerimento da parte ... 

ConclU5ão - Entre os romanos a 
noção do direito fundava-se na moral 
e na livre apreciação do bom e dll 
justo: "Jus est ars re qui"; e por isso 
Ulplano desejava que os jurisconsul­
tos, considerados como ministros da 
Justiça, se esforçassem para torna• 
os homens não só exteriormente jus­
tos como internamente bons. (Ele­
mentos de Direito Romano, de F. 
Mack:eldey, pag 219). A jurispruden­
cía era o conhecimento das coisas di­
vinas e humanas, a scienda do justo 
e do injusto (divinarum atquc huma­
na.raro rerum notitia, justi atque in­
justi scientia). 

E a justiça era não só a. legalidade 
exterior das accões, mas ainda a con­
firmidade das acções externas com os 
preceitos do direito, conformidade 
esta que se fundava no impulso In­
terno no livre exrcicio da vontade. 
<Obra citada•. 

A moral não mudou O direito evo­
luiu sem abandonar os grandes pos­
tulados. 

Ora, meretissimo julgador, a acção 
de despejo proposta obedeceu aos pre­
ceitos da moral e do dirr,lto, á letr.i. 
da lei &. j urlsprudencia pacifica do~ 
tribun~s. O autor, convem accentuar, 
é um dos homens probos e de bem 
terra; comerciante ha mais de 30 nn­
nos, guarda uma reputação das ma1~ 
honrosas e lisonjeiras. 

Certa vez, um lncendio devorou-lhr: 
a casa commercial á rua Mons. Wal­
fredo. A casa não estava egurada, , 
este commerclante digno, honesto, c1 .. 
vida limpa, pagou ao commercill err 
grosso, sem um celtll de d!!ferençu 
os seu., compromissos! 

Um hornem, assim, possuidor desses 
predicados moraes, com establlidad,· 
financeira as.~egurnda, com este pa$­
Eado, não se proclamaria, como un1 
tartufo, dono de um predlo, que n,w 
possuisre legítimamente. 

lo e telhe. á rua s. Elias, nº. 151. '""'.,.......,,,J~""'""""''""'"""'"'""'"",,..,,,"""""""-"'""-"''-1'1.~~~~~ 
Resta-lhe, agora, do exs.me minu­

cioso dos ootos, da força probante 
dos argumentos offerecltlos pelos réos 
"ls-á.-vis ú prova lrretorquivel, lnco11-
lel':te do autor, e ao seu bom dhclto, 
11. confiança serena r desapaxonatlu, 
JJO Julgador. 

BROfflOCAL YPTUS remedia de verdade para curar 
GRIPPE, RESFRIADO e TOSSE. 

Sem jactancla, unimac.lo da perpe­
tua verdade, que se n:ío on usca, pro­
curamos, com esforço, amparado nu 
liçio dos mestres, demonstrar a ina­
nlmldade dos argumentos opposto~, 
a sua evidente injuridicidade, e assim 
esperamos que sejnm, afinal, despre­
zados os embargos oppostos, e subsis­
ta o despejo requerido, por ser de in­
flexível Justiça. - Parahyba, 26 de 
mr.rço de 1930 - Antonio Bôtto, 
advogado. 

que se sentir grippado, tos­ BROMOCAL YPTUS sindo, não facilite ... use sem demora 
~~"'V,r~'"'-''"'"-"'"'"'"-"""'~,r,,.,"'"'"'"'-~""-''"'""-"''' 

DESPORTOS 
O "torneio initium" do campeo­

nato" - Realiza-se hoje, ns 14 ho­
ras e 30 minutos, o "torneio inltium" 
de foot-ball do corrente anno, pro­
movido pela Liga Desportiva Purahy­
bana. 

Ao vencedor do jogo, a L. D. P. of­
ferecerá rica taça com inscripção. 

Os juizes escalados para a pugna 
siio os srs. Aloysio Franca, Edgard 
d<:! Hollanda e Luiz Franca Sobrinho. 

A partida será disputada por todos 
os clubs filiados á Liga, indo a mes­
ma representada pelo seu cl!rector de 
sports sr. Severino de Carvalho. 

Ha grande Interesse pela tarde des­
portiva de hoje. 

Reunião das asso· 
ciações de classe 
Para o fim de apreciar a situação 

do momento parahybano, reunir-se­
ão amanhã, ãs 19 1 2 horas, no edifí­
cio da Associação dos Empregados no 
Co:nmercio, á praça VC'nancio Neiva. 
as directorias dessa corporação, ela 
Asrnciação Commercial e União dos 
Retalhistas. 

Por nosso intermedio, as referid:>.~ 
ngr.::miações reiteram o convite feito 
aos seus directores. 

RIBALTAS 
Festival littero-drama.tico: - Pro­

mO\lido pelo Gremio "Augusto do• 
An .. os ", realiza-se, ás 20 horas do dia 
12 do proximo mez, no Thcatro San­
ta Rosa, um festival littero-dramati­
co, dedicado ao sr. presidente João 
Pessõn e patrocinado pelo dr. Adhe­
mar Vida!, secretario d:t Segurança 
Pullica. 

Do programma em org·anização con -
sta .n uma conferencia sobre assumpto 
c\e actualidade pelo dr. Euclydes Mes­
quita, e um acto variado, a cargo do 
arLsta conterraneo sr. Cynthio Ribeiro 
<Cilaio), com o concurso de outro1 
amadores do theatro parahybano, in­
clm,ive srnhoritas de nosso meio ~o­
cial 

l,o ··Rio Branco" u proc\ucção de 
Rodolpho V::.lentino "Monsieur Beau­
c::.ire", em 11 partes. Reprise. 

\'alentino, sempre admirnvcl nos 
seus papeis, nos deixa com saudades 

ao convencermos da grande e cruel rea­
lidade: no film elle muito vivo, cava­
lheiresco, corajoso, porém morto está, 
Infelizmente. 

Perdeu o cinema o seu maior ar­
tista. 0 sangue latino em "Monsieur 
Beaucaire" demonstra sua intelligen­
cia extraordinaria e facilidade de ex­
pressões e acção, mais uma vez. 

Bébé Daniels muito bem no seu· pa­
pel. 

Rico~ scenarios e muito luxo. Di­
recção perfeita. 

Cotação: bôa. 
A's 13 1/2 horas vesperal com pro­

gramma escolhido. 
Amanhã, uma pellicula com Do­

lores Dei Rio: "A dansa rubra". 
Outro film em que pulsa um coração 

latino. 

FELIPPJ!:A: - A's 13 112 horas ves­
peral popular. 

A's 18 horas, a querida estrella Lau­
ra La Plante em "Casamento ou ca-
deia". 

Soirée popular 
gramma variado 

.. 
ás 21 horas. Pro-

SAO JOAO: - Pi·ogrnmma esco­
lhiclo. 

NOTICIARIO 
A banda de musica da. Força Publi­

ca excutará. hoje, em retrete., na pra­
ça Commendador Felizardo, o se­
guinte programm::.: 

I parte - "Presidente Antonio Car-
101; •• dobra.do; "Luizinha Nobrega", 
vrlsa; "Queixumes", sambinha; "Gui­
ta~m que chora", tango canção; 
"e. esça e appa,tca ", marcha. 

II parte - "Não posso passar sem 
\'Ocê", marcha; "O instructor", sa1n­
ba; "Maria Edith", valsa; ''Pernam­
Luco", cateretê; "Mme. Amazonas", 
murcha. 

A gerencia desta folha solicita a pre­
sença de repr!"scn, antes da Santa 
Casa de Misericordia, Orphanato D. 
Ulrico e Maternidade, a fim de re­
ceberem 50$, respectivamente, para 
cada uma dessas instituições, impor­
l::.ncias deixadas pela sra. tenente­
coronel Avila Lins, quando de sua 
partida para o Rio de Janeiro. 

Até agora sómente o Asylo de Men­
àicidade mandou receber os 50 que 
Ihn foram egualmente destinados. 

O guarda 11". 20, prendeu e condu­
ziu ã Delegacia de Policia, o indivíduo 
Augusto da Silva, por ter produzido 
(10111 um cacete ferimentos no craneo 
do individuo Julio de Souza, que tam­
be1,1 compareceu ã Delegacia ele Po­
llci,, a fim de explicar ainda o facto 

C::>mpareceram tombem á mesma 
Delegacia os srs. João Baptista e 
Fr~ncisco Cirnc que ser\'lram de tes­
lemunhll.s 

O dr. secretario da Segurança P1.1-
blica recebeu de seu collega de Per­
nambuco o seguinte telegramma · 

Recife, 28 - Segue amanhã paru 

C.ia de Navegação Lloyd Brasileiro 
l<IO DE JANEIRO - T At<AHVBA 

Excursão a Bue~os Ayres 
Gastae as vossas ferias passando4 dias e 5 noites 

em Buenos Ayres, conhecendo tambem Montevidéo 
e toda a costa sul elo Brasil, sem pagar hospeda­
gem que será feita pela Companhia, no proprio navio. 

IDA E VOLTA 1:120$000 
Reservue eem clemora vossa passagem rm um dos eete confor­

tavels navios «Almirante Jaceguay•, •Affonso Penna,, Santos•, «Bae­
pendy•, •Campos Salice•, •Duque de Caxias•, «Rodrigues Alves•. 

SAIIIDAS DO RIO DE J.4.!WIKIRO 
•Duque de Caxias• 13 de marco 
•Baependy• -- - 23 de marc;o 
•Alm. Jaceguay• 3 de abril 
•Cnmpos Salles,- 11 de abril 
«Slntos» :J de a!-rª 

e assim, de dez em dez dias, escalando em Recife, Maceió, Dable, 
Victoria, Rio Santo9, Paranagud, Antonina, S. francisco, Rio Grande, 
Montevidéo e Buenos Ayres. 

Itabayana á disposição de v. exc. o 
criminoso ohi Simplicio Wenceslau 
Braz ou Severino Baptista. Lima que 
acaba de ser absolvido em Gloria do 
Goytá. Saudações - .Joaquim Nobre 
de Lacerda. 

O expediente de hontem da Prefei­
tura Municipal, constou das seguin­
tes petições: 

Da Anglo Mexican Petroleum Com­
pany Ltd. - Em face da informação 
nada tenho que deferir. 

De Henrique Siqueü a e A. Baptis­
ta de Araújo. - Indeferido, em face 
da informação. 

De Ramoff & Oliveira. - Ao fis­
cal do 1". clistricto. 

Da Texas Company. - Informe :i 
fiscal do 1 •·. districto. 

De Augusto Venoso dos Santos, pa­
ra serem m::.triculadas quatro ca!To­
ças. - Ao sr. thesoureiro para atten­
der de accordo com a lei. 

Da Companhia Commercio e In­
dustria Krom·ke. - Egual despacho. 

De Antonio Santiago. - Informe 
a commissão collectora. 

De Henrique Siqueira - Ach:mdo 
Justas as alleg-ações do supplicante, 
delerido. 

De Costa & Filho. - Em face da 
informação não é possível attender 
ao que requereu os supplicantes. 

De L. Carvalho & Cia., 15'ara con­
struirem uma puchada coberta cie 
telha nos tundos do predio n·'. 145, 
á rua da Republica. - Ao sr. archi­
tecto . 

No deparlamento de Sau(1.e Publica 
e Saneamento Rural, durante a se­
mana de 24 a 29 cio corrente, o mo­
vimento foi o seguinte: 

Matriculados 1!12. Foram adminis­
tradas 217 medicações contra vermi­
nose, 12 contra impaludismo, 403 
contra syphilis e outras doenras 
venerea.s e bouba, 178 curativos ê:h­
versoG, 61 vaccinações, 149 injecções 
de reconstituinte, 2 pequenas inter­
venções cirurgicas. 18 exames de uri­
ra, 3 de fézes. 4 de de escarro, l pes­
quiza de treponema. 2 de lenhucnnia 
e receitas avi c!as 153 

Acha-se no quartel da Guarda Civil 
á disposição do seu legitimo dono. 
uma chatilene de metal branco, ap­
prehendida em poder de um garoto. 
que dizia tel-a achado na rua Barão 
do Triumpho. 

A Repartiç.ã.o dos Telegraphos fcr 
neceu-nos o seguinte boletim do tra­
fe!!'o ás 7 horas do dia 29: Recife tra­
fegou até ás 20,40. Serviço para o 
st!l, norte e o interior cio Estado cm 
hora. Linhas bôas. 

li. renda do dia 28 dos Telegraphos 
foi de 1: 195 490. que \'O.e ser recolhi­
do á Delegacia Fiscal. 

t. 

Ha, na Repartição dos Telegrapl1os. 
te:egrnmma retido para F. Galvão 

-~~~[xJ-~~~ 

ASSOCIAÇOES 
Gremio Litterario "Augusto dos 

Anjos: - Hoje, ás 8 horas da manhã, 
reune cm sua séde, á rua Borges da 
Fonsêca, o gremlo litterario .. Augus­
to dos Anjos'', a fim de er tratado 
assumpto de multa importancb, pe­
dindo o sr. pre idente o compnrerl­
mento de todos os associados 

UNIA.O GRAPHICA BENEFICEN­
TE PARAHYBANA - A fim de tra­
tareni de assumptos de grande impor-

tancia social, reunem hoje, ás 13 ho­
ras, em sua séde social, á rua Bor­
ges da Fonsêea, 126, os diversos mem­
bros dessa agremiação operaria. 

INSTITUTO HISTORICO - A' 
hora e local do costume reúne hoje o 
Instituto Historico e Geographico Pa­
rahybano. 

Existindo nssumpto de interesse a 
ser discutido, espera a respectiva di­
rectoria o comparecimento do maior 
m,mero possivtl ele associados. 

----[X]----

INFORMES COMMERCIAES 
Exportação - O movimento de ex­

portação da Recebedoria de Rendas 
do dia 28, constou do seguinte: ' 

Manuel Benicio Netto - 1 mala 
contendo roupas usadas, para Natal, 
pela Great Westérn. 

Lisbõa & Cia - 30 tambores con­
tendo alcool, para Natal, pelo vapor 
"Plauhy" . 

Os mesmos - 95 caixas contendo 
alcool, para Camocim, pelo mesmo va­
por. 

Os mesmos - 50 caixas contendo 
alcool, para Fortaleza, pelo mesmo 
vapor. 

Souza Campos & Cin. 1 caixa 
contendo ferragens, para Nova Cruz, 
pela Grc>at Western. 

Dr. Meira de Menezes - 2 caixas 
contendo fructas, para Recife, pela 
Gr0at Wcstern. 

P t.. U T A dos prlncipaes generos 
de producção e manufaetura do Es­
tado sujeitos a direitos de exportação, 
la semana de 31 ~e março a G de 
ibril de 1930. 

MERCADORIAS - Aguardente de 
canna, litro $300; aguardente de mel 
ou caclmça, litro $200; alcool, litro 
$250; algodão em pluma, kilo 2 200; 
algodão em caroço, kilo, $733; algo­
dão rebeneficiado, kilo, 1$600; al­
godão em resíduos de piolho ou lin· 
ter, kilo, $800; arroz descascado, kilo, 
$800; assucar refinado de l'., kilo, 
$500; assucar refinado de 2. •, kilo, 
440; assucar de usina, kilo, $400; as­

sucar triturado, kilo, 370; assucar 
crystal, kilo, $350; assucar branco, ki­
lo, S3GO; assucar demerara, kilo, 280; 
assucnr someno, kilo, $280; assucar 
mascavinho, kilo, $280; assucar mas­
cavado, kilo. $250; assucar bruto, sec­
co, kilo, 250; assucar bruto melado, 
kilo, 200; borracha de mango.bei­
ra., kilo 1$500 ; borracha. de ma­
niçóba, kilo 1$.500 ; batatas nacio­
nnes, kilo $200 ; caibro, um $800 ; 
ce.fé, kilo 1$500; café moido, kilo 
25000; côco, cento 20$000; couros 
de boi, seccos salgados, kilo, 1$400; 
couros de boi, seccos espichados. k:ilo 
2$100: couros ele boi, seccos flôr de 
sal, kilo, 1$700; couros verdes, kilo, 
1 '000; couros de bóde, kilo, 8$500; 
couros de carneiro, kilo 7 000; couros 
curtidos, kilo 10$000; farinha de 
mandióca, kilo $150; feijão ...... , 
700; milho. litro 5250; oleo refina­

do de semente de algodiio, litro 
1 700; oleo crú de semente de algo­
dão, litro, $650; oleo de semente de 
mamona, litro 1 500; pasta de se­
mente de algodão, kilo $150; raspas 
de sola polid:1, kilo 3$000; raspas de 
sola em·ernizado., kilo 4 000; semen­
te de algodão. kilo. $100; semente de 
mamona, kilo $400; tacões ou qua­
dras de raspas de sola, 1 600; vaque­
ta ou couros preparados, 7$000. 

Os demais productos constam da 
P:luta ::-era!. 

....... ~·---·~·~·~·~·~·~·~·~·~·~·~·~·~·~· ·~·~· ... ·~·~~-. 
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· PRECO POR • PRECO.~ O MELHOR . 
"l.lNDA SUPERIOR i\ OUT~65 MAIS Cf\RGS 

-"'l~~~l~~l~~~~l~~~I~~~ 

; BRBVEMENTB ~ 
I i 

'.L)LINICA DENTAR.IAI 
1 

IJe ,t. <'. 1Jllll,l!''DA IIE,Blf}VES i 
/ ·~ 1'M&oo:.JELl fALCULDAOE oe RIBEIRA O PIF.TO- SAO PAULO ~ 

! PROCEliS(I AMERICANO ~ 

Pro~ou á saciedade o sPu direito, 
mostrou que os embar{"os opposl-ú6 
contrariam formalmente as dlspos!çôes 
taxativas da lei. <Cod. Civil, urt. 
1.199); cxhlbiu duas certidõ('S da Re­
cebedoria de Rendas e da Prefeitura, 
e não c,xhlbiu escriplura ele acqulsi­
ção porque elle proprlo construiu n ( ·rrata da PYORRHEA e corrige ANO MAL IAS i casa; provou sobejamcnt que o des- A tratar na Agencia da C. N. Lloyd Brasileiro, á Rua 
pejo I! a acção competente, no caso I Maciel Pinheiro, Palacete da A. Commercial, con1 o 1 , 'rBABALHOS RAPIDOB E ~GARANTIDOS ~ aub-Ju1lke; examinou, lonqamenti;, 
as escripturas particulares juntas pe- AGENTE __ JOSf' Dª MªNDONÇA fORTADO l Consultas 7 b 11·-14--17 horas-Rua Duque de Caxias, 253-Telephone 116. 
los réos, com oi; vicios e defeitos res- Lo t. á 8 h 
pee,tivos, _ escrlpturas que se refe- : A tltnde presentemente no consultorio do Dr. Edivaldo Pedroza das 16 s l oras. 
rem a uma ca~a. de 1>0.lhu, qunndo n NI S&twPM#WM I~~"-'~~~~ 
este tempo jú existia a_c_1:1.11~a~d_c _t~il~o_l·~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~---~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-

i 
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ilra Presidente da Republica : 
" • 

O DORNELLES 'IARGAS '2.336 333 910 328 541 7-45 1.0:1 587 6'> . 332 626 2.í67 G4 ! 389 406 1.007 446 938 1 191 9:,9 1.051 337 1 6~3 1 .426 472 l.771 - 588 641 1.045 8E4 581 !:73 352 5.8 1106 519 - J.052 32.10 ~) 

PRESTES DE ALBUQUERQUE 445 lGO 460 7 14 498 5:29 2- 277 25 38 i 96) t.72 214 4 103 232 253 73 480 341 80 353 119 148 107 - 283 363 781 118 257 3ó7 254 78 233 228 - t D99 
2i - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 2 

PRESTES J - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - -
CIO PESSOA 

SUASSUN!, - - - - - - - - - - - - - - -· - - - - - - - - - - 2 

pLITO c. CARNEffiO MONTEffiO 

ara Vice-Presidente da Re pnbfü·:1 : 

321Qll ; ; PESSOA CA\'ALCANTI DE ALBUQUEE.Q'CE 2.352 3i<l 9J6 328 543 746 1.018 587 625 382 627 2.76) 642 29J 4JG 992 4U 93S 1. 185 g.,s l.'l::iJ 337 1.653 1.423 472 1 77ó - 58) 645 I.ÜiJ 854 581 830 3") 5 lS 1.106 519 - ) 0"2 ). 

HENRIQUE BAPTIST.o\ SO.o\RES 425 161 461 7 74 498 532 2 277 25 3SI 967 672 213 4 tOJ 252 2::,3 73 479 341 80 353 119 149 108 - 283 359 781 118 257 365 254 78 233 228 - li 9.966 /. 

O VALENTIM: ANTUNES 22 - - - - - ·- - - - - 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 231 ~ ·: .t) 
O JUNIOR 1 - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - \1 
PRESTES DE ALBUQUER QUE - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 2 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 2 ') 

ISCO MORATO - - - - - - - - - - - 2 - - - - - - - - - - - - - - - ·- - - -- - - - - - - - - :;, ·> 

2o-
J 

SUASSUNA - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ? ... 
= .J 

1 
.... - - - - -· -· - - - ··1 PEREIRA LIMA - - - -· - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 1 ·l 

CARLOS PRESTES 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - ·- - J '.) 
') 

ara Senador Federal : ;_•1 

" -
EL TAVARES C.o\VALCANTl 2:'64 393 902 332 541 748 1.0!7 588 623 379 6'?0 2.759 682 388 403 99) 444 936 1.191 957 1 /)53 337 1.651 U23 471 1 778 - 53g f.31 J.Ot5 818 581 856 351 5~6 l.109 5]!) - U,5'2 ..,1.!l65 .1 

.) 

GAUDENCIO CORRti DE QUEIROZ 5C4 16') 463 3 74 -497 5~8 1 276 25 ::;92 976 633 214 4 102 250 2:,3 72 4ól 34} w 35t 1: 7 148 105 233 371 781 lU 257 389 255 80 230 228 l 10 091 
1 - - ·,) 

~EGILDO JOSÉ DE SOUZA 23 - - - - - 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - "1 · ' - , - - - -
CARLOS PRESTES l 

,'> 
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - } .. 

mo GUEDES PEREIRA 2 - - - - - - - - - - - - - - - - • > - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - j, •_) 

PINTO 
. ) 

- - - - - - - - - - - 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - } f 
DE HOLLANDA 

ara Deputados Fedcr~1es : 

S DA SILVA PESSOA 
13)5 384 874 226 515 594 975 589 537 37õ 529 1.863 643 37~ .{01 968 427 811 1.162 8&5 1.0:;2 337 1.648 J.323 425 1.COI - 470 5~] 1 Q!j8 7El 551 7.CO 335 405 l.033 422 - 1.(51 28456 

RITO DE AL)IEIDA 
1 5~7 389 870 273 515 946 975 589 557 376 551 1.902 613 379 401 981 427 1:27 1.162 845 1.022 337 1 647 1.325 415 1.601 - 470 ~64 1.038 ~98 f.71 729 3J5 ~9:5 1.038 421 1.052 29.108 -

NIO GALDINO GUEDES 
1.5:0 393 870 223 515 591 975 5S9 557 37õ 52'> t.8m 643 379 401 9:iO 427 811 1.16.? /315 1 .022 337 1.646 J.321 425 1.601 - 470 !;ti() 1 .038 i81 551 727 33,> 4?5 94? 422 J.032 28.312 -

O RIBEIRO COUTINHO 
1 515 3S4 870 225 515 557 975 58) 557 376 525 1.842 613 379 401 1.001 427 810 .1.162 845 1.022 337 1.617 1.323 4'.!5 J.601 - 470 562 J.03S 781 551 727 335 495 1.033 421 - 1.052 28413 

CIO DE FIGlJEffit:DO 
4)() 276 SfO 1 - 399 J.164 - 12J 32 52 136 J 138 - 1 17 72 510 ss J.283 236 120 478 - 349 - - - 1.2i6 716 - 231 1.213 548, - - 146 - 10532 -

SUASSU:,;A 
57 - - 43 160 35:J - - 992 - 181 3 SOi 1 13J tG 133 944 - 24 605 40 - 301 391 - 408 - - 3 640 - 255 8 - 296 465 76 .1/. J0.333 -

JJR DE CARVALHO RODRIGUES DOS ''--"'JOS 
179 56 7EO 278 - 115 36 - 44 84 444 rD 2.G'.14 195 - 2 - - 113 - 544 96 28 7õ 2 141 - 508 lH 556 774 88 2 76 8 590 513 - - · 9.207 

DIO OSCAR SOARES 
404 306 800 4 136 1.10.? 912 - - - 428 1 - 230 - 48 - 506 108 - 592 104 247 - 236 - - 1fü2 2õ0 72i - 596 400 376 - - 176 - - 9.552 

CILlO DE ALBUQUERQUE 
706 1 24 102 - 17 - - - 12 416 17 4 104 - 72 4 - - - - - 140 - 4:l - - - 32 476 - 17 224 20 - 28 - - - 2458 

RO CORREIA LIMA 
1.030 21 :o 55 108 271 180 - 224 - 40:? 3.383 - 4 2) 63 4'.J 472 - 488 48 - - 326 130 576 - - eo - - 16 168 60 8 100 38Q - 8.658 -

INO CONSTANTINO DOS SANTOS 
2.035 2 4 - - 10 4 - - - - 65 - - - - - 17 - - 20 - - - - - - - 56 2S - - 17.i 4 132 - - - 2.549 -

72 - - - - - - - - - - 21 - -· - - - -· - - - - - - - - - - - - - - - - - 93 
kEDO ABRANTES 

- - - -
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 1~3 !23 

CISCO CAMILLO DE HOLLA.h'DA 
- - - - -

1 - 4 - - ~ - 1 -
1LIO NOBREG.A 1t - - - - - - - - - - - - - - - - - - - · - - - - - - - - - - - - · b 

-- 4 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -44 - - - - 32 oof ·~1
' - - - - - -

LOPES MACHADO ·-· - - - - ·- - - - -· - - 1 - - \ 

DE SOUZA MACIEL 
4 - - - - - ·- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ~ - - - - - - ,j 
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MINISTERIO DA AGRICULTURA, 
tNDUSTRIA E COMMERCIO - Ser­
viço do Algodão - Delegacia no Es­
tado da Parahyba - Edital n•. 1 -

De ordem do sr. delegado do Ser­
viço do Algodão, devidamente auto­
rizado pelo sr. ministro da Agrit.ul­
tura, Industria e Cormnercio, confor­
me aviso circular n. 2.512, de 28 de 
novembro de 1929. e de conformidade 
com o art. 52 do Regulamento Geral 
cte Contabilidade Publica, faço Pu­
blico pura conhecimento dos inLcres­
sados que, até ás 15 horas do dia do 
dia 10 de abril proximo. eslá aberta, 
nesta Delegacia, a inscripção dos ne­
gociantes que desejarem concorrer. 
durante o exercício vigente, de accôr­
do com o disposto no art. 738. ~ 2" .. 
letra a. do dito regulamento e segun­
do as normas estatuidas em seus ar­
tigos 757 e 762. ao fornec11nento de 
materiaes de consumo e transforma­
ção indispensaveis aos serviços, medi­
ante as condições cm seguida estipu­
ladas 

I 

A ins('rlpção deverá ser pedida em 
I equerimento clirigicto ao delegado do 
Se1Tiço do Algodão, devidamente sei­
lado, com a ctcrlaraçüo da nacionali­
dade da firma e ela séde do seu esta­
belecimento, acompanha-00 de docu­
mentos que pro\ em a sua idoneidade. 
quitação dos impostos fcderaes, cst.a­
duaes <' municipaes, com n declaração 
ele completa submissão ás condições 
deste rd1tal e ás prescripções do Co­
ciigo de Contabilidade da União Em 
en\'eloppe a parte. frchado e lacrado 
e com indicação. por fórn, do seu con-
1 rúcio e cio nome do proponente. apre­
sentnrii.o os mtPressados uma relação, 
em trcs \'ias. datada e assignada, sen­
do a primeir:i devidamente sellada, 
rnrncionando pela ordem cm que es· 
tão relacionados na hsta que se se­
gue a este edital. co:n a maxima mi­
nucia. sem emendas ou rasuras, o 
material que pretendem fornecer, in­
dicando por e. ·tenso e cm algarismo, 
o preço unitario de cada objecto. 

II 
O fornrcimcnto será realizado no 

praz.o ele dez dias. contado da data do 
pedido. e sendo este ultrapassado. fi­
cará o concorrente sujeito ás penas 
do art. 762 do Regulamento Geral de 
Contabilidade 

III 
Julgada previamente a idoneidade 

dos proponentes, no mesmo dia 15 de 
abril, serão as propostas abertas no 
dia r.egumte. ás 15 horas. por uma 
commissão designada pelo sr. delega­
do. presidida pelo secretario da Dele­
gacia e rubricadas pelo presidente da 
comm1SSão e pelos concurrentes pre­
sentes 

IV 
Feito o julgamento das propostas, 

dentro do prazo maximo de 10 dias, 
a contar da data da abertura, será por 
despacho do sr. delegado ordenada 
a immediata inscripção dos proponen­
tes que melhores preços offerecerem, 
comtanto que não excedam de 10% 
os C".lrrentes na praça, sob pena de 
anr,ullação da concurrencia 

V 
Os preços offerecidos não poderão 

ser alterados antes de decorridos 4 
mezes, contados da data do despacho 
que ordenar a inscripção, sendo que 
ouiiesquer alterações, deverão ser pe­
didas em requerimento. devidamente 
justificadas, e só se tornarão effecti­
\"as, quando attendidas, 15 dias após 
a data do despacho que ordenar a sua 
annotação. 

VI 
Os empates de preços, caso S(' ve­

rifiquem, serão resolvidos de accórdo 
c0m o que dispõe o art. 756 do Regu­
lamento Geral de Contabilidade. 

VII 
A d<'legacia do Serviço do Algodão 

pod1;rá annullar a presente concur­
rencia " só adquirir os artigos na pro­
porção <I~ suas necessidades, embora 
haJa a rPspectiva iru;cripção, sem di­
reitos aos interessados para qualquer 
rcclamaçiio 

DIVISAO DOS GRUPOS 
Grupo A - Livros de cscrlptttração, 

papeis e ob.ir.ctos de Pxpr·diente. 
Grupo J3 - Material para photogra­

ph1::1 e laboratorio. 
Grupo C Ma~rlal para reparo:; 

e construcçõc 
Grupo D Combustlveis, lubrifi-

eant~. tmta., e mat,;rial para limpe­
~ 

Grupo !, Med1camcntos, droga~ 
,.. prorluct,,s ch1micos. 

0rupo P M:'ltcrial para tractor<'s 
f' auto-camrnhõ<'S. 

Grupo G -· Material de offlclna. 
Grttpo H Art lg01, de ferragem 
Grupo I Estopa, ~accos, lona 

barbante, rtc. 
o,-.Jegacia do Sr•rv11;0 do Algodão. 

2.~ di; nwrr;o dr J:l30. J. de Bor.l~ 
Pr r"grino, rscr1ptur;J1 io 

A LFANDf:C,A D.(I PAn.A UYBA 
E<lital rJp prrvl'l avi.;o. C'l>Jll n prazo 
d<' 30 dias - N". 1 Dr ordem do 
H ins.p"ctor :-.e faz p111Jlico, qur Ff' 
arham <:ompr,.hrn<l[d;,s n'l art 251 
<la NovH Con~r,lirlaçiio cllHl LC'l8 das 
Alfanàer,as r Mrra:; d<' Hcnrlas, as 
mr·rcadorias abal:·o disC'rlminnd;,s, pc-
1() qu<', convidamo~ os , e11s rtonos ou 
ronsignatanos a d<'r.pach:1!-a:; e reti­
rai-as rlo armazrm onrJc ~" encon­
tram. no prazo <l<' trinta 1:io1 dias, a 
rontar desta rlata, sob pPna de, fin­
do este, fl'rr m as mesma., vendida~ 
r m Jci!;io, ~Pm (J11" firpJr ~ nlnguem o 
tiirPlto de I relam ar conl.ra os cffcitos 
dessa vPnda. 

1 caixa, marra P. S., n". 591, vin­
da pelo vapor "Acgina ". de lll-0-929. 

! e~6,adado, ma,ca G T. P. r.." 

A UNIAO - Domh,gc, 30 de mar-;o tle 1930 

50 caixas. marca ,J. Jlff. & c .. Vi11-
clas pelo mesmo \·apor. ele ns. 1150 

1 encapado, marca U . S G .. n ". 
18 02611, vindo pelo "Immo, de 
10-10-920 . 

12 caixas, marca M M. &; C .. ns 
3'5, vindas pelo "Aidan ". de 15-10-929 

2 baldes, m!marca, n•. --. vindos 
pelo mesmo vapor. 

Alfandeca, Parahyba. 29 de março 
de 1930. O escrivão dos Leilões, AI· 
fredo Lemos . 

EDITAL - Ministerio da Viação e 
Obras Publicas - Inspectoria Federal 
de Obras Contra as Sêccas - 2·. 
Districto - Chamo a attenção dos 
interessados para o edital de concur­
rencia para arrendamento provisorio 
do açude publico "Santo Antonio de 
Caraubas ". situado no m11nicipio de 
Caraubas. do Estado do Ri'), Grande 
do Norte, publicado ua edição deste 
jornal. de 23 do mez findo, cujas pro­
postas para esse arrendarpento. serão 
abertas e lidas no prox1mo dia 4 de 
abril. 

Gabinete da chPfi'.l cio 2·. districto 
da Inspectoria Federal di> Obras Co11-
tra as Sêccas, em 29 de março "cfe 
1920. --Armando de Vasconcellos. se­
tano. 

EDITAL Ministcrio d~ Agncul-
tura. Industria e Commercio . .:.... Es­
cola de Aprendizes Artífices do Esta­
do da Parahyba - Concurso para a 
admissão, como contrattado, de um 
adjuncto do curso primaria e um do 
curso de desenho - De ordem do sr. 
àlrector desta Escola. faço publico 
que o sr. ministro da Agricultura, In­
dustria e Commercio, autorizou a a­
brir dentro do prazo de 60 dias, con­
tados desta data. concurso para ad­
missão, nesta Escola, como contra­
ctado, de um adjuncto de professor do 
curso primario e um adjuncto do pro­
fessor do curso dc> desenho 

Os candidatos, que podem ser de um 
ou do outro sexo e maiores de 21 annos 
e menores de 50, dirigirão seus reque­
rimentos ao dircctor da Escola, jun­
tando os seguintes documentos: 

a) _ certidão de edade ou prova que 
a substitua; 

bl folha corrida do Jogar onde re­
sidem, tirada dentro do prazo do 
edital, ou prova do exercício de em­
prego publico; 

c> attestado de capacidade physica, 
de que não soffrem de mo!estia con­
tagiosa e não têm defeito physico 
mormente dos orgams visuaes ou au­
ditivos que os impossibilite de exer­
cer convenientemente o magisterio; 
attestaclo esse que será passado por 
dois medicos cujas firmas devem ser 
reconhecidas; 

d> quacsquer títulos abonadores de 
sua idoneidade. 

Os documentos. devidamente sena­
dos serão exhibidos em original ou 
certidão deste e a falta de qualquer 
deUes importará na exclusão do can­
didato. 

O candidato ao lagar de adjuncto 
do cw·so primari'l prestará exames 
das seguintes ma terias: portuguez, 
anthmetica, geographia, especialmen­
te do Brasil. calligraphia, noções de 
historia do Brasil, de instrucção moral 
e clvlca, de algebra, de physica e chi­
m1ca, historia natural e escripturação 
mercantil 

O candidato ao logar de adjuncto do 
curso de desenho. além dos exames 
de portuguez. arithmetica, algebra, 
gcographia, historia do Brasil, in­
strucção moral e cívica, prestará os 
de noções de geometria e trigonome­
tria, trabalhos manuaes e fará provas 
graphicas de desenho. 

Alem das materias mencionadas, os 
candidatos se submetterão a uma pr,­
va. de pratica de ensino; e os intere$­
~ados poderão solicitar esclarecimen­
tos nesta secretaria todos cs dia~ 
uteis. das 14 ás 15 horas. 

Secretaria da Escola de Aprendizrs 
Artlflces da Parahyba. em 29 de mar­
ço de 1930. O escripturario interino, 
Antonio Glycerio C de Albuquerque. 

EDITAL - O dr. Maurício ,~ Me­
deiros 1',urtado, 1" juiz substituto da 
capital, etc. 

Faz saber aos que o presente edital 
virem ou delle noticia tiverem ou in­
Wrf"!ssar possa que, por parte do dr 
2". promotor publico da capital. foi 
denunciado o individuo João de Sou­
za, como Incurso no art. 303 do Co­
dig0 Penal. e, como o denunciado 
não foi encontrado no Jogar da culpa, 
conforme p'.lrtou por fé o offlclal en­
carrP.gado eia diligencia. pelo prPsentP 
chamo e cito ao dito Joao de Souza, 
para comparrcer na SAla das audicn­
clas d<'ste jutzo, no antigo cdlflcio do 
convrnto d<' Silo Bento, á avenida 
GCtll'ral Osorio, no dh 5 de abril pro­
ximo, pelas 13 horas, a fim cie assis­
tir f1 formacão de sua culpa, flran­
do desdr logo c.it,a.do para tortos oF 
IJ>1 moR do proct>sso atA final, sob pr­
nA df' rrv<'l!A Dado <' passacio nc.~t a 
e!dad,.. de Parahyba, n.o,-; 26 dias do 
mrz de março <l" l!l30. Eu, Mnm1Pl 
P..lbelro dt> Morn<'s, rsrrivlio cio crl­
mc> o ,..scr<'vl r sub11crcvo. (ass.) Ma11-
liclo dr Mrdciros 1''urt&do Está con 
form<' Data supra. O er.crlv1io do 
crime, Manuel Ribeiro de Moraes. 

n:i,~c1rn1moRJA DF, n.ENDAS -
Erlltnl n". 3 Industria e prof!Sliá.O 
- Dr ordem do sr. dlrcctor drsta nc­
cebcdorla, faço publico, para sl'irncla 
cio6 senhores contribuintes do lmpo,,­
to de industria. r. profissão, referente 
RO corrente exerclcio, que, at6 o ulll­
mo dia utll deste mrz, receber-se-a, 
sem muJt.a, á bocca do cofre da meb­
ma repartição, as primeiras presta­
ções doR Impostos maiores de 100$000 
até 500SOIJO e de 500$000, de accordo 
c'lm o art 6 do decreto n•. 1. 609, de 
18 de novembro de lll29 . 

2•. secçllo da Recebedoria de Ren­
das da Parahyba, em 3 de março d.i 
!930 - Heraclio Siqueira, -:hete de 

Seeeão Liv1·•~ 
AVISO-O abaixo a.ssignado, que an­

teriormente adcptava seu nome como 
João Americo de Albuquerque Filho, 
e posteriormente João Americo Rodri­
gues, declara que desta data em dian­
te assignar-se-á João Amerlco Rodri­
gues de Albuquerque. 

Parahyba, 26 de março de 1930. -
Cal João Americo Rodrigues de Al­
buquerque . 

A VISO - A firma Ignacio de Sou· 
za Mor~çs. constructora, avisa ao pu· 
blico que acaba dr transferir o sen 
cscriptorio da rua. Mat.iel Pinheiro 
357 para a Diogo Velho. 416. nesta ca­
pital. 

CUR:!!8 PRIMARIO - João Vina­
gre avisa aos srs. paes de familia que 
mantém um curso primaria funccio• 
nando na s6de da Sociedade Mecha· 
nica, das 8 ás 11 boms do dia. k}cel­
ta alumnos de 2.º e 3.º gráos. A. uste 
pr6vio. 

TERREN03 A PR.ESTAÇÕES 
Vendem·sf' t<"rrrnos pRra sítios. em 
lotf's de lOOmxlOOm, na propriedad~! 
Alagoinha. a três kilometros clf'st.i· 
capital Cada lote custa a <1uantia d1 
nm conto de réis, pa:;avcl cm presta· 
çõcs annuaes de cPm mil réis De, 
annos de prazo! O comprador ent.ra 
com o pagamento df primeira presta· 
ção, na posse cta terra 

Info,·ma.cões com Coêlho li/, Falcão 
Ltd .. á rua Duque de Caxias. nº. 5Ci. 

MONTEPIO DO ESTADO - A di­
rectoria do Montepir, do Estado avisa 
aos mteressados que dará expediente, 
todos os dias. á excepção dos sabbados, 
das 15 ás 16 horas, no edifício da 
Secretaria da Fazenda. 

MONTEPIO DO ESTADO - A Di­
rectoria do Montepio <lo Esta<lo. ron­
fol'me deliberacão de r ·,a assem biéa 
e avis') reiterndnmente publica.do nes· 
ta folha. convida os inquilinos abaixo 
mencionados a virem satisfazer os 
seys de bitos: 

Luiz Tavares. setembro e dias, ..... 
143$300; Annibal de Lima e Moura, 
dezembro a feve1 ·iro, 375$000; João 
Pereira Bello. novembro a fevereiro, 
400$000; dr. Octavio Soares. dezembro 
a fevereiro, 750$000; Miranda & Cia .. 
janeiro e fevereiro, 450$000; Antonio 
Monteiro Valente, jan. e fev., 400SOOO, 
Alfredo da Silva Pinto. janeiro e fe­
vereiro, 200$000; José P. Ferreira de 
Mel!o. dezembro a fevereiro, 450$000; 
Manuel de Cnstro Pinto. outubro a 
fevereiro, 320SOOíl; Severino Carneiro 
Mesquita. dezembro e dias, 276$000. 

Secretaria do Montepio, 24 de mar­
ço de 1930 . - Joaquim Pinheiro, au, 
xl:\ar. 

AULAS DE INOT.,EZ - Ci1egado 
recentemente dos L. U .. onde perma­
neceu por espaço de 4 annos, onde 
fez um curso de aperfeiçoamento da 
lingua ingleza, na Rhades-Universit:,, 
de New York e na Universidade de 
Princeton (New Jersey), A. Borges 
previne ás pessoas que desejam estu· 
dar pratica e theoricarnente a referi­
da língua, que se encontra á disposi­
ção dos interessados na Liga Despor­
tiva Parahybana, é. rua Duque de 
Caxias. 

. NA PERNA 
Il1mos srs. Viúva Sil­

V<'íra & Filho - Pelo­
ta~ - E" com grande sa­
tisfação que lanço mão 
da penna, para attestar 
o meu eterno reconheci­
mento pelo vosso pode­
roso preparado Elb:ir de 
No,;ueira. 

Soffrendo durante va­
rto tPmoo de uma fi>rida 
na perna esquerda e. 
tendo feito uso de va­
ries medicamentos sem 
resultado algum, conse­
gui curar-me radical­
mente com o uso apenas 

de pouros vidros do vosso poderoso 
preparado. 

Podendo fazer dE>sta o uso que vo 
convier, sou com toda estima e consi­
deração 

De vv ~s. am.· att º cr' 

Mekhh1des . C rdoso 

S I,eopoldo <Rio Grande do Sull, 
24 de junho dr 1911 

rReê;idf'ncia ii Pniçn 20 de setembro 
119> 

f!1111,-11l11 ,,,,,,11,·r,·r, , 
"" 1u·i11u•il·oN 

,1,•11tinllo 
f\r. rrlt•nç,1:; prrcl~am dr nr. dr sol. 

rir luz. romo prrcls·un ele cnl. i,ubstan­
rln imnm·t11ntc pnra II consolidação do 
esq110t...t.o r dos clcntr11. Ao surgirc>m os 
prlm,..lros d<'nt.inhos, como (]Uando rs-
1.es ~e murl~m. cievcm 11s màrs dar aos 
filhos sn,..s de calclo, adminlstrando­
lhcs, rir prefrrrnrln, os cl<'llciosos ta­
blct.t r·s d<' Cancllolina, da Casa Bayer. 
qur s<' compõ,..m daquc11c elemento as­
sociacio 110 chocolate. Além de ser 
agrarlavel ao pnlada.r. tem II vantagem 
de ser brm asslmilavel. 

VF:NDE-SE - Na ruR da BPl!ezR 
n" 66, vende-se um ponto de negocio, 
com um resto de mercadorias, arma­
ç.fo e baldo, e !!!~is o!:l1ectc:.. pe:-ren-

., . ~ . .,,,. 
, ~ .r •. . ,' ··-· ·'~: ·. --- ---· ------

D. lrinéa Nobre de Lacerda 
60.· Dl . .t 

A familia Antonio Gama, em signal de respeito e da estima 
que Yota á memoria de d. Irinéa Nobre de Lacerda, convida a to­
dos os parentes e amigos da querida exlincta para assistirem 
á missa que por ella manda rezar na Cathedral desta cidade, ás 
6 1/2 horas da manhã do dia l.º de abril proximo, agradecendo 
a todos antecipadamente. 

' . ' - -1· . ~ _ , -- .::. --·~~ - . .'.,_ _ .:' ~ 
, - . ' ,;.,;.._ ·, ,, ' ----

ANNUNCIOS 
Está á venda 

O predio n. 686. á rua 13 de Maio. 
tendo commodos para pequena fa-

m!lia e agua encanada. Dl~~ja-se o 
interessado á gerencia desta folha 
para informações. 

VENDE-SE uma casa de tljol10, 
semi-moderna, construida o anno pas­
sado em Tambaú, no bairro S. An­
tonio, Jogo na entrada, perto do cti'à­
fariz, com alprende gradiado a ci­
mento, instaUação electrica propria, 
com medidor. 4 quartos grandes, afó­
ra 1 para creado, dispensa, sala dP 
visita, sala de cópa, mosaicadas, co­
slnha, corredor. banheiro e aparelho, 
entrada e commodo para automovel, 
por preço baratíssimo, a tratar na 
rua da Republica, 828. O motivo da 
venda será explicado ao pretendente. 

1··············"""'.""'···· .... ••••••••• .. •• .... ··1 
I ESTIVAS ALVAROJORGE&C. 

i = CASA FUNDADA l!M 1903 

11 
• 

lrnp,,rt•dorCt'I d1rcctos de todoa os gcneroe de ceUvaa. D~· 
sito permanente de far111na de trigo, urque, 

kcrouve, manteiga, vidros, louça11, arame farpado, papel, cooaer· 
"'ª• vtnnoe e dtvcr909 art1goe em mlndezaa. 

Enl td,g.: O E LI A = Telephone, 833 - Cldip: RIBEIRO 
tALVARO MACHADO, 3. } 

Pra9 ,...., !, 15 O~ NOVEMBkO, 14 
11

24 PARAHYB~ 

Filial em ltabaya nna á rua Wé1lfredo Leal 
Venci.a• a preço• verdadeír,udente moei.leoa. 

••••••••••••••••••••••• .. oe••••••••••••••••••• .. 
EMPRESA CINEMATOGRAPHICA PARAHYBANA 

EINAR SVENDSEN & COMP@' 

·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-· HOJE - Domingo, 30 de março de 1930 - HOJE 

ClNE~IA THEATRO RIO BRANCO - Rodolpho Valentino • 
numa extraordinaria pellicula da "Par:unount" - il1on ieur Beau­
caire '' - Figuram ~inda no elenco do film l3ebé Daniels, Lois 
Wilson e Dori Kenyon. em papeis de saliencia, coadjuvados ainda 
por numero os outros artistas. - 11 partes encantadora . 

Preço': adulto , 3 · 100: creanças, 2 200. 
\'e peral ás 1;1 1/2 horas - O Yaloroso cow-boy Ted \\'ells. 

no arrojado drama do Far-\\'est - "O Pó do De erto" - 5 partes 

da "Unhersal" 
"Paramounl-News" - Re, i ta de actualidade mundiaes 

"U Xadrez Hospitaleiro" - Impaga,el comedia em 2 partes. 
Arnanhii - ",\ Dan a Rubra", com Charles Farrer e Dolores 

Ocl Rio. Felippt'a - "Tarz·m. o Poderoso'', 4.' éric. São ,João -

" ~l:i;ia l'\<.'gra ". 

CI EMA FELIPPtA - Vesperal popular ás 13 1/2 horas-· 
Continuação ele uma dbranlc érie da "Universal", com o e-xtraor­
dinario athlrta Frank l\Ierril - "Tarzan. o Poderoso". - 8 séries. 
1:, cpi<;(,dio,, :-io p,11(('';. a. sfrie. cm 4 parles. 

t\ ·s 18 horas - Uma intcrcssantis ima "Univenal-Jewell '", 
com ;i li11cla e ;q,rcriada eslrella Laura La Plante. ecundada pelos 
populares ai l1slas Charles Delanez. Eiteen Manning, Joan Stan­
ding, (,cor~c Pcarl'e. Arlhur Hoyt e Sidney Bracy, em - "Casa­
mcnlo ou C'.1dch ". Urna engraçada comedia, dividida em 

7 parl('"· 
Soirée popul,•r ils 21 hora - "O Xadrez Ho pitaleiro" -

C1H11edia crn 2 pnrtes. 
O dcslemidu c·ow-boy da "Uni~ersal", Tcd \\'ells. no arro­

jado drama do F:u-\Vcst - "O Pó do Deserto" - 5 partes sen­

sacional's. 
Ingresso. 1 100. 
cr EMA s-o Jo-o Continuação de •.tma ,ibranle série 

ria "Universal", com o cxtraordinano athleta Frnnck Merril -
"Tarzan, o Poderoso" - 8 série, 15 episodios, 30 partes. -3."série: 

5." episodio, 2 parles; 6." episodio, 2 parles. 
Para começar a sessão: - "Novidades Internacionaes n. 72'' 

• 



A UNIÃO - Domingo, 30 de março de 1930 

Ll ~TA da antiguidade do s 
e revist~ 

Juizes de Direito das comarcas do 
Pl; lo Superior Tribunal de Just:ça em 

Estado, apurada até 15 de Fevereiro 
sessão de 21 do rebrido mez. 

de 1930, 

J\OM ES 

B 1. F,a11c1sC(1 Tr111dade Mdra Henriq ues -
2 fr,.nd"co Pc- r~rino dé A. Montent gro -

3 tut1q1110 Ai tran - - - -- - -
4 ( luav10 Crl,o de Novaes - -- - -
5 fnton10 f~1t,):t F e.iena Ventura - -
h Antonio .\\as,a - -- - - -
7 lrineu A ves de O liv~rra - - - -
K • J a~uim Victor Ju rrn1a - - - -
Q Jo~é Eugen10 Neve s de Mello - - -

l(l l\l.nuel b1u•1dn P érrtra Gome; - -

11 Manuel V1c,nria 10 R. de Pa va - -

1 ~ Cl11naêo X,v1er d a Cunha - -- -

13 ( ,v1d10 ela C... Std O ,c,uveia - - -- -
Maior - - - -1-l 

15 

,. rcb1medes So to 

Anto111c1 Alf: êdo d a Uama e J\\cll,l Filho 

I f\ J0,é Oenu1no C. d e Quetrol -
1 7 Jo~é Severino Urm ts de AraúJo 

I í\ • Laudtl1110 Corckiro 

J '-! ,Joao Navarro F1lh 

20 • An1~10 Neves 

de Araújo-

o - -

- - -

21 5.,J1,,tia110 fph11,:en 

22 » Dronis,e dé faria~ 

1() c.rnri o ,h 

~la,~ - -
~3 Braz 8dracuhy - -
74 Si1tnando de ()l1v t"lr .. - -

- -

- -
- -

- -
- -

Cur.ha 

- -
- -
- -

I COMARCAS] NOMEAÇÃO 

-
1 

10 de Novembro de 1896 

Alagôa Grande 29 de Novembro de 1901 

- 31 de: Dezembro de 1902 

Santa Rita 29 de feverd ro de 1904 

Capital 29 de Feverei ro de 1904 

- 18 de Setembro de JÇ07 

- 13 de Novembro de 19J7 

Caj~zeiras Hl de Outubro de 1908 

Bana o eira~ - . 27 de Novembro de 1906 

Mamanguape 23 de Dezembro de 19 10 

- 4 de Novem bro de 1914 

Ptinceza 13 de Novem b,o de 1917 

U mbuzeiro 1 de Sttembro de 1920 

Campina G rande, 22 de Março de 1923 

ltabayanna 30 de Junho de 192t 

P1ancó 25 de Junho c' e 19.4 

Areia 8 de Junho de 1925 

Ptcuhy 17 d e Setembro d 1925 

- 30 de Março de 1927 

Ouarabiu 21 de Maio de 1927 
1 Alagôa do Monteiro 18 de Md ro de 1929 

Cato1é do Rochd 9 de Ou tubro de 19.9 

Souza 4 de Novembro de 1929 

- 4 de D z,mbro de 1917 

-
i 

ANTIGUIDADE 

EXERCICIO 
Anno I 

1 

Mez 
1 

Dia 

18 de Novembro de 189ü 33 2 28 

2 de Drze mbro Je 1901 2~ 2 13 

2 d Janeiro de 1903 27 1 13 

19 de Março de 1904 2:i 10 27 

1 

22 de Abrtl de 1904 25 9 24 

30 de Setembro de 1907 22 4 15 

3 de Dezembro de 1907 22 2 12 

10 de Novembro de 1908 21 3 5 

10 de Di:zeril b o de 1906 20 11 5 

3 de Janeiro de 19 11 19 1 12 

17 de Novembro de 1914 15 2 29 

13 de ü,Lem ':>ro de 19 17 12 2 l 

24 de Setembro de 1920 9 4 22 

9 de Abril ele 1923 5 JO 12 

15 de Julho de 19A 5 7 -

8 oe Agosto de 1 !J !4 5 6 7 

8 de J ulho de 1925 4 7 7 

1 de O u tubro de l\125 4 4 14 

12 de Ma to de 1927 2 9 !J 

8 de Junho de 1927 2 
1 

8 7 

16 de Julh o de 1:1 9 - 7 -

21 de N ovemb;o re 9.9 - 1 2 25 

12 de Dezem b, o de 1929 -
1 

2 3 

11 de Deztrnb o de 1917 11 7 13 
1 

1 1 1 

OBSERVAÇÕES 

Em d i, pon, bilidadc. 

Em d i<po111h1lidad· 

Em disponib1hdade. 

Em dispo nibilidad~ 

Desccnlararn·se 27 meus no decmnio, , 
11nute de licenças <icedtnt,. 3 6 n ez-r 

Em disponib il idade. 

f.qhv~ avul<r. A•rnmiu o juindo d 
ü Or.ndf', cm 2 t - J 1-92~, p~r 

,.. 
a 

cuj~ comarca lot de~i~nado. Ue• 
, 0<1l•t•m-•e 11 meu< e 24 dras d< 
p~1 tvdo de sua avul,ão. 

P,m rlisponihil dadl", i:-or rlecreto n 
l f>:::I cfr 14- 1-'I u. 

Com~rca C't!'~rla rr~la lei n bRI n I' 
18 d~ 5e1en tiro de lQ29 

Avul~o. a ~eu requ,ri, Pttlo, por t ... 
cr 10 11. 1.197. Cl~ .!~ de Ju1hn d 

g_g_ De,co 11ara111 ~' o íllt'7(~ 

2, dias do penojo d~ ~ua .vul ã0 

- -- -

• SecrelHIA do S·,paior Tribun.1., de J,!,t1ç1 ,1° t,,ado d.t Parabyba, em 21 de Feverei ro de 1930 

Edital 
De ordem do ';r prefeito do muni­

cípio desta capital, faço publicar abai-
1,:0 a colh;cta das casas commerciacu 
e industriaes desta capital, para o 
corrente exercício, ficando marcado 
o prazo de 15 dias, contados da pu­
blicação, para serem feitas, em peti -
ção devidamente selladas. as recla­
mações daquelles que se julgarem 
prejudicados 

Secretaria da Prefeitura. 27 õe fe­
vereiro de 1930. - Manuel Prres, ser­
vü1do de secretario. 

<Continuação) 

Avenida \'era Cruz 

255-a João S. da Silva. 0f­
ficina de barbeiro de 
3. • classe 

255-b Viifntc S, Viegas, 
officina de sapateiro de 
3. • classe 

303 Amancio S. Rei;os, of­
fici.'"la àe barbeiro de 
3 _ classe 

335 Francisco Luiz, quitan­
da de 2. • classe 

467 Antoni0 F da Sil ·a, 
casa a retalho df" 4 • 
clas;;e 

s ' D Consentino & Irmão. 
garai;e de bicycleta 

Avc1úda Va1,co da Gama 

6 D Francisca I. dos 
Sant.-0s, quitanda de 2 • 

22:;ooo 

16$500 

85.500 

66$0(/1) 

• 

classe 16"500 
7 Scbasti~') BPzerra. '1Ui-

tanda. de 2, • classe 16$500 
59 D. Maria Freire, qui-

tanda de 1 • clafse 33$0(JJJ 
65 Antonio Rodrig-ues, qui-

t:mda de 2.' classe 13:.301) 
78 Luiz F. de França, qui-

tanda df" l . • classe 33iOrJO 
131 Odon Oseas de Oliveira, 

quitanda de 1. • classe 33$000 
328 D. Antonio Macedo. 

rmitanda d~ 1. clar,5" 33$000 
323 Firmino G da Co~ta, 

casa a retalho de 4 , • 
classe 85Y.lfJO 

345 .José M:Jrques, quita.nda 
de 2. • classe 16$500 

346 Cicero Tosc~no. offiri-
na de barbeiro de 3 • 
ela sr.e 11$000 

404 Honorio Gomf'S, quitan-
da de 1 • dasse 33$00'J 

405 João Damasceno, qui-
tanda de 1. • cl a= 33$01)(; 

479 Ignacio Sabino, café 
com bilhar de 2 • classe 132$000 
O mesmo, cacirnba com 
banheiro 27$500 

480 Joaquim E. de Carva-
lho, casa a retalho de 
4. • classe 85. '300 

553 Marcolino de Britto, qui-
tanda de 1. • classe 335000 

D. Paulma Rodrigues, qui-
tanda de 1 • classe 33$000 

Avenida F!o!'!.2.no !>eb:...,to 

~lU TICIPAL 
n: 22 

I 
mrnto. quitanda de l.' 
cla.'iS'? 

122 Raul Torres, casa a reta­
lho de 4.' classe 

f 

180 I'aschoal ChiRcchio. 
c.:.;a a retalho de 1.' 
clasi;e 

181 Homilio F. de Oliveira. 
officina de barbeiro de 
3 • classe 

193 D. Severina Malzac, tasa 
a retalho de 4,, classe 

1 200 João Alves Prazim. pa-

i 
r!aria a máu de 3. clas­
se 

259 J. ronce de Leon, qui­
tanda de 1 . • classe 

277 D_ Maria M. Menezes, 
ca:;a a reta·hu ele 1.• 
cla.::se 

341 .Jcsé df' Holli,.nda h, Fr 
lho, <juitanda de 1 
Cl~ o;.';P 

359 Miguel Sa!:J,;lla. quitan­
da de 2. claLl;e 

260 Manuel Sabmo, caldo de 
canna a mão 

360 F•a:icisco Bezerra, qui­
tanda de 1 • classe 

40:l Tutulino F do:; S?.ntos, 
q 1~tan:::a oc 1 c,a:Tse 

R Ud ·,11.hor ,J<,s Pa)50S 

6 Han11rl .Jc:wé, q1J;tanda 

33$000 

85'3000 

71$500 

11$00() 

85S:OO 

110::;ooo 

335000 

85$800 

33$000 

1~$800 

33$000 

33i000 

21s:;oo 

de. 1 • e 0°·e 33 aoo 
200 Ruy de Britt,,, "as'l are-

ta lho dP 4. • ,;lasi;e 85$800 
202 D. Braulia d-: S Albu-

yuerque, çu!tanda C::e 1 
c!ar,:;c J3;ooo 

Rru S. Vkentc 

266 Jr,:é. L. GomP::;. quitan-
d~ de 2 • clas·.r 16S500 

320 Sr•vPrlnr, C. Cabr~ 1, pa-
rlaria ll mão dr' 3 ' 
r;Ia•sc 110$000 

332 D R'?gina Rrniue, qui-
tanda de 2 ' cla.s..e 16$500 

AveJ>ida Joio Machado 

s / n Vi,..,ntr Ielpo, 20 metros 
de planta rie capim 330'000 

/\ vrnida. M•nab Gcra~s 

311 ,Jo; 0 Luiz, rp1il,anda de 
1 . • ela 5f,P 33$000 

385 A ffonso P. dor; Santos, 
quitanda de 2 r:las:,e 16f.500 

434 fõergio de 011 veira, qul-
l <i,1da de 2 cla;ee 16 500 

, Avrníd,i Maximiano Machado 

280 Odilon e. da Silva, pa­
daria. ~ m~0 de 3 ' 
ClflPC 

291 Pedro B. de Gouveia, 
cacimba com banheiro 

503 Genezlo A. Tenorlo, 
auitanda de 2. • classe 

607 b. !v!2!'!& E!!"!!!!:1, qui­
t.:::1<!- c,1; 2. • c!-.;;é 

110$01)0 

27$500 

16$500 

O S<'creta~io - Euripe d..es Tavares da C::::sta 

Avenid a Concordia 

422 Pedro C. Ferreira. qui -
tanda de 1. • classe 33$000 

526 Deodato B. de Lima, 
café com bilhar n2sooo 

573 Jacintho e. de Mello, 
casa a retalho de 4. • 
classe 85$200 

662 Alfredo Baptista, quitan-
da de 1. • classe 33SOOO 

680 Tertuliano M, da Rocha, 
quitanda de 1.' classe 33$000 

731 D. Elvira Cava!cante, 
q ui tanc!a de 2 . • classe 16$500 

Avenida Cel. José Pessôa 

Eynar Swendsen, cinema 
de 2. • classe 440$000 

374 José M. de Souza, gara-
ge propria 33')00') 

274-a O mesmo, padaria a 
mão de 2. • classe 220~000 

392 Severino Justino, açou-
gue 99::;ooo 

411 Torquato B. de Lima, 
casa a retalho de 4. · 
cla::;sc 85$800 

s/n D. Maria M. de Mene-
zes, ·cacimbl!. com ba-
nheiro 27$300 

G12 D Izabel da Conceição. 
quitanda de 2. • classe 16~500 

Avenida Benjamin Constant 

1.37 D. Luiza Fonséca, qui­
tanda de 2. • classe 

Avenida Conceição 

46 D. Euzamar de O Santos, 

16$500 

garage de bicycleta 66$00'l 
371 D. Joanna de O. Costa, 

quitanda de 2. • classe 19$800 

A venlda 12 de Outubro 

s/n D. Rita M. de Sant'­
Anna, cacimba com ba-
nheiro 27$500 

116 F P1nsõa, casa a rr:-talho 
de 4. · classe 85~soo 

363 n Franclsr.a lgn;,cla, 
quitanda dP 2 • rlns.~P. 16'500 

530 Arinmdo N Rlhrlro, 
quitanda de 2 ·' claS6C 16$500 

580 Jo34uím G. da Silva, 
quitanda de l classe 33$000 

Avenida l • de Maio 

515 Antonio S0nrG, quil,.m-
da ele 2 cl~·sc:> 

534 .João Santla;;0, quitan­
da ri<! 1. • cln LJ~ 

5n n. Ro1;a, rncimba mm 
nanheir0 

503 João Baptlstn, of!iclna 
d" l arbrlro dC' 3. • clasf.~ 

601 Odilon d" Ol!vl'lra. ri11l-
ta.•1da d,. 1 cl;,sr,~ 

673 Lom lval G. e](' loyra, 
quitanda de 2.' classe 

16$500 

33iooo 

21,~oo 
11$000 

33$000 

10$800 
Rua General J oão Neiva. 

55 Firmo de M Luc~na, 
t-otequlm de 2 • r.lasse 

" O mesmo, caldo de can­
na a mão 

63 Pedro P aiva, açougue 
s/n Arthur Baptlsta, 20 me­

132$000 

33$000 
90$000 

tros de planta de capim 330$000 

Avenida 25 de J a neiro 

Anna, cacimba com ba­
nheiro 

A venicla Buenos Ayres 

573 Antonio Bezerra. qui­
tanda de 2. • cJa:;se 

590 Christovam Moracs, 
casa a rdall1') de 4 • 
classe 

591 J. Clemcnt.e Vletorio, 
casa a r~talh" t" 4 
cl:i.sse 

608 Arlindo de Q1,~iroz, offi­
cma de ba bei<o ri.e 
2, • e.lasse 

s , n José Ta·,ares, cacimba 
com banl1eiro 

27$500 

16$500 

83$80ú 

16$500 

27$.500 

Eslrad~ de Cruz das Armas 

35 ,T0sé de S. Dezerr:i. riui-
t?nda dP 1 ' classe 33SOOO 

41 M?nuel c da Silva, of-
ficina de barbeiro de 2.' 
cJasse 16S500 

103 J0sé c. da Costa. qui-
tanda de l, • cl~sse 33$000 

130 Antonio Torres, quitanda 
de 1 . • classe 33$000 

~OG Manurl F. Ram!'S, c~sa 
~ retalho ele ~. • classe 85$800 

214 Sí'verino JusLino, açou-
gue 09 ... 000 

265 Manuel Mendes, officina 
de barbelro de 3 • 
clasi;e 11$000 

2~4 Francisco Martins, casa 
a ret:i.lho de 4. • cl>1ss" 85~800 

336 João Pereira, officlna de 
funllciro de 3.' classe 11$000 

344 João M da Silva. qui-
tanda de 1.' classl'.! 33'5000 
O mesmo, offlcina de 

SR pateiro de 3. ' claSS" 11 000 
360 M, Bezerra de Mell0, 

casa a retalho de 4.' 
classe 85$800 

sm .Jr:se Belmiro. officlna de 
barbeiro de 3. • classe 11 000 

417 Man11rl Rodrigues, offl-
clna ele sapateiro de 3. • 
r.Jarsr 11$000 

218 D. Maria das N. Co5ta, 
quitanda de 2. · classe 16 500 

4'.ll Delmiro dl' A T"nlcão, 
casa a retalho de 4. • 
Clt:.SSí' 85 800 

512 D. Helena Miranda, rtul-
landa de 2.• rlnssp 1()$800 

587 Pedro Monteiro, qultan-
cla ele 1 · cl!ls~" 33$000 

608 Manuel J!:pamln0ndai;, 
oftlcina de S'1palclro 
rle 3.' cla·~~c 11$000 

703 Ananlas G Egypto, q11l· 
t.~nd,1 df' 1 " clasr.f' 33$000 

710 ,]í'S.; B. dr. Llm!t, CIISR 
a 1Pf.alho dP 4. • cln'mc 85$800 

728 l<'ranclsco A l''rrrrlrn. 
casa a retalho de 4. 
ClRS:;C' 85$800 

742 Antonio D. da Siiva, 
officlnn de ba1 brlro de 
l • cln·sr 11$000 

751 D M~ria ,J. da Silva. 
quitanda de l . classe 33$000 

898 Joiio R. da Silva, offl-
cina de barbeiro de 3. • 
classe 11$000 

910 Manuel R. Chaves, of-
flcina de barbeiro de 2. • 
classe 16$500 

1086 LU1dolpho Ch aves & 
C. ', casa a retalho de 
4 c!as!:e 85$WO 

120{ J. M:;.;·t ·'l d::. S!lv::., 

casa a retalho de 3.' 
classe 

1286 M. Pio Chaves, casa a 
retalho de 4. • classe 

1332 José B da Silva. qui­
tanda de 2.' classe 

1484 Pedro Pio Chaves. casR 
a retalho de 4 • e,lasse 

E trada dt. Oityzeiro 

s n José A. Sobrinho. casa 
a retalho de 4,' ci;u,s,.. 
João Bel!armino. ']Ui­

t?nda de 1 " cJeosre 
Jcsé D. de 11.ndr?.dc, 

quitanda de 1.' clo.::se 

Ladeira d;, Graça 

71 Lvurivalclo M Freire. 
quitanda de 1 , ' classe 

Graça 

s n Godofredo de M. Hcnri­
qurs. e~gcnho á ai;ua 

Rua dos Tºco 

68 D Maria Miranda, qm­
timda de 1. • classe 

ll6 ,José Freires. quitanda 
de 2 • classe 

100 Joaquim F Barbosa. 
casa a retalho de 4 • classe 

154 José Carlos. qult,.nd>t 
de 1. • classe 

191 D. Adelayde Novaes. 
ouitanda de 2 • classe 

2M D Alice S. dos Santos. 
quitandR de 2 ' classe 

557 ,José Pimentel. fabrica 
não especificada de 2 • 
classe 

Becco do 

67 D. Luiza I. Pl!·es. qui­
tanda: de 2 • classe 

Avenida No,:i, 

179 João Domingos Pereira. 
0111c1na ne I umlc1ro de 
3 ' classe 

107 .Tono Mnrtiniano. qui­
tn nda ele l . • classe 

265 Joiio Umbellino. qui­
ta ndl' ele 2, ' classe 

300 GC'ncrino Chacon, casa 
a retalho ele 4 • clnsse 

AYcnirh S. Jos<\ 

225 D Antonla Simões. (Jlli 
t ,nda ri~ 2 • cl~ ,se 

273 D ThrrPw Uorrc1a, qul­
t n nda de 2.' classe 

350 nr All rC'do Cillar. ca­
ctm ba com banhniro 

f venMa S. Lub 

265 Jo:;(I A. da Rocha, qu!­
tllnda d<' 2.• ela ·e 

355 D. Francellina Borges. 
quitanda de 2. • classe 

R\lll do Rio 

126 Franc!Gco Gomes, qui­
tanda de 2. · clnsse 

31! D Laura M. Amorim, 
quitanda de 2 • classe 

s/n J osé Tavares, cacimba 
co~ b:a!!!'!.e!?"o 

40,!, Je,~" D.::-,t::::, qu!k:ica 

171::i600 

l!l~()f, 

85 ,800 

85$1300 

33 000 

33SOClO 

396SG,J 

13S80f 

85$80, 

33SGC 

16$50 

16"5C~ 

19$800 

11~nov 

16$50! 

85$800 

16$50" 

27$500 

16$500 

16S50() 

15~5or 

19S80C 

27$.50v 



de 1. • classe 
44G D. Em ilia A. dos Santor., 

quitan,ln de l. • class,• 
4U D. Loroé Araujo, quitan­

da de 2. • classe 
579 Julie f'lorcutino, q,ii­

t,mda d, 1 elas e 

A •cnida uos Pintorc·s 

242 Jo,,o Gomes da Si!ya, 
quitanda de 2.• classe 

l ,1!.l Or. , 'uva!'s 

280 Waldevino Moura, qui­
tanda de '.?. • classe 

384 D. Mr ria A clt• Almei­
da, quitanda du '.!. • classe 

515 SPbastiü.o J. Corn•ia. 
qu1 anda ele 2. classe 

153 Waldevino Ribeiro. qul­
umda de l . ·• classe 

312 l\lannel Ar::uda. quitan­
cl::i. dP 3. classe 

374. D. Marc! nilJa Tavnre,. 
qu,taml:t c.t :! ria se 

ll!J Jose A D:..plista, ql!l­
tanda d..: ~ • l 18.s.Et~ 

nu, 1ln C'allH·,lrul 
6G Dr Luiz G. Bvnt), gab1-

iwte de:1tr.i io 

nua 1>u11ue cl,· 'a .. s 

2r,o SE'veri.10 R. Conc•1a. of-
1 icina de barburo ele 2. • 
classe 

253 Oswaldo Tavare . casa 
a retalho de 3. • ela. se 
1. 0 andar. Ednaldo Pe­
drosa i;. bmete cknt::i­
rio 

2G J. M, C: iros Correia. 
ca a 4 .11.!t~~lho etc 2 • 
elas e 

2!)5 Antonio \'. Paiva. casa 
a 1etalho de 4.• class:! 

312 Galdino de Andrade, of­
f1cina de bc rbeiro ue 
2 • "lasse 

3'.!4 J. Veras & C. •. phar­
mucia de 3. • classe 

396 r '[ L. Stuc,kert. photo­
graphia de 2. classe 

348 Durl'al Rabello, pharma­
cia de 3. • classe 

349 João E. de O. Mel!o, 
casa a ietalho ele 3 • 
clas<e 

3'\3 Lellis de L. Freire, casa 
a retalho cte 4 • cl:ls~ 

• • • 

33$000 

33 000 

19S800 

~3 000 

19 800 

1::i ·noo 

16$:iOO 

19~800 

33 000 

1G~500 

lG 501) 

lG 5001 

132 O!lO 

49 ,OI\ 

143 000 

13'.! 000 

28G 000 

85$800 

33,,000 

330;)000 

::ssooo 

330$000 

171$600 

71 "00 

1e1p10 

" D. Neuza F. de L. Frei-
re, atelier de 2. • classe 110$000 
A. João Lins, botequim 
de 2. • classe 132$000 

381 Ramos & C. •. restaurant 
de 1. • classe 396SOOO 

400 F. Salles & c. •, casa o. 
retalho de 4 . " classe 71 $500 

40G Paula & Andrade, livra-
ria de '.!. · classe 198$000 

417 Manuel I. da Rocha, 
agencia àe jornaes 33$000 
A. Mesquita & Irmão, 

ph~macia de 3." classe 330$000 
406-a J. Alustau, gabinete 

dmtario 132$000 
42~ Caixa Forte, agencia de 

sorteios de outro Esta-
dQ 1 · 1oosooo 

43'.! Dr. Alvaro Lemos, ga-
binete den tario 132$000 

436 Jose Guimarães. qui-
tanda de 1. • classe 27$500 

460 J. Lima & c . •, atelier 
de modas de l. " classe 132$000 
O mesmo. casa a retalho 
de 3 . • r lasse 143$000 

<.iO M. Pinto. café de 1 ' 
classe 198$000 

G04 Coc·lho <',· Falcão Ltd., 
,-mpresa de construcções 550$000 
Dr. Mariano Falcüo, ga-
binete denta.rio 132$000 

" Dr. Newton Lncerda, ga­
binete medico com labo-
ru torio !:l'.!OsOOO 
Dr. A. Avila Llns, gabi-
nete medico 132 000 

" Dr. Josa Magalhães, ga-
bineLe medico 132 OOQ 
Dr. Mario Coutinho. ga-
binete medico 132$000 
Dr. José Coêlho. escrip -
otno de advogado 132$00:) 
Dr. Lauro Pedrosa, es-
criptorio de advogado 132$000 
Dr. Flosculo da Nobre-

g·a. esc,iptorio de advo-
gado 132 000 
Dr. Paulo Borges, ga-

binete denturio 132$000 
511 Manuel de Souza. offici-

na de barbeiro de 1 • 
classe 132$000 

519 Dr. Raulino, gabinete 
dentaria 132$000 

r,55 Gustavo Pinto, photo-
graph1::i. de l . • classe 132$000 

567 Dr. Janson Lima. gabi -
nete dentario 132$000 

570 Severino Nascimento. 2 
bilhares 198$000 

57G Allouchie Cassis & c. •, 
casa a retalho de 4. 
classe 71$500 

GB2 João Cavalcante, offici-
na de barbeiro de J. • 
cla~se 88$000 

(Continúa) 

Guarabira 
Lei n. 77, de 20 de dezembro de 1929 

Fixa a despesa e orça a re­
ceita do munic1pio de Gua­

r bira p[.ra o exercício de 
1930. 

O \Ice-prefeito em exercício ct~ 
prefeí~o do n'urricipio de Guarabira: 

Faço s ber c,ue o Conselho Muni­
c.pal decretou e eu • ancciono a re ­
solução seguinte: 

Art. 1 - A despesa ordmaria da 
Prefeitura para o exerclcio de 1é30 é 
f1xa:la e rr, cento e :,1:ssenfa e cinco 
contos, o,toc E.,1tos e vinte mil réis ... 
11G5 '320$000, será realizada de ac­
cordo C'lm a discriminaç5.o dos qua­
drQS ar nexo. e rsc; 1pturada. na forma 
ela lei c•tadual 11. 689, de 7 de outu­
bro rio e irrc nte anno. sob as verbas 
f ru:ntC; . 

1 Con E-lho Mun cip~I 
" Pre!e!tur:i. 
3 f. ca!iz· cão 
4 'I he ;ouraria 
) Obrus Public!!.!: 
, Fstrada a rodagcJT1 
I fllumlnaçao 
li Limpe a publica 
D Ins nie,ção 

10 Ctm erio 
11 Su > nçoes 
U Df p dn trrns 
13 D da , iva 

1:660$000 
7:800..,000 
7:20(1 000 

22:900 000 
20;000$000 
20:000 MO 
- 7 :600 UL'l 
11 :000 OfJO 
14:340..,00U 

l .OOOSOOO 
3:400$000 

24:920$000 
4:000 000 

lG5·8:W 000 

Art. 2 A recP!tn ,. orçada rrn 
C'r n•o e Ptenta rontos d,. ré!, ....... . 
1170'000$000> P provirá <.ln :,rre­
< adação do, impo .. 1.0.,. taxa~ e contri 
b :1~0 a'Ja1xo , spcclf1,·was 

1 L tr<' 
2 I npr,sto de f PJrn 
J De ru,rn da· povoações 
4 Regi tro c:.t rntrcda 

· ahidu de inercadorlas 
" naéo ub. t id•J 
(j Affcnçau 

e 

i Taxa , e llmpesa pu-
blka 

:J Patr1mor,to 
D Impo to sobn veh!cu-

1 ' 
10 MatrlculllS 
11 H.rnd,s e 1 •1 as 
12 DI Ida !.CtlVa 

33 OOOSOOfJ 
38.000 000 

G;OOO 000 

43 000 000 
Vi:000 000 
3:000~000 

l:000$0CO 
2:000 000 

3:000 000 
1 :000,000 

:!0:000$000 
5;000$000 

170:000$000 

Art. 3 - A rcc"'ita srrá cobrnd:i. 
clt c·onformldad" com as tabPlla:1 an­
nr•x.1, e a ua t~cripturnção feita no~ 
inold <la lt ':islaçrto r·m vigor. 

l LICENÇAS 

Art. 4. 0 Os estabelecimentos dr. 
qualquer natureza, r·m grosso ou a 
rl.'talho: as fabricas. officlnas, depo­
lto . " cnptorios. tendus, b::trrnc:is. 

e 1ver o<' e e~pectaculos publicas não 
od .:fo funcctono.r s~m l ce1 ::i. mu-

n.cipal requerida ao prefeito e conce­
dida após o pagamento do imposto. 

§ unice - Estão egualmente sujei­
tos ao regímen das licenças os com­
merc,:.mtes ambulantes. 

Art. 5." - Entende-se para um só 
negociante ou firma. as licenças con­
cedidas aos armazens de cereaes e 
outros quaesquer artigos, ficando por 
Isso obrigados ao pagamento do im­
posto cada um dos que commerclarem 
no mesmo armazem por conta pro­
pria. 

Art. 6. º - Os que commerciarew 
com diversos artigos pagarão inte 
gialmente um dos impostos, que será 
o maior, accrescido da quarta parte de 
cada um dos impostos devidos pelos 
outros artigos. 

Art. 7." - Os estabelecimentos que 
~orem inaugurados após o decw·so do 
primeiro semestre do exercício, paga­
rão somente a metade da licença. 

Art. 8. • - Os estabelecimentos. de­
poritos. officinas, tabrlcas e quaes · 
quc>r generos de negocios não espe­
cificados pagarão o Imposto do se­
,!lllnte modo. 

J. - Em grande escala, 1 • 
classe 100$000 

II - Em grande escala, 2.' 
classe 60$000 

III Em pequena escala, 
3.• classr;e 40$000 

rv Em pequena escala, 
4 classe !.l0$000 

ArL 9 • - As licenças serão arre­
rac.tadas de conformidade com a ta­
bella A annexa. 

II - IMPOSTO DE FEIRA 

Arl. líJ - Pagarão Imposto de feir:> 
quuesqw·r artigos, generos ou merca­
dorias r xpo to3 á venda nas feiras de 
nlllniciplo, seja111 ou não vendidos, 
procec.t,mdo-.,c :1 cobrança dr. accordo 
com a labella B. 

Arl. 11 Qualquer volume• d<' 
mercadoria sujellu uo imposto de rei 
rí) quando exposto á v,ndr, dentro dOll 
mertados publlcos ela cidade e po 
voaçu1 5, pagará muls cem réis 1$100> 
além do Imposto constante da tabella. 

Art. 12 - Nas toldos ou bancos de• 
barbeiros so poduüo trabalhar nté 
dois dr.sscs artistas, cobrando-se qui­
nhento.; réis ( 500> mo.is por pessõa 
qur. f'Xcrça. o officlo no mesmo. tolda. 

Art. 13 Pura os fins da arn·ca-
dar;fio do imposto de · feira cada por­
çi o d<' merc1Ldorias, gcneros ou urtl­
gr,s o.té 75 kllo~ ou fracção constltul­
r:í. um volume. 

Art. 14 - O impo~to de feira sobrP. 
gado vaccum. cavallar e muar re­
cahlrá sobre o vendedor e o trocador 
do animal e será pago logo que este 
i<r ja vendido ou trocado. O mesmo ~e 
c-nt.cnderá a rr.spclto do gado sulno, 
lanigero e ca!>rlno. 

Art . 15 - Para os fins do artigo 10 

...... liiliiilimiillimi .... ilillii ............................. mmillllll ......... . 
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A ia mina GllUTI E legitima popularizou a bar~aação ~iaria ! 
f 

An'("; de se Íl1v,'•1tJr ;, lamini OILLETTE de doí, gumes, maravil:.ios1mente afiada, a:l'ava-se o m is 
possível o trabilao de faze r :t h1rb,, co.11 preju·zo da eleganc1a e do f,re;ttg,u social CIO mdiv,duo. 

Agora, porem, a OlLU:fl'E fez agradavel e factl a barbeação diana, o que não !Ó melhora a apparcncía 
dos home,H co1110 os rew,:e de confí;,nç1 ern face dds pessoas das suai relaç,1es commerc aes e socia~s 

As aavalhd~ e lamaias UILLET rE legítimas acham-se á vendi nas c,~as dt pr1me1ra ordem 

As n~valhas e lamina~ q1:e não trazem o l,1sango' 
GILLffTt. l,g1uma,. 

Todo hcmem pra1ico liHbeia,se a si propri0. 
f. o mais p at1co d~ todos só n.a a GILLETTE ... 

CIA. GILLETTE SAFELY RAZOR 
" e .3. i::;.::a postal., 1 797 

venda os artigos, generos ou mercado­
rias vendidos nos armazens, em dias 
de feira. 

III - DECIMA DAS POVOAÇÕES 

Art. 16 - Os predios situados no 
perímetro urbano das povoações pa­
garão 10% sobre o valor locativo 
nnnual, conforme o disposto na lei n 
21, de 16 de dezembro de 1913. 

IV - REGISTRO DE ENTRADA E 
SAHIDA DE MERCADORIAS 

Art. 17 - Esse imposto incidirá: 
I - Sobre volume ou unidade de mer­
c1dorias de producção local ou não, 
retirada por qualquer via do acervo 
commercial do munic!pio. 
II - Sobre volume ou unidade de 
mercadorias que passe u pertencer ao 
acervo commercial do municipio. 

Art. 18 - O imposto de L·ntracla e 
,ahicla será cobrado uL accordo com 
a tabella c. 

V - GADO ABATIDO 

Art. 19 - O imposto sobre gado 
abatido rec.1hirá sobre o bovino e 
0 uil10 ab'ltido para o consumo publi­
co. e será arrecadado de accordo com 
a tabclla D 

VI - APFERIÇAO 

Art. :!O - As taxas de afferiçâo são 
devidas pelo serviço de afferição e re­
' isão de pesos, balanças e medidas, 
e serão cobradas na torma do dispos­
co na tabella E. 

. 1." - O serviço de afieriçâo tem 
começo em março e o ele revisão cm 
,etcmbro. 

§ 2. º - As taims de revisão serão as 
de afferição com o abatimento ele 
cincoenta por cento <50',;). 

§ 3 • - O prefeito designará um ou 
mais funccionarios de sua contlançu 
pura o serviço ele affrrição e revisão, 
com direito u. vinte por cento \20°., 
~ol>re as taxas arrecadadas 

VII - LIMPESA PUBLICA 

Arl. !:ll - As taxas ele limpesa pu­
blica. devidas pelo serviço de limpe~a 
das rua~ , pela collrcta de lixo <la 
habitações, lnrid!rào sobre os pr<'dios 
da cidade e pornações de Pirpiritubn 
e Alagoinha, situados na zona attln­
glc!a pelu llmpe~a publica, e seríto de 
cinco mil ré!~ <fi 0001 para cada pre­
d10. pagos prlo mornelor, proprlctnrlo 
ou ll'lO. 

VIII - PATRIMONIO 

Art. 22 A n•celtn do potrimonlo 
comprehenele o aluguel, os fóros e 
quacsquer outras ren<.Jns elos bens do 
patrlmonlo munlclpul. ele accordo com 
os respectivos contrnrtos; bem como 
as importancius de alienação elos mes­
mos bens. 

~ unico - De lauclrmlo Sl' cobruní 
dois e melo por cento 12 'h 'º 1 segun­
do o disposto no Codigo Civil. 

IX - IMPOSTO SOBRE VEHICULOS 

/\rt. 23 - Incidem nesse Imposto 
os carros, carroçlls e CtUTOÇÕl s de 
qualquer naturew. de eixo fixo ou 
não; os caminhões e automovels par­
ticulares ou de c.luguel, que exerçam 
por mais de clez dias a industria de 

tes a pessoas nelle residentes. 
Art. 24 - O imposto sobre vehiculos 

fCrá arrecadado de conformidade 
com a tabella F 

.~ - MATRICULAS 

, rt. 25 - As taxas de matricula 
recahiráo sobre as profissões ou offi­
cics mencionados na tabella G, pela 
c1ual serão cobradas. 

XI - RENDAS DIVERSAS 
Art. 26 - Sob a denominação de 

!tendas Diversas serão arrecadados e 
cscnpturados os impostos de expe­
diente, addicional, predial rural; as 
ta .. as de inhumação, balanças e me­
<'icl,is. m'.l.tadouro. banheiros; as mul­
t.is, a renda eventual e os deposites. 

Art. :J7 - O imposto de expediente, 
sei.1 cujo pagamento previo nenhum 
,cquerimento ou documento poderá ter 
'.lndamento nas repartições munici­
'"Jaes. recahirá: 
I - Sobre todo conhecimento de im­
posto de mil réis tl OOOl por diante. 
e".cetuados os impostos de feira. 
II - Sobre todos os documentos. pe­
,.ic'ões. escripturas, contractos e ou­
Lros papeis. 
III - Sobre nomeação. aposentadoria 
e licen<:a cios funccionarios. 

A!'t. 28 - São isentos do imposto de 
r,·pedíente os requerimentos para per­
eC'pção de vencimentos. subvençõc~ 
e gratificações e os de pagamento de 
rornecunentos feitos á Prefeitura. 

Art. 20 - O imposto de expediente 
será aiTPCadado de nccordo com a 
t.1bella H. 

J\rt. 30 - O imposto addicional se­
r:. de \ mle por cento l :ior; \ sobre o 
principal l' recahiní. sobre os impostos 
( ,. li<Pllc;':l. gado abatido. predinl P 
cl<'C'ima; sobre :is ta as dP nfferição. 
m .. trlcula e limpe ·a publica: sobre a 
r,'ccita eventual, a do matadouro e a 
<le dividns activus 

Art. 31 - Incidem no im::,osto pre­
cJial rural todas as casas. nüo sujei-
1 ~ :\. d, cima. habitadas ou desoccu-
paclas. deslin::tdas residencia ou não, 
ltuncl 1s tóra cio perlmetro urbano da 

l'iclade <' povonções. 
1 · -· A casas de tijollo e telha 

p rf o ou.1tro mil nlls!4 0001; as de 
lupa ,. telha. dois mil rPis <2$000l e a~ 
dl pa! 1·• um mil reis 11 000>. 

§ 2 " Serú re. t}OnSa\ el pelo im-
lH lo o clono da propriedade onde es­
ti\ Pl't'lll locnlizudus as rasas e o ar­
:c ndat arto ou ,·rnphytruta. 

Art 3·, - As taxa<; de lnhumação 
nos rc mi,erlos publicas . fio devidas 
nrlo L'nt,·rram<'nlo rm cm a raza. ca ­
l icumo ,. pelas cnrne1ras, mauso­
leos, os. unrlos, collocação tle lapides 
e clu l mio mais que occupe, tempora­
I i;t ou Jll'rpetu, mc11tt', qualquer por­
,. o ela u rea elos ccmltrrios. 

Art. 3:] - Picam sujeitos á demoli· 
çuo n•; catacumbas e outros monu­
mc11tos abane.tonados: os qi:e mio ti­
v,·rem clo1,os conhecidos e aque!les 
, ujos impastos nao forem pagos pon­
t L1tlnw11t, 

Ar( .. 34 - São dispensados do pagn­
mPnto dn taxa de sepultura raza, ú':; 
i11dlgcnll ~. 

Art. 35-As taxas de inhumaçiio se­
rão cotiradns de nccordo com a ta­
b1·llu I. 

Art Jü - As mercadorias expostas 
a venci!', nas feiras do municipio só 
poderão ser pesadas ou medidas em 
balanças. pesos. litros e cuias forne­
cidos pela Prefeitura., sob pena de 
multa de trinta mil réis (30S000). 

não 5ão 
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pectivos pesos, só poderá servir, no 
maximo a tres feirantes, pagando cada 
um delle~ um terço da taxa estabele­
cida 

s 2. º - Cada medida poderá servir 
a dois feirantes pagando cada um me­
tade da taxa. 

3. º - Os que trasgredirem o dis­
posto nos paragraphos anteriores se­
rão multados em vinte mil réis .... 
,2osooo,. 

Art. 37 - As taxas de balanças e 
medidas serão arrecadadas do se­
guinte modo: 
I - Balança commum, com pesos 
seiscentos réis e 600). 
II - Balança romana, com pesos, 
mil e quinhE'!1tos réis (1 500). 
III - Cuia, duzentos réis ($200). 
IV - Litro, cem réis ( 100). 

Art. 38 - A receita do matadouro 
será arrecadada cobrando-se um mil 
réis ClSOOO> sobre cada rez que. reco­
lhida ao curral. não foi abatida para 
o consumo publico; bem como sobre 
cada rez que for vendida no mesmo 
curral, cabendo a obrigação do impos­
to. neste caso. ao vendedor. 

A.rt. 39 - De cada banho, nos ba­
nheiros publicas dos poços Manuel 
Simõ~s e Caries Gomes se cobrará 
cem réis \$100). De lavagem de au­
tomovel, um mil réis (1$000). 

Art. 40-As multas por contravenção 
~ as pro\'enientes de infracção de 
clausulas de contracto, serão arreca­
dadas de accordo com os artigos dos 
regulamento . posturas e clausulas in­
fringidas 

Art. 41 - A renda eventual será. 
a das arrematações em julzo dos bens 
de eventQ e a recolhida aos cofres 
municipaes sem ter sido expressamen­
te prcYista 

Art. 42 - Os deposites não consti­
tuení propriamente renda municipal; 
provém da fiança dos cobradores ou 
de outro qualquer recolhimento. São 
escripnu·ados para serem restituídos 
a qut•m de direito, em forma legal. 

_·n - DIVIDA ACTIVA 

Art. 43 - A receita das dividas 
activas será a dos impostos. taxas, 
contribmções e multas que forem ar­
n'cndaclas após a liquidaçlí.o do exer­
cício financeiro. 

Arl. 44 - Revogam-se as disposi­
ções cm contrario. 

Gu'.lrablra, 20 de dezembro de 
1929. 

1::iss. l ebastião Bezerra Bastos, 
vice-prefeito em exercício . 

Poi publicada aos 21 de dezembro 
de 1!)29. 

ass. ) Francisco Trigueiro de Brit­
to, secretario. 

LI:l N. 79, DE 20 DE DEZEMBRO 
DC 1929. 

Dá varias auctorizações ao 
preJelto. 

o vice-prefeito. em exerc1c10 de 
prefeito do munlciplo de Guarabira: 

Fuço saber que o Conselho Muni­
cipal decretou e eu sancciono a reso­
lução seguinte: 

Art . 1 ." - Fica reduzido a duzentos 
e cincoenta mil réis (250$000) o valor 
da fiança que cada cobrador é obri­
gado a prestar, nos termos do art. 
87, paragrapho unice, da lei n. 21, de 
16 de dezembro de 1913. 



em dinheiro, cujo recolhimento far­
se-á aos cofres municipaes na forma 
do artigo anterior. 

Art. 3 . • - A taxa de occupação do 
Jeito das estradas de transito publlco 
de automoveis "ex-vi" do § 1. º· art. 
2. 0

, da lei n. '29, de l." de f~verei_i:o 
de 1926, será de cincoenta rrul reis 
< 50$000 l por portejra. 

§ unlco - Ficam dispensados do 
pagamento os proprietarios que, ao 
lado das porteiras, construirem "n1a­
ta-burros" obedecendo as condiçoes 
estabelecidas pela Prefeitura. . 

Art. 4. º - Fica o prefeito aucton-
zado: . 

I-A expedir regulamentos e 1~s­
trucções necessarias á ~recadaçao, 
escripturação e fiscalizaçao das ren­
das e ao bom andamento do serviço 
publico em geral; 

II-A promover a divisão C' ,..emar­
cação dos immoveis do . patdmonio 
municipal e os executivos flscaes 
contra os contribuintes em atrazo; 

III - A supprimir e crear escolas 
onde o exigir a conveniencia da ins­
trucção; 

IV-A organizar e manter um ser­
viço de combate á formiga saúva, po­
dendo para isso adquirir machinas e 
formicidas e abrir o credito especial 
que for necessario ; 

V-A contractar o serviço de remo­
ção de lixo nas povoações de Mulun­
gú, Araçagy e Cuité, estendendo ás 
mesmas, neste caso, a cobrança das 
taxas de limpesa publica prevista no 
arL. 21; 

VI-A aJardinar a Praça 7 de Se­
tembro desta cidade, construindo um 
corêto para retretas; 

VII-A crear, nos districtos onde isso 
lhe parecer de necessidade, os cargos 
de guardas municipaes com os venci­
mentos mensaes de trinta mil réis 
(30 000>; 

VIII-A supprimir os cargos des­
necessarios ao serviço publico; 

Art 5." - Fica supprimido o cargo 
de guarda municipal do districto da 
cidade e creado o de 3 . • fiscal, com os 
vencimentos annuaes de dois contos 
e quatrocentos mil réis (2 :400 000) 

Art. 6." - Ficam revogadas as leis 
ns. 58. de 1. de fevereiro: 65, 66, 67 de 
8 de abril, e 68, de 27 de junho do cor­
rente anno. 

Art. 7. · - Ficam creadas uma es­
cola rudimentar mixta no povoado 
Piaba, do districto de Araçagy e ou­
tra no povoado Açudinho. do districto 
de Mulumgú. 

Art. 8. • - Revogam-se as disposi­
ções em contra, io. 

Guarabira, 20 de dezembro de 
1929. 

<ass l ebastião Bezerra Bastos. 
nce- prefeito em exercício. 

Foi publicada aos 21 de dezembro 
de 1929 

<ass. l Francisco Trigueiro de Brit­
to, secretario 

TABELLA A - LICENÇA 

Algodão em pluma· 
al Armazem de compras 250$000 
bl Comprador ambulante 200 000 
2 Algodão em caroço: 

a> Armazem de compras com 
machinismo de descaro-
çar 50$000 

b1 Comprador ambulante, 
por conta propria ou de 
terceiro. para beneflcia­
men to no muniçipio <por 
balança) 50SOOO 

c > Arma.zero de compras 
na cidade, para beneficia-
mento fora do município 1 :000 .• 000 

d1 Idem, idem nas povoa-
ções para beneficiamen -

to fora do município 
3 - Agencias: 

a1 De kerozene. gazolma e 

500SOOO 

oleos. na cidade 100$000 
b1 Idem. idem nas povoações 50$000 
c I De automoveis e per­

tences 
d> De sociedades mutuas ou 

de seguros 
e J De machinas e outros ar­

tigos 
f J De loterias e outros jo­

gos lícitos 
4 - Assucar: 

aJ Arrnazem de compras ou 
deposito 

bJ Refinação ou tritura­
ção 

e) Vendedor ambulante 
5 - Aguardente e alcool: 

aJ Enchimento 
b) Vendedor ambulante 
6 - Alfaiataria: 
a) De primeira classe 
b) De segunda classe 
cJ De terceira classe 
d! De quarta cla:ise 
7 - Advogado: 

a) Com escriptorio 
bJ sem escriptorio 
8 - Açougue: 

a1 Na cidade 
b1 Nas povoações 
9 - Automoveis. 

a, Garage de aluguel 
b) Idem particular 
10 - Botcquins: 
a) Na cidade 
b> Nas povoações 
e> Em outros lugares 
11 - Bilhares : 
a, Sem outros jogos licitas 

<cada um, 
b1 Com outros jogos llcitos 

(cada um) 
12 - Barbearias 
a> Primeira classe r cada 

cadeira) 
bJ Segunda clas.~e <cada 

cadeiral 
e) Barbeiro ambulante 
13 - Bicycleta · 
a) Garage até dez 
b) Idem de mais de dez 
14 - Bebidas; 
a) Fabrica 
b) Vendedor ambulante 
15 - Caroço de algodão : 
e.l P.~azem de co~p:-as ou 

de,pc.w!tc. 1:a cidade, 

100$000 

150$000 

lOOSOOO 

100$000 

100$000 

50$000 
1\1$000 

100 000 
25$000 

50$00() 
40$000 
30$01,0 
20$000 

50$000 
30$000 

100$000 
100$000 

50$000 
10$000 

10$000 
5$1)00 
2$000 

25$000 

50$000 

12$000 

6 000 
4$800 

15$000 
20$000 

70$000 
50$000 

500~')')0 

A UNIAO - Duming•_, :lO dê man,o ·le !93° 

bl Idem, idem nas povoações 
c) Comprador ambulante 
16 - Casas mortuarias: 
a) Na cidade 
b) Nas povoações 
17 - Cinemas: 
a) Na cidade 
b) Nas povoações 
18 -- Calçados: 
al Primeu·a classe 
b) Segunda classe 
e) Terceira classe 
19 - Caldo de canna : 
a) Vendedor com moenda 
b l Idem sem moenda 
20 - Cereaes: 
a) Armazem exportador 
b) AmbulanLe exportador 
e) Idem a retalho 
21 - Café: 
a) Armazem exportador 
b) Ambulante exportador 
c) Fabrica de beneficia­

mento 
d) Mercador nas feiras, em 

grosso 
e) Idem a retalho 
22 - Cafés: 
a) Casas de primeira classe 
b) Idem de segunda classe 
23 - Caminhos ou estradas: 
a) Para desvios 
b) Para mudar o leito 
cl Para assentar portel!'as 
24 - Couros e pelles: 
a) Armazcm de compras 
b) Fabrica de beneficia-

mento 
c) Comprador ambulante 
d) Vendedor de obras 
25 - Cortumes: 
a> Primeira classe 
b l Segunda classe 
26 - Cal: 
a1 Armazem ou deposito de 

primeira elas.sr 
b> Idem. idem de segunda 

classe 
e> Idem idem de terceira 

clasS! 
27 - Carros ou carroções: 
a> A frete 
b) Particulares 
28 - Carroças· 
al A fretes 
b > Particulares 
29 - (Xgarros 
a> Fabrica 
bl Vendedor ambulante 
30 - Chapéos · 
al Primeira classe 
bl Segunda classe 
ci Terceira classe 
31 - Carnaval: 
a> Estabelecimento 
b> Vendedor ambulante 
32 - Dentista· 
a) Com consultorio 
bl Sem consultoria 
33 - Depositos: 
a> Armazem para mercado­

rias em consignação 
b> Dependencia de outros 

estabelecimentos 
34 ..,... Espectaculos: 
a> Circo <por funcção> pn-

meira classe 
b) Idem, idem segunda classe 
c> Theatro 
d J Carroussel 
35 - Engenhos de canna: 
a J A vapor com distillação 
b) Idem sem distillação 
e) A animal com distilla-

ção 
d> Idem sem distillação 
36 - Estivas em grosso: 
a> Primeira classe 
b1 Segunda classe 
37 - Estampas e quadros. 
a) Vendedor estabelecido 
bJ Idem ambulante 
38 - Fazendas em grosso· 
a> Primeira classe 
b> segunda classe 
33 - Fazendas a rrtalho: 
I - Cidade: 
al Primeira classe 
b1 Segunda classe 
e) Terceira classe 
d> Quarta classe 
II - Povoações: 

60$000 
50$000 

50$000 
25$000 

40$000 
30$000 

50$000 
25$000 
20$000 

20$000 
5$000 

50~000 
50 000 
15$000 

100$000 
100$000 

50$000 

30$000 
15$000 

25$000 
10$000 

50 000 
50$000 
50$000 

85$000 

50$000 
30$000 
20$000 

100$000 
50 000 

50$000 

30':00íl 

20 oco 

30$000 
20$000 

151=:000 
10·000 

50$000 
20SOOO 

60$000 
50$000 
40 000 

2SSOOO 
15 000 

50$000 
30$000 

50.000 

20$000 

10$000 
5 000 

10 000 
5 000 

50$000 
30$000 

30-000 
20 000 

200SOOO 
150$000 

20$000 
10$000 

250SOOO 
150$000 

100:"'000 
60$000 
40 ()0() 

30$000 

a, Primeira classe 50.5000 
b> Segunda classe 40$000 
e, Terceira classe 20 000 
III - Vendedores ambulantes: 
a1 Primeira classe 50~000 
b> Segunda classe 35$000 
e) Terceira' classe 30$000 
IV - Vendedores ambulan-

tes de outro município: 
a) Primeira classe 
b1 Segunda classe 
cJ Terceira classe 
40 - Ferragens a retalho 
I - Cidade: 
a) Primeira classe 
bJ Segunda classe 
c > Terceira classe 
d1 Quarta cla.'ise 
II - Povoações: 
a1 Primeira elas.se 
bJ Segunda classe 
cJ Terceira classf' 
III - Vendedores ambu-

lantes: 
aJ Primeira classe 
b1 segunda classe 
41 - Farinh~.: 
a1 Aviamento a vapor ou a 

animal 
b) Idem manual 
42 - Fogos e polvoras: 
a1 Fabrica de primeira classe 
h> Idem de segunda classe 
e, Idem de terceira classe 
dJ Idem dr quarta classe 
e> Idem de quint.a classe 
I - Mercador ambulante 
43 - Fumos· 
a J Maehlni:·mo de beneficia-

mento 
b> Mercador ambulante 
41 - Fructas 
a, Armazem exportador 
43 - Hotel ou pensão 
a, Primrlra classe 
bJ Segunda classe 
c/

1 
Terceira classr. 

<f; Quarta classe 
46 - Joias : 
a, Estabedleclm<'nto 
b> vendedor ambulante 
47 - Livraria ou papelaria 
a> Estabelecimento 
b> Mercador ambulante 
43 - Miuc!ez;;._ 
I - Cid~dt 

100$000 
ROSOOO 
50·000 

100$000 
80$000 
150$000 
40~000 

40$000 
30$000 
20~000 

20.SOOO 
10~000 

20$000 
10$000 

50$000 
40$000 
30$000 
20$000 
10~000 
20$000 

60$000 
10$000 

50$000 

150$000 
100$000 
30$000 
10$000 

100$000 
50$000 

40$000 
10~000 

a) Primeira classe 
bl Segunda classe 
cl Terceira classe 
II - Povoações 
a I Primeira classe 
bl Segunda classe 
rl Terceira classe 
III - Vendedores ambulalltes 
a l Primeira ciasse 
b) Segunda 'la.sse 
49 - Medicas: 
a l Com consultonn 
bl Sem consultoria 
50 - Mercearias· 
I - Cidade: 
a> Primeira classe 
bl Segunda classe 
e> Terceira classe 
d) Quarta classe 
cl Quinta classe 
II - Povoações : 

so·oo'J 
40"000 
30 ,000 

40$000 
30. 000 
'?,0$000 

30$000 
20. 000 

503000 
30$000 

50$000 
40$00U 
30$000 
20~000 
10 000 

al Primeira classe 
b > Segunda classe 
e) Terceira classe 

.... 30$000 

d) Quarta classe 
Marcenarias: 

a) A vapor 
b> Sem machinismo 
52 - Marchantes. •· 
a) De gado vaccum, ca valliir 

e muar 
53 - Muros : 
a> Construcção por melro 

linear de frente 
b \ Reconstrucção, idem, idem 
54 - Material de construc­

ção. 
a> Armazem ou deposito de 

primeira classe 
b) Idem, idem de segunda 

classe 
e) Idem. idem de terceira 

classe 
55 - Olanas: 
a l Primeira classe 
b> Segunda classe 
56 - Officinas: 
a l De carteir:i.s 
b• De caldeireiro 
cJ De corriciro 
d> De cangalhas e perten-

ces 
e) De carpinteiro 
t > De funileiro 
g> De ferreiro 
h> De malas 
1> De ourives 
j > De relojocu·o 
k) De selleiro 
I l De serralheiro 
ml De typographia 
n> De tanoeiro 
57 - Predios : 
I - Construcção e recons­

trucção · 
al Por metro em frente. em 

ruas illuminada.s 
b) Idem, idem em ruas não 

illuminadas 
II - Alteração nas fachadas 

ou divisões: 
a> Por metro de frente. em 

ruas illuminadas 
b) Idem. idem em ruas não 

illuminadas 
58 - Pharmacias· 
I - Cidade: 
a l Primeira classe 
bl Segunda classe 
II - Povoações. 
ai Primeira classe 
b > Segunda classe 
5() - Photographos 
al Com gabinete 
b> Sem gabinete ou ambu-

lante 
60 - Padarias. 
a> Primeira classe 
b> Segunda classe 
e> Terceira class<" 
61 - Perfumarias 
a,l Primeira classe 
b> Segunda classe 
62 - Q11it.andas 
P> N,i cidade 
bJ Nas povoaçõer, 
63 - Rêdes. 
a, Armazem de compra ou 

deposito 
b1 Vendedor ~mbulante 
64 - Raspiiduras 
aJ Armazem de compra ou 

deposit-0 
bl Vendedor ambulanlc 
65 - SaTJatarias· 
al De primeira elas.sr com 

officina 
b> De segunda classe com 

officina 
c, De terceira classe r.om 

officina 
dl De quarta classe com 

off1cina 
66 - Salgadeiras: 
a) Na cidade 
bJ Na., povoações 
67 - Sal. 
a, Armazem ou deposito 
b> Mercador ambulanl" 

20tOOO 
15$00(1 
10 000 

60 000 
~0:"000 

30.,000 

$f,Oíl 
$250 

5()~000 

10.,oon 

30 oon 

2osoon 
1:; 00(1 

20SOOO 
IOSOOO 
20$000 

J 5 ,000 
15$001) 
10,000 
10. 00() 
15300'1 
'.l0$0íll1 
2!>~000 
'1íl. ººº 
20 000 
'10$000 
10"00r) 

2· 501) 

2~0011 

1$0(;f) 

ao~oon 
5o.·ooll 

!'iO.SOOO 
40.,;000 

20 .• 000 

10,'001) 

:in. oon 
?0:'000 
15, 000 

r,n nor 
40: oon 
8 oon 
5.onn 

100 0011 
20. 00'1 

1nn nnn 
iJ, 000 

60$000 

1%000 

30~000 

20~00() 

,50:;oon 
40 000 

!i0$000 
R oon 

TABELLA I3 - IMPOSTO DE I''P;TRA 

1 C<' .. tos 1 nn 
2 VPrrlucas 
1 Alho 
2 BisC'Oito:, r do,<'5 
:i Cuias 
4 Chapéos liP palhR 2nn 
5 Gado suino. raprln() e la-

1Ji1tPro <por e,, beça> 
6 Milho 
7 Páo dl' rangalhft 
8 Raízes r plantas mrdl· 
cinal's 

1 Batatas 
2 Farlnlrn 
3 Fntctas 
4 Fógos 
5 Favns " r,11tro1 frlJõ,.q $300 
6 Gnmma dr mandtO<'fl 011 
arflruln 

7 Gara ri,, , imcorda I 
8 .Janclla ou norl;i 'O'Jl 

f')CÇa) 
D Louç::i dr bano 
l Cr·bnlfJS 
2 Chr,ralll'>S 
3 GordRS 
4 E,11 Iras dlvrr:;a< 
5 Gallinha~ ,. 0111.rn., a,-rr, 
6 G<'rimum 
7 K<'rozcnr }I'~ 
li Miudo fresco 
9 P5rs e bolachas 

10 Plantas vivas 
11 R .. so~dura 
12 Sabâo 
13 Se.! 

l An· z 

C'arnP sn-r·, dP niolunr;as 
:J C1gon:os r pllo~phoros 
4 CôSSlla 
!i Gol i,õe·, 
fi Cõros 
7 Caran,..11c1.io 
ll Camarõrs 
9 Car.í 

10 Esteiras rle cang~lha 
11 FeiJão mulaUnilo 
12 Fumo 
13 Ferro, fla,idrN e ronrc-

nrrr>s e obras, 
14 Madeira (por P<'Çal 
15 l\1iurlo sêcco e ossos 
16 PEiYc <volumr- pequeno> 
17 f:a ecos vasios 
18 Tolda ou banco parn <'()­

m>da 
l!'J Tamborctrs ou c.w-leiras 
1 Assucar 
2 Café 
l Arreios e rong-P11rres 
2 I'anco.; para barbeiros 
3 Bncalhau 
4 Caiçados 
5 Caldo de canna 
6 C'lrne de sol 
7 Gaào vaccum, cavalla1 ,,. 

tnlJar lpor u1bPça) 
R Gciacla 
fl Malas 

10 PC'iXc e volume grand" 1 
11 Qu,.ijo 
12 Rêdcs 
13 Sola 
14 Selln 
1.5 Xarq11<> 
1 Aguarclenl" cnn:w • 
2 Ea nco par,, fazendas ~ 

1111.'ld"L[IS 

ifOO 

60C 

1snno 

â 000 

TABELJ.A (' REGISTRO OE EN 
Tl'.ADJ\ E SAIUDA DE MER­

CADOR.IAS 

l Ass11c,1r de qualquer qna-
liliaclc 

2 Algodão c>tn nJ11rna 
3 Idem 1'111 C'HOÇO 
4 Alrool (tonel 011 pipa> 
, Ar.u;irrlcnl<' por ranco 
rrla nu bai nl J 

G /\rnnJf farparlo rpor c,ir­
ntrl > 

7 Arflm<' J, :o rr·ada rnln\ 
R Bom bons e por ;i l.1 dn rl<" 

l.res latas> 
!l Bac:illrnu <b;irrH"l 111tc1ra> 

1 O Irl!'m r mci:l· ba n1c·1 > 
l 1 Breu r nor barnt';i, 
12 Cn roço dr H lgocF o r p0r 

:.;a.eco> 
13 Ccrvr,in r nor ra i xa I 
11 Ciclras e gazoi. cpnr 

cainll 
I'\ Cal cror ~;,rcn• 
ln Cimento <b<1rnr~ ,:lr 180 
k !OS! 

17 T r!cm , ha rrtca ri" ()0 Joln~ l 
UI T drn , barrica ele 60 kilos > 
1~ Consrnas 
20 C~lçados !por caixa> 
21 Chapéos r nor volnmf'l 
2' Couro, e prlles rpor vnlu­

mr I 
23 Camas ele casal rpor 11nt­

cl;1dl'\ 

21 Ic!Pm clr soJlr•ro <por 
uniclaclr1 

2!\ F.m,:ndn.; rpor hanic·, > 
'11i Irkm , nr1r c;i l ·:i > 

27 Pannh 1 de t 11r~n ( rv11 
~í.l<'COJ 

::a f''nrndn'i 
n1 nt.é 7fiG 

'!!1 FirJ. ele 
S,ICCíl) 

e farr!ri ou r;d­
lcllosr 
;,lgorl.10 cpnr 

rn T1 c1 nr;cn. tcaix.i c1u h;11·­
rtc;1l 

11 Tdr·m n~n cln,slf1c·.tct,, 
cnnr \0]11mr I 

.. ~ c:ado fi q11nlrp)('l' (';,pr-
,·ir· 1por cnbrcn• 

~:i (;,.zulln:, cpor ,·;,tx,11 
.!! Tdrn, 1por tnmhr,r) 
.., , 1 Prozrnc r por c II ·11 rle 

l,11-. talas> 
'\fi Idr m (por rui n d<' 1111:1·; 

l 1!.,r~) 
;:7 Livrnn:i " pnprl:irla < ,·o· 

lflmr alé 'lf> kiln. l 
~8 l ,011ç·, 1 por gl~o ou bar­

r!r ., 1 
,;n Mnnil'ig,, cro1· r·n1x;11 
40 Mittclczns cvolu1nc ·1 tr 

7,, t:1lns> 
11 Mtlílr!rn r,·. rln 10 kllo. 

nu rr.1cç;10, 
<:J Mnrhin:ie, ~" cor.turus 

•por u11irhclr\ 
43 Mon·i11 011 mob!lias 1por 

rnorn ou al~rlo> 
44: J\1rd~i:u!n,:,,,,t eu ".!.·o~..!.-

(,....o!· vo!l!r:.1t> 
{:·, · ~>-1 dr ol~lh .. ., 1 ,;,or 

'300 
400 
100 

? 000 

500 

1~'1 
·oo 

300 
soo 
300 
000 

1511 
()()0 

nno 
:.:oo 

100 
, 200 
.. 100 

"ºº 
1. ººº 
1$000 

. :;no 

1r.o 

200 
,000 
.,oo 

. ')011 

,oo 
•,nn 

GOO 

100 

1 00') 
$400 

2 ,(){)() 

GrJO 

rnn 

non 

. fiOO 
,500 

1$500 

o:::n 

500 

hoo 

lata> 
46 Idem lie engenho (por 

lata> 
17 Oiros lubrificantes <por 

caixa) 
18 Idem r por tambor ou bar­

fill 
19 Pregos rpor caixa) 
50 Papel em fardo <por vo­

lume, 
51 Peixe <fardo ou garajau) 
52 Phosphoros <caixa ou la­

ta> 
53 Queijo <por volumei 
S4 Rêdes <volumes até 75 

kilosl 
55 Raspaduras <entrada, ca-

da garaJau) 
56 Idem <sahida, por gara­
iaui 
57 Sola <volume até 75 ki­

losl 
1J8 Semente de mamona (por 

&a eco> 
59 Sabão r por caixa) 
60 Sal <per sacca até 75 ki­

lo~> 
61 Taxas para engenho 

Irada umaJ 
6::! Tintas (por volume até 

75 kilos> 
153 Velas de cêra ou esper-

macete <por caixa) 
64 Vinho r caixa ou barril) 
65 Vinagre < caixa ou barril) 
66 Vidro em laminas (caixa> 
67 Idem, idem <barrica> 
68 Volwnes não especifica­

dr,s <sendo gencro alimen­
ticio1 

G9 Idem. idem <não sendo 
i;enero alimentício) 

1$000 

$200 

$500 

2$000 
$200 

$300 
$300 

$50() 
$500 

1$500 

$500 

$200 

$500 

$500 
$100 

100 

1 500 

$300 

$100 
1 000 
S400 
S500 
S400 

300 

$400 

TABELLA D - GADO ABATIDO 

1 Gado vaccum 
Cada rcz abatida 
2 Gado suíno. 

Cada um abatido 

4$000 

1$600 

T AEELLA E - AFFERIÇAO 

1 Balança grande, com pe­
so ale 100 kilos 

2 Idem pequena, com peso 
até 20 kilos 

3 Metro ou fracção 
4 Medida de 10 lilros 
5 Idem de litro 
6 T!'ruo de sêccos e mo­
lhados 

12$000 

6$000 
3$200 

500 
$200 

3$00(! 

TABELLA F - IMPOSTO SOBRE 
VEHICULOS 

A utomoveis de aluguel 
~ Tctem pa ·Ucular 
3 Cnmmhi>es de aluguel 
4 Idem particular 
5 Fornecimento ele placas 

40$00'1 
20$00(> 
50$000 
30 000 
15$000 

TABELLA G - MATRICULAS 

1 C.irrrc:ador ou ganhador 
2 Chiiuffrur profissional. 
sem carro proprio 

3 Idem. idem com carro 
proprio 

4 Engraxador 
., Leiteiro 
r, Pmtorcs e cat,idorcs 
7 Pedreiros 
8 íJarplni"lro,. 

5$000 

12$000 

10$000 
4$8('0 

12$000 
10 000 
10$000 
10$000 

TABELLA H EXPEDIENTE 
1 ConllP< in1cnto de Imposto 
de 1$000 por diante 

2 Rl'qucrimento, memorial 
ou rr prc:;en tação < por 
mrln folha 011 frncç.ãol 

3 CPrtid:ío de qualquer 
csprcie ou ducumento 
crp1ivnll'nl.e 

4 Nonwnç~r, ou aposent.a­
cion,1 e com vencimentos 
n t <' 2: 000~0001 

5 lrlrm rir mais de 
:? 000 000 al,; 4;000$000 

r, ldcm de mais de 4 ·ooosooo 
7 Licença até trcs mezes 
8 Ilirm de mais de tres me-
zrs 

D Contrncto com valor de­
clnrndo <por conto ou 
frncçãol 

10 Ir!Pm sem Vfllor declarado 
11 RcquE'rimento. rrpresen-

1.aç,10 ou nbaixo assignado 
ao Con-,elho Municipal 
rnor meia folha ou frac­
ç~o> 

$300 

1$000 

5$000 

10$000 

20~000 
30$000 
10$000 

15 000 

2$000 
20$000 

5$000 

TAEELLA l - INHUW..AÇAO 

:t')U!tt:;.:: r .:~:: 
; , Adultos 5$00:J 
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b) Creanças 3$000 
2 Catacumbas da Prefei-

tura: 
a) Adultos 30$000 
b) Creanças 25$000 
3 Catacumbas particulares: 

a) Adultos 16$000 
b) Creanças 10$000 

4 Construcção ou recons-
trucção: 

a) De tumulos (por metro 
quadrado) 5$000 

b) De carneira (por metro 
quadrado) 4$000 

5 Exhumação de ossos 5$000 
6 Arrendamento perpetuo 

(por metro quadrado) 50$000 
7 Lnpides, epitaphios, etc. 5$000 

QUADROS DA DESPESA 

N. 1 - CONSELHO MUNICIPAL 

Amanuense 
Porteiro 
Expediente e asseio 

!)60$000 
600$000 
100$000 

1 :660$000 

N. 2 - PREFEITURA 

Vencimentos do prefeito 6:000$000 
Vencimentos do secretario 1 :800 000 

7:800$000 

N. 3 - FISCALIZAÇÃO 

Vencimentos do 1. 0 fiscal 
Vencimentos do 2. 0 fiscal 
Vencimentos do 3. º fiscal 

2:400$000 
2:400$0')0 
2:400 000 

7:200 000 

N. 4 - THESOURARIA 

Vencimentos do thesoureiro 4:200$000 
Vencimentos do escriptu-

rario 2: 700$000 
Percentagem dos càbl'ado-

res 16 :000$000 

22:900$000 

N. 5 - OBRAS PUBLICAS 

Salarios 
Ma.teria! de construcção 

12:000$000 
8:000 000 

20:000$000 

N. 6 - ESTRADAS DE RODAGEM 

Contribuição para a Caixa 15:000$000 
Para conservação no muni-

cipio 5: 000$000 

20:000$000 

N. 7 - ILLUMINAÇÃO 

I - Da cidade 
II - De Pirpirituba 
III - De Ala.goinha 
IV - De Mulungú 
V - De Araçagy 
VI - De Cuité 

19:000$000 
4:200$000 
2:760$000 

640 000 
500 000 
500$000 

27:600$000 

N. 8 - LIMPEZA PUBLICA 

< Capinadores 
( Carroceiros 

I-Cidade ( 
(Varredores 
<Forragem 

II-Pirpirituba 
III-Alagoinha 
IV-Mulungú 
V-Araçagy 
VI-Cuité 

2:120$000 
2:880$000 

2:000$000 
200$000 

1:440$000 
840 000 
520 ·ooo 
500$000 
500$000 

11:000$000 

N. 9 - INSTRUCÇAO 

I-Escola de Pirpirituba 960$000 
II-Escola de Tabócas 840$000 
m-Escola de Gamelleira 840$000 
IV-Escola de Curral Picado 840$000 
V-Escola de Tananduba 840SOOO 
VI-Escola de Amarelinha 840$000 
VII-Escola de Lagôa de 

Pedra 840 000 
VIII-Escola de Maciel 840$000 
IX-Escola de Pôço de Páo 840$000 
X-Escola de Cumarú 840 000 
XI-Escola de Grava.tá. 840$000 
XII-Escola de Mulunguzlnho 840$000 
XIII-Escola de Piába 840$000 
XIV-Escola de Açudlnho 840 000 
XV-Escola Diurna da ci-

dade 
XVI-Escola Nocturna 

cidade 
da 

XVII-Aluguel de predios 

840 000 

1 :200$000 
420$000 

14 :340$000 

N. 10 - CEMITERIOS 

!-Administrador 
II-Limpe'lla 

240,000 
760$000 

1:000$000 

N. 11 - SUBVENÇÕES 

!-Mestre da banda de mu-
sica 2: 400$000 

II-Instrumental e !arda-
·mento 1 ·ooosooo 

3 :400COOO 

N. 12 - DESPESAS DIVERSAS 

I-Assistencla publica : 
Transporte de Indigentes 300i000 

II-Impressão e publicação : 
1) Talões e mappas 
2> Avulsos 
31 Asslgnatura de Jor­
naes 

III-Ex_pedlente das repar­
tiçoes: 
!) Material de expe­
diente 
2> Asseio 

IV-Concerto de material: 

500 000 
200 .. 000 

100$000 

350 000 
150$000 

Importancla a dlspender 1:000$000 
V-Aluguel de predlos : 

1) Mercado de P1rplri-
tuba 1 :200$00 
2) Posto de Saneamento 600$000 
3) Mercado de Al~golnha 720$000 
4) Deposito tle medidas BOSOOO 

A :-:,.-:;.o -

• 

·t, 1 . ... 
t.,f...i: l ._, 

' - . . , ' 
iJ .. ~ 

71 
~ , 

" " "f /'• ,.....o,1s1·aJ'""'l-L' ,!e co~n -'-, 7 f-: ~ _, . !.. v J ~J. · .! i J C,-1 • 1 y .. 

• 

e !iterativo· .. 

Graças aos importantes melhoramentos por que 

passou, o novo caminhão Ford esfo agora, mais do 

que nunca, em condições de prestar um se~viço 

realmente economico e efficiente . 

A alta qualidade do material empregaoo em $UJ 

construcção, garante-lhe uma longa durabilidade e, o 
que é mais importante, mantendo sempre inalterad::is 

as suas nota"veis características. , 

<Jrl.otor de 4 O e ava llos / Seis 
freios completamente encerra­
dos , Amortecedores Houdaille 
de dup/,a acçà-0 , Eixo trazeiro 
3/4 flu.ctuante / 2.5 rolamentos 
es-phericos e i11b11lares - Motos 
frauira& tartli.téver, re/or,:ada.c; 

O Novo Caminhão Ford conta, em sua longa lis'.~ 

de possuidores, com alguma~ das mais importante:; 

organisaçócs indus1riaes ao Brnsil, cuja selecção 

em materia de transporto é exigente e rigores~. 

E, quando o testemunho de milhare~ de c!oilcs ná::, 

bastasse, uma dcr.1on$l:-ação praticél ~ s0m co1.1prv­

misso a!gum de compr<!, 1,:-ov~;-i::: cabaimenlc o v.: 1 ""'• 
ín ri nsecc e econorr.ico '1-; ro,;-; Camir.;üb Fc.r·=. 

Consultem o Agent0 Ford sobrn b p'i ~ ·· 1 < 

5) Quarteis das sub-de-
legacias aoo~.ooo 

VI-Serviço de tranporte: 
1) Chauffeur 2.400$000 
2) Combustlvel e peças 3 :GOOsOOO 

VII-Serviço de Póços : 
1 J Administrador 
2> Motorista 
31 Servente 

1:200$000 
940SOOO 

1:080~000 
4) Carvão, oleo e per-
tences 2:400$000 

VIII-Serviço do Jury e Po­
licia: 
1 > Gratificação ao es-
crivão desses serviços 1 · 300tOOO 
2! Asslstencla a réos 
misera veis 300.,000 
3) Expediente do Jury 
e sub-delegacias 400$000 

IX-Eleições : 
Para expediente 

X-Desapropriações : 

20:120SOOO 

1:000$000 

. ~ 

I' /i "',-_ ,-.., 
• + , •J ; lo 

I 
Importancia a dispender 1:000 000 

XI-Pequenas despesas : 
1) Placas para automo-
veis 600$000 
2) Acqulsição de lam-
peóes 300$000 
3J Limpeza de predios 
publicos 300$000 
4) Asseio do açougue 
e Matadouro 300 000 
balanças e medidas 150$0000 
5) Acqulsição de pesos, 
6) Material para afferição 50$000 
7) Telegrammas 100$000 

XII-Eventuaes : 
Para gastos imprevistos 1 · 000$000 

24:920$000 
N. 13 - DIVIDA PASSIVA 

Contracto de desapropriação 
dn Praça 7 de Setembro 4: 000 000 

165 :820 000 
.,.., ................................................................................................. . 

ESTATUTOS 
!IJIJJl·ov,,,1011 e,11 seNNllo ,1,, As11,~1111,t,,11 fJ,, 

1•1tl re111i:.111t11 11 111 S ,te j11tl,o e 11 
,~ t.; ,te 11go11to 1/11 lfJtfJ. 

CAPITULO I 

Da. denominação, séde, fôro e fins da 
Sociedade 

Art. 1° - Contlnúa const!Lulda na 
cidade de Parahyba, com séde e fõro 
na mesma capital, a sociedade de Be­
neflcencla denominada A Previdente. 

Art . 2• - O numero de soc!os da 
Sociedade é lll!mltado, dividido, po­
rém, em séries de mil t' trinta mem­
bros cada uma, que se org-anlzarão 
uma após outras. 

§ 1° - O !!m da Sociedade 6 cons­
tituir tantos pecullos quantas torem as 

I séries a que pertencerem os o.ssoc!:t­
ctos, os qunes, por morte de cada um, 
reverterã.o em beneficio da pessoa ou 
pessoas por elle determinadas. 

~ 2°-Na falta de declaração nos ter­
mos tlo paragrapho anterior, os benefl­
clos reverterão em favor de seus legiti­
mes herdeiros, consoante as disposi­
ções do Cod. Civil Brns!lelro,garo.nL!da 
a meiaçiio do conjugue sobrevivente, se 
nil.o era separo.do judicial ou natural­
mente. A prova deste fucto deve ser 

I 
feita pelos interessados. 

Art. 3• - O pecullo de cada s.;rle é 
no maxlmo de cinco contos de 1·éis, 
sendo sempre cor!"espondcnte ao pro-

-··======= 
dueto das quotas arrecadadas do res- annos, correndo, neste caso, o exame 
pcctivo obito e será. pago dentro dos medico por conta do candidato. 
dez dias seguintes a-0 ternlino da arre- § 4" - Os candidatos devem exhibir 
cadação. prova de identidade de pessoa e cer-

Art. 4° - Se ao tempo do falleci- tidão de edade, podendo aquella ser 
mento de um socio. não exi 'tlr a pes- a~testad_a .. pelo menos, por três so­
sôa em favor da qual tenha sido ins- cios, a Ju1zo da Directoria. 
tituido o beneficio, reverterá este aos Art. 9'' - Completa uma série de 
legítimos herdeiros desta mesma pes- mil e trinta membros, a Director!a 
sõa, observadas, em toda plenitude, P:~moverá. a organização de outra 
as disposições das leis reguladoras da sene. .. 
successão e heranças. § unico - Começará a funccionar 

Art. 5° - Se ao tempo do falleci- cada série tendo duzentos e cincoenta 
mento de um associado, for orphã a membros. 
pesson em cujo favor tenha sido ins- Art. 10 - Não será. permittida a 
tituldo o beneficio, será este entregue admissão de socios numa série, quan­
ao Juizo de Orphãos, caso o não recla- do a anterior não esteja com o seu 
me o tutor legalmente habilitado. numrro completo . 

Art. 6° - Os peculios que não fo- Art. 11 - Os candidatos a Ínembro 
rem procmaclos dentro do prazo de d~ série pagarão, no acto da inscrip­
dois annos, reverterão em beneficio çao, n Joia e quota annual do art. 21, 
da Sociedade. 1 as quaes serão restituidas a quem de 

Art. 7" - A communicaçáo official direito se fallecerem antes do funccio­
do fnllecimento do socio será feita á. namento da séne. 
Dlrectorla por meio de certidão de Art. 12 - Os socios têm direito: 
oblto, ou por attestado de três pes- al De ser membro de uma ou mais 
soas idoneas, cujas firmas estejam séries; 
reconhecidas, isto quando o falleci- b) De dar o peculio resultante de 
mento se dér em lugar em que não seu fallecimcnto a quem lhes aprou­
h11Ja escrivão elo Registro de Obitos. v~r. fazendo para isso uma declara· 

çao, nos termos dos arts. 14 e 54. 
CAPITULO II e) De transferir em qualquer tempo 

a outras pessoas o beneficio resultan­
te de sua morte. 

Dos soelos, seus direitos, deveres e d) De recorrer das decisões da Di-
penas rectoria para a Assembléa Geral. 

e> De tomar parte nos trabalhos da 
Art. 8° - Podem fazer parte desta Assembléa Geral, votar e ser votado, 

'locledade todas as pessoas emanei- tendo um só voto, embora membro 
po.das, em perfeito estado de saúde, de mais de uma série. 
provado por exame medico pago pela f) De ser mantidos no quadro so­
socledade, e até a edo.de maxlma de eia! quando qualquer accidente ou 
clncoenta annos; molestla os torne invalidos e não pos-

~ 1" - Os maiores de quinze anno~~ sam pagar as contribuições, que se­
e menores de vinte um, não emanei- rão satisfeitas até a sua morte por 
pados, precisam de autorização de conta do fundo social, se os beneficia­
seus paes, tutores ou curadores, para rios forem os herdeiros legitimes ou 
serem soclos. menores, Invalidos, viúvas ou solteiras 

§ 2º - Não pódem ser socios os honestas e pauperrlmas, descontando 
aviadores, militares activos e as mu- a Sociedade do pecullo a pagar as 
lheres mundanas. quotas por elle adiantadas. 

§ 3° - Para as readmissões, será to- g) De representar-se por procura-
lernda o. cdnde maxlma de sessenta dor na Assembléa. Geral ou ser pro .. 

1 

l 
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I riamente sempre que fôr necpssario, 
I e presidir os respectivos trabalhos com 

curador apenas de dois soei os. 
h) De readmittir-se na Socied de 

continu::mdo a reunir us qualidades 
necessarias. 

f1 De reccbl'r e 0.·lgir um diploma 
no qual se f.irá dcclarnr··t,, du nome 
do benetidario s,·mlu dilo diploma 
nssignado µelo pr sidentt. p, lo l se­
cretariu e pl·lo t. svu!·dro, , · Dircdo­
riu.. 

Art. 13 - O s0cio ,;ue prel'iJ ar se 
acoiher b \ e !1tagu1s lia if 1 n.1 F' do 
art. anterior, requt·re1-., :í IJit'l','t,>ria 
uma inspecção de s•.udc· ·~ vrnln ci<'­
monstrar a sua inl'alid z. 

§ 1 - Essa i11sp,c,..i,i su·{1 rc.iliza­
da por trez me dk i: , se,>!. ic' s pl'la 
Directoria, corn ndo • s d • ,,e sns por 
conta du Socied. c!P, e -:e ,to uu c1 ·o 
do laudo 11egatl\,1. 

§ 2° - Julgada a !m I C.s,;, a Di­
l'ectoria mandará procEde, a nceessa­
ria averbação no li\ ro de mutrlcula, 
e no diploma do soclo teneficindo. 

Art. 14 - As dedarr.çõ s dos so­
cic;5 aPwm s ·r pa . àC.l , .1 duplica­
ta: , vi!:'adas. datad,• • .,. ignadas 
pelo menos por clol, mc>nl. ~ da D!­
recton.1, e c~nt,:,r ·t:·'Ll ll0;; t.l!zrn s " 
estipulações pres.:n!s .,s, .i " ign· t•1-
ra reconhecida por tabelllão publi.:o, 
quando o beneficio for d, stinado a 
terceiros com preteriçao eles herdriros 
necessarios. 

§ 1• - Se o socio cleclarr>nte não 
souber ler ou não puder a signal-as, 
fal-o-á outra pessoa. a rogo. em pre­
sença de duas testemunhas, com reco­
nhecimento de todas as Lrmas por 
tabellião publico. 

§ 2° - As declar.1ções só produzi­
rão seus effeltos depois de de\'ida­
mente registradas, registo este que 
só terã luga!· em vida c!o declarantf'. 

Art. 15 - Os deveres do socio são: 
a> Pagar as quotas de beneficenc1a 

annuaes e as multas em q11e incorre­
rem. 

b) Observar as di posições dos Es­
tatutos e resoluções posteriores da As­
sembléa Gernl. 

Art. 16 - Os socios, incorrrm na~ 
penas seguintes: 

a) De multa, quando nfw pagarem 
as quotas nos primeiros prazos. 

b1 De eliminação, si se serviram de 
documentos ou testemunhos falsos 
para sua admissão no quadro social 
ou se não pagaram as quotas de b -
neficencia e a annual com multas nos 
ultimos prazos. 

<') De expulsão. fjcando inhabilita­
do á readmissão, actuelles que, des~­
jando novamente !azer pane da so­
ciedade. não declararem no act) da 
inscripção, as condições em que foram 
eliminados. 

d> De perda das joias e con.nbm­
çóes pagas, quando elimin~dos e, 1 t x 
pulsos. 

§ unico - A elimmação n:> caso da 
letra b e a expu!são no da letl7> e des­
te artigo, serão decreU.das em qual· 
quer tempo pela Dircctoria, rnrr, 
curso para a Assembléa Geral. 

Art. 17 - O socio que for elimi11'l­
do poderá ser readmitt1do, dPntro e,~ 
10 dias, mesmo extram .. meranamen­
te, mas, te:1do pago mais de cem ouo­
tas em urna série, poderá sei-o tan1-
hém. nas mesmas condições, dfntro 
de sessenta dias. · 

§ unico - Entrará no goso p1"r o 
de seus direitos desde o momento cm 
que tornar effectivo o nag~men o "' 
joia de readmissão e das q~otas_ dni­
das até a data da sua ellm!nacao. 

Art. 18 - Os eliminad0s de ur11a 
rie, que estiver completa. pc !rr:ío • ', 
admittidos em outra 

CAPITULO III 
Das joia e quotas 

Art. 19 - A joia de ac'mbs::.o e 1 
readmissão é correspondente á edade 
na seguinte proporção · 

al da edade mínima a 
trinta e cinco annos lU r, 

bl mais de trinta e cir.~ J 
a quarenta annos 15SOOU 

c1 de mais de ~'> em df'-
ante 30 Oll1 

dl de m:us de c:,ncocnta a 
sessenta annos I readm"'i--
sões) 30..,DOO 

Art. 20 - A, quotas dr ben f,~r­
cia, em cada ser.e, serão e. cu: > r, 
réis por obito, não podf n lo e. cha­
madas mais de duas por n.ez. 

1 . ' - A , chan.ada e > rr pon 
rlo aos o bitos qur forem occor. em o, 
não havendo e.bito. não I rão cha 
madas. 

t 2. - No e~ o d dv ch .... r'!a~::i . 
e~as se realizarão m,s dias 1~. e ult,_ 
mo do mez ou 110 dia su ,equute, 
quando qualquer de~ , dl ~ ..-eja fe­
ria.do. 

§ 3.• - Se o pagamento não s0 "Pa­
lizar dentro do prazo c.t •uaric. po­
derá ser feito nos vinte dia:, s guln­
tes, com a multa de vmte po~ ccn•o 

Art. 21 - A quota ::.nnual L e.' e. r­
co mil réis, de•, lia p·ir érir a qt ' 
o socio p<'rtcncer e par,a durante o 
anno. 

§ unico - Não se verificando 0 pa­
gamento da quot<l ann ia! dentr J 
deste prazo, será a m~~mu pag~ cor 1 
multa de 40'1a até 31 de ;· :1e1ro d•i 
anno seguinte. sob pena ar elimina­
ção. 

Art. 22 - E' facult,do a qualquer 
associado fazer adiantamento dP uma 
ou mais quotas de bendic:encia obri­
gando-se a sociedade a restituir a1 
benefíclario do socio fallec1do aquel­
las que por ventura tenha elle pago 
a mais por obitos poster!Ores ao S(''..l 

falleclmento. 
Art. 23 - O serviço lle arrecadação 

de quotas far-se-á por meio de cader­
netas, sendo o socio obi1gado a com­
prar outra ca:o extravie a que lhe 
!ôr gratuitamente fomecidu 110 adJ 
da admissão. O custo de cada cader­
neta é de dois mil réis 

Art. 24 - Logo que a dlrector\a 
tenha sciencia d0 fallcclmento ª" 
qualquer associado. dará chsso publi­
cidade pela imprensa para conheci· 
mento dos interessados. 

CAPITULO IV 
Da Administração . odal e seu:; A11· 

xillares 
Art. 25 - A Soc!edad~ ~erú :,dmi· 

nlstrada: 

bl por uma Directoria: 
e> por um Conselho Fiscal. 
Art. :w - O seu corpo de auxilia, 

res será composto : 
~> de um escripturario; 
b > dP um a man uense; 
e> de um porteiro ser\'ente; 
di de agentes. 
Art. 27 - Ha incompatibilidade en­

tre os eargos da Assembléa Geral, da 
Dilectoria e da CornmL5são Fiscal. 

An. :.?8 - Os cargos de eleição se­
rüo cxe:rcidos gratuitamente. 

Ar • 29 - Vug:rndo qualquer car­
I go na Dircctoria, ou na mesa da As-

I scmblcr Geral, dentro do primeiro se­
rnc~tre. prc.ceder-se-á eleiçfw para o 

1
1JJ•1·nf'll,1H11tu da vaga. 

TlTUl,O I 

I Da J\:ssembléa Geral 

I Art. 30 - A Assrmbléa Gernl com­
por-se-á de todos os socios, sob a. di· 
recção de uma Mesa, constituída de 
um preslclentt•, 1an 1. º secretario e um 
'.2 ' secretario. 

~ 1. • - Terá tambem um vice-pre­
slcl •nte que substituirá o presidente e, 
no impEdimento tlaquelle, este se,4 
~ubstituido pelos sccrelarios na. ordem 
de suns cathegorias. 

§ 2. 0 
- Considera-se constituída a 

AssPmbléa Gemi estando pn,sente5 u 
I l\Iesa E' cincoenta socws. 

~ 3 .. - Reunir-se-ó. em sessão or­
clinr,rla pura realizar a eleição de suo 
Mesa. da Directoria e do Conselho 
l"iscal, dentro de sessenta dias antes 
da posse: e impreteri\'elmente no dia 
'.!'.! de março de cada anno para em­
po. ar os eleitos que comparecerem. 
embora n:lo estejn constituida nos 
termos do § anterior 

voto deliberativo. 
b) Solicitar do presidente da As­

sembléa Geral a ronvoraçii.o extraor­
dinaria da mesma. 

e> Assignar a matricula, diploma e 
apostillas de declarações feitas pelos 
socios ou beneficiados. 

<11 Designar os substitutos cios se­
cret:i.rios e thesoureiro, quando impe­
didos e os não tiverem. 

e1 Ordenar pagamentos e ex..igir do 
thesoureiro, quando entender, balan­
ços extraordinarios. 

n Assignar com o thesoureiro os 
cheques ou recibos para retirada. de 
dinheiros dos institutos de creditos. 

~ 2. • - O presidente será stlisti­
tuido em seus impedin:ientos, succes­
sivarnente, pelo vice-presidente, l · e 
2." seeretarios e depois pelos immP­
diatos em votos. 

§ 3. º - Ao 1. º secretario compete : 
a) Ler as actas das spssões, d:Lr a 

expediente os papeis sujeitos á ieli­
beração da Directoria. 

b) Arurnnciar pela imprensa o mo­
\ imento social e fazer u correspon­
dencia necessaria. 

e, Assignar os diplomas. lançamf'n­
t os de matriculas e apost1llas. 

d> Substituir o \'ice-prcsicieulc. 
§ 4.º - O l." secn.tario será subs­

tituído pelo 2. • e depois pelos S<'us 
immediatos em votos. 

~ 5." - Compete ao 2." secretario . 
a> Escrever as actas e auxiliar ao 

1. º secretario. 
b) Substituir o 1. º secretario, SE'ndo 

rnbstitnido pelos immediatos em vo­
tos deste, depois pelos seus e, na ful­
in delles, por quem fôr designado p,·lo 
presidente. 

4 - Reumr-se-á extraordinaria­
mente qua o o seu presidente enten­
der con,·eniente ou quando for solici­
tado pelo presidentt> da Directoria, ou 
ainda :.i requerimento de dez socios 
no caso do art. 57 

* 6... - Ao thcsc:Rtreiro compete · 
al Receber todas as quantias perten­

centes á Sociedade e satisfazer os 
pagamentos ordenados pelo presi-

I dente. 
bl Recolher todos os dinheiros rece­

bidos ao instituto de credito que a 
Directoria designar, dentro do prazo § 5." - A primeir.:i co1wocação da 

Assembléa Gemi será feita com o 
prazo de co dias; não compare­
cendo numero legal far-se-á outra 
com identlco prazo, funccionando, en­
tão, CLm o numno de socios que com­
parecerem. 

6 - O mandato dos membros 
d:>. Mesa da ., , embléa Geral é de 
dois .mnos. 

Art. 31 - As propostas ou medidas 
qm· reformem cs estatutos e decretos 
serão votadas em se. ,ões de primeira 
convocação se tiverem sido publicadas 
com antec::dencia de, pelo menos, oito 

, dias. e comparece:-em cem socios; em 
segunda convocação com igual prazo 
e o znesmo nun ero de socios; e em 
te:rceim nas mesmas condições de pra­
zo e com os socios que comparecerem. 

1 - No primeiro dia de reu-
mão da Ass. e-mblé::i. Geral, embora 
nã'> esteja clla constituída legalmen­
'< poderá qualquer proposta ser 
~ presentada e discutida, tendo lugar 

se;nmda discussão e ,·otação na as-
1 _,mbléa legalmente con3t\tuida. 

2. - O:, a.nigos e paragraphos 
serão discutidos e votados de per si e. 
qu~ndo adiantada a hora, poderão os 
,rabalhos ser susperu:.os para cont!­
nu~rem em dias subsequentes com o 
rumero de socio que comparecerem. 

3. 0 
- Nenhum socio poderá falar 

em cada discussão, mais de duas ve­
z ~ >bre o mesmo assumpto, mesmo 
a titulo d 0 representante de outro. 

Art. 1'.! - E' da competencia do 
prt_.jente d'l As""mbléa Geral : 

a) Con\'ocar e presidir as sessões 
bl Abrir numerar, rubricar e en­

C'P"Tar os livros de actas e de pre­
s;:r,ça 

c1 Nomear secretarios "ad-hoc" 
qu.mdo os effPctivos não comparece-
rer'I ~s sõe 

1 · - Compete ao 1 " secretario : 
rec.ig1r e ass1gnar as convocações das 
,;e"3áes dar a expediente os papeis e 
mdicações submettidos á apreciação 
da A~el'1'1Jlté Geral, e ter cm bôa or-
dun areh1'.•o. 

2. • SPrá u1bstituido pelo 2.º 
,;~ c.retarto, r qurm ccmpcte lavrar a~ 
a-'tas r aux1.llar o pnmelro quando for 
necc-sano. 

3. , - - O 2. º secretario será sub­
' t,t·1ido ef! ctivamente pelos imme­

dlatos tm ~ot0s do primeiro, depois 
pelo. sei:~ 

Art. 33 - A Iº"ntes o prrsldente da 
A mb!éa G~ral e todos seus su':l~t!­
'ut'>S, a U1r,1rá a presidencia o socio 
que for aclamado, desde que haja nu­
mero legal para ftmcclonar a Assem· 
t,.éa 

'ff'l'lJl.O li 

Ua Dirretoria 

Art. 34 - A D1rcctoria compor-se-ó. 
de um pr0 sldente, um vice-presidente, 
um 1 secretario, um 2.º :secretario r. 
t.1m thc.ourelro, eleitos annualmentc 
pe.a. A ~ mbléa Gnal. 

§ •11ucu - - A Directoria é a repre­
$entante dlrecta da Sociedade em to­
das as suCLS re:laçoes civis e juridlcas. 

Art. 35 E' da competenc!a lia 
Director1a 

ai Ctm prir e> fazer cumprir os fü,. 
tatu tos, c..ecrt.' s e resoluções da A:;­
sembléa Geral. 

bJ Reumr-se cm sessão ordinar,a 
em cada trimestre e cm extraordinar a 
quando houver necessidade. 

c1 Encaminhnr petições e reclama­
ções i Assemblea Geral. 

clJ Crear e supprim1r Agencia;,. 
e1 Arbitrar a despesa de:> calla 

A t'ncia. 
fJ Nomear agentes, o escripturarío, 

0 amanu~nse e o porteiro-~ervente e 
cxotit'rnl-os nos casos previstos 1w~tes 
Estatuto:;. 

g1 Suspc,nder, eliminar ou expulsar 
os soclos q uanclo Incorrerem nessas 
penas, com recurso facultativo dos 
punillos para a Awcmbléa Ger~I. 

h > Promover a orgamzaçao de 
uérics 

1. 0 - Compete ao presidente da 
Directoria : 

a1 Convocal·a orcllno.rlnmet\te uma 

de três dias, e, não o fazendo, pagari 
c.s juros de vinte e quatro por cento 
ao anno das quantias indebitament.e 
retidas em seu poder, sem prejuízo elo 
procedimente criminal que 110 caso 
couber. 

e> Apresentar o balanço ordinario 
trimestral á sessão da Directoria e os 
extraordinarios quando o presidente 
exigir. 

d 1 Assignar com o presidente os 
cheques ou recibos para retirada de 
numerario. 

e> Assignar a matricula, diploma' 
e· apostillas de declarações feitas pelos 
socios ou beneficiaria 

§ 7 - o thesoureiro não substitue 
os outros membros da Directoria, e 
será substituído pelos seus immedia­
tos em votos e. depois, por soeios de­
signados pela Directoria. 

Art. 36 - Informada a. Directoria 
da irregularidade de inscripção de 
algum socio, convidal-o-á a exhibir 
dentro do prazo de sessenta dias, 
prova robusta que o l1abilite a con­
tinuar no quadro social 

TITULO III 

Do Conselho Fiscal 

Art. 37 - O Conselho Fiscal com­
por-se-á de trés membros e três sup­

' plentes, annualmente eleitos pela As-
5embléa Geral. 

§ unico - Compete-lhe examinar 
a escripturação da. Sociedade e dar 
parecer sobre n gestão da Directoria. 
no fim do anno social. 

TITULO JV 

Dc,s Agentes 

Art. 38 - Nas localillades do mtc­
rior, servidas pelo correio ou telegra­
pho, que contarem onze ou mais so­
cios, podem ser creadas agencias. 
uma vez que dez reclamem e pro­
ponham o agente, responsnbilizancto­
sc solidariamente por qualquer pn:­
julzo. 

§ 1. 0 - A anecadação de quotas 
de uma série cm uma agencia ~.ó se 
fará havendo mais de dez membro:, 
contribuintes. 

§ 2. 0 
- Os agen'f.es só podPrão re­

ceber quotas dentro do primeiro prn­
zo commun!cando no ultimo dia P<'lo 
t.Íegrapho ou correio, sob registro, u 
numero ctos que pagarem. 

§ 3.º - Perceberao 5 '~ de com­
missf o sobre o producto das quotas 
que a, recadarcm. 

4. • - A lmportancia arrecadada, 
acompnnhada da relacüo dos contri­
buintes, lleverá ser recolhida ú the­
sourarla, por inlennedio do escrlplu-
rario. dentro de c!cz dias. _ 

§ 5.º - Os agentes observaruo os 
estatutos, decretos e au instrucçõ~s da 
Directorla. 

§ 6 • - Os ag-entes que não cum­
prirem us S<'US deverc'i serão rxonc­
rados. 

§ 7. 0 - Será suprimida a agencia 
r.m que occorrer 1rreg11laridndc com 
pn juízo da Soclednde 011 de qualqm r 
ocio. 

A 8, 0 - O nr,cnl<' tcrã r1nro mil 
réis de ('ada soei o que unr,arie e ~<' j,t 
ínclu!do no quadro soei.li. 

TITULO V 

Dos Funcclonarios 

Art. 39 - - O cscrlptura1 lo s.crii <.Ir 
livre nomeação ela D!I·c·cloria, mcum­
blndo ao mesmo todo o sc•tvlro cll' 
escrlpLuraC'.áo e contnbllldnde, cll' n1 -
chivo, de · rccrblmrnto du joHlS, quo­
tas e multas rPcollwnclo o qu,• arre­
cadar cliariamentc á thesourarl11. 

§ 1. 0 -- o cscriptururlo será 110-
mc•ado dentre oli socios, dará !lança 
idoneu. !' sc,rá rcspon ,ave! civil <' cri~ 
minalmentc prlo prcjuizo que der 11 
Sociedade ou a qualquer sc,cio. 

§ 2. • - o c!lrgo de c~cr!pturario é 
incompatível com qunlqucr outro de 
eleição. 

i 3." Perceberá o.nnualmentc o 
ontos ele réis e um 

gratificação de um conto, qur perderá 
cm beneficio ele quem o substituir em 
caso de licença. 

Art. 40 - Fu,1ccionanclo mais de 
urna série, podcrú ser nomeado um 
nmanuense 11as mesmas condições do 
escripturario. 

~ unico - O amanucnse percebe­
rá. de 01 denudo. annualmente um 
conto e duzentos mil réis e uma gra­
tificação de seiscenco mil réis que 
perderá em beneficio de quem o sub­
st.iluir eifl caso de licença. 

Art. 41 - A sociedade terá um por­
teiro-servente c;om um8. gratlf1c..iç:i.o 
annual de SP,isct,ntos e sessenta mil 
réis e será admittido ou dispens:ido 
a criterio do presidente da Dircctoria. 

Art. 42 - O e. c!·ipLurnrio e o a:na­
nuense só poderão ser suspensos até 
15 dias, pelo presideutc ela Dirccto­
ria, por irregularidades que não pre­
judiquem a economia du Socic duele, 
com n•curso voluntario cio punido 
i: ara Assembléa Geral. 

Art. 43 - Nos casos de culpa g-r:i­
ve, cwvidamentc comprovada, ser~.o 
dcmitLidos pela Dlrectoria -com recur­
so obrigatorio desta parJ. As~embléa 
Gernl, sem prejuízo ela acção iuclici:il 
que ('OIIIJL'l' 

('Al'ITUU> V 

Art. 44 - Os mrmbrr.s de cliversas 
senes terão direitos iguaes aos de 
uma só, salrn quanto aos beneflcios. 

Art. 45 - A Socieducle terá os se­
guintes livros : C:::.lxa. um C,1nta Cor­
rente de Socios, um Livro ele Mntri­
cula de Socios. 

unico - Neste ultimo serão lan­
ç:cidos os nomes dos associados, filia­
ção, eclacl~. estado civil, nome da mu­
lher se casado, nome dos filhos se 
ti\'er. profissão ou meios ele subsisten­
cla, naturalldade e o nome elo bene­
ficiario. 

Art. 4G - Para despcz:is de fune­
ral de socios fallecidos, a Sociedade 
adiantará a importancia de quinhen­
tos mil réis, por conta do peculio, á 
pessoa delle encarregada. 

~ unico - Esse adiantamento será 

\ 

feito mediante requisição escripta e 
contra recibo da pessoa encarregada 
do funeral. 

Art. 47 - Os beneficiarios ou her­
deil·os dos socios falleciclos são obri­
gados ao pagamento elas quotas por 
elles devidas, dentro dos prazos esta­
belecidos, sob pena de serem descon­
tadas dos peculios. 

Art. 48 - Aos beneficiados que con­
correrem, directa ou indirectamente, 
para morte do socio, não se entrega­
rá o beneficio. 

Art. 40 - Os beneficiados ou her­
deiros do socio fallecido podem trans­
ferir os direitos que lhes assistirem 
sobre qualquer peculio. mediante de­
clarações assignadas de proprio pu­
nho pelo declarante ou, a rogo, por 
outrem, com expressa declaração dis­
to, a.ssignadas tambcm por duas tes­
temunhas no primeiro caso e três no 
segundo. com todas as firmas reco­
nhecidas 

~ unico - Essas declarações serão 
feitas em duplicata. ambas as vias vi­
sadas, datadas e assignadas por dois 
membros da Dlrectoria. ficando uma 
dellas archi,·ada no esr·riptorio da So­
ciedade. 

Art. 50 - As despezas do ell.-pedi­
P.nte. mobiliario e sua conservoção, 
escripturario, mnanuense e porteiro­
servente, serão feitas com o producto 
das quotas annuaes, multas, saldo das 
joias, quotas dividas, ,·endas de ca­
dernetas, juros de depositas e e,·en­
tuaes. 

§ unico - Cada série concorrer:.\ 
rspecialmente para suas despezas e 
proporcionalmente para as geraes. 

Art. 51 - Será distituida a Dire-

ctorfa que não zelar os i::1tnesses so­
ciaes ou deixar de observar os esta­
tutos, sendo substituída por outra 
eleita pela Assembléa Geral, especial­
mente para isto convocada. 

Art. 52 - A Directoria que tiver ef­
fectuado pagamento de peculios a que 
a sociedade for obrigada judicialmen­
te a pagar segunda l'('Z, será por elle 
rcsponsavel. 

Art. 53 - Recusando-se o presiden­
te da. Assembléa Geral a fazer a sua 
convocação, no caso de a solicitarem 
llez associados, será e1la procedida 
por cincoenta socios e presidida pelo 
que for acclamado. 

Art. 54 - Além de incorrerem na 
responsabilidade civil e criminal, serão 
eliminados todus e quaesquer socios­
autores ou cumpliccs de desvio dos 
fundos ou dinheiros da sociedade. 

Art. 55 - A Sociedade só poderá 
~er cliscolvid:1 quando seu numero de 
socios for inferio!· a cincoenta, sendo 
usa deliberacão tomalla em Assem­
bléa Geral pür maioria de tres quar­
tos do,; sucios <'Xistentcs. 

Art. 5G -- Di~:sol vida a Sociedade, 
o valor de seus bens, moveis e immo­
' is. será dividido entrp os socíos re­
I lJllf'S(l'llU:·S 

( 't, l'l'I' [} 1.0 Y I 

IJispo,ições l'in:irs 

Art. 57 - Do actual fundo pecu­
r,inrio da. Sociedade, serão applicados 
'té vinte contos na construcção ou 
c;impra ele um predio para a sua séde. 

Art. 58 - Fica a Directoria autori­
z .da a \'ender pela cotação do dia, as 
a polices da divida publica pertencentes 
á Sociedade. 

Art. 59 - Para fazer face a adlan· 
tamento de funeraes, será ainda re­
servada a importancia lle cinco contos 
de réis .' 

Art. GO - O saldo verificado após 
as medidas acima, será a.pplicado em 
pagamentos de peculio:; atrazados. 

Art. Gl - Esses pagamentos serão 

I 
feitos por tantos obitos quantos o 
saldo n1pportar, na razão do arreca­
dado na• primeira chamada do obito 
que se pagar apôs a sancção destes 
Estatutos, resa! vados os direitos ele 
trrceiros. 

§ unico - Taes pagamentos não in­
terrompem as chamaclas ordinarias a 
que se refere o art. 20 § 1.º dos pre­
sentes Estatutos, e serão applicados 
aos obitos mâis antigos. 

Art. G2 - No caso do saldo a que 
se refere o art 60 n:io ser divisível 
exactamente pelo dado numero de 
obitos a serem pagos. a importancin 
rxcedente , quebrado), será encorpo­
rada :'l verba consignada no art. 59. 

Art G3 - Os presentes Estatutos 
depois de approrndos e publicados. 
serão incontinenti re·gistados no Re­
C;isto de Titulos e Documentos. 

Art. 64 - Ficam, desde já, revoga­
das todas e qnaesquer disposições un­
.teriores. 

Parahyba, 11 de Agosto de 1929. 

J Luiz Ribeiro de Moraes, 
presidente. 

Dr. José de Souza Mcrcie:, 
vice-presidente. 

Leonel Duarte. 
1 " secretario. 

Elvidio de Andrade. 
2 º secretario. 

Ja.sé <!e Burros .iforeira, 
thesoureiro. 

1
"7môic"Ãlõ .. CõNºôºôºâ"°Lºlõi7i"i 

Ll;\ll.1 DO NOKT& ( Horari0 semanal) • 
I n \ : 1-'aruaa cio R i o quarta-feira 0,00. ~:ir,~ i 

c.le \11ctoti11 9,t!l 
, Caravellas- 11.:0 
, Belmonte 1:1, 15 
, li hfos 14,30 
, 8a'11a quinta-fdra 6,00 
• Aracajú 8 45 
• Maceió 10,:rn .. > 

"' , Rt'cife l '2,' O 
• i'arahyba 13 :10 

( II,·!,!ada a Natal l ·l,:m 
Pa111t1a de Natal domingo G,00 

, Parahybl\ 7,1 'i i 
• Rcc1k 8,15 
.. Maceió 10,15 
, Araca1ú , ! 2,00 
• Huhia segunda-feira 6,00 
, llt1éos 7,15 
• Helmontc - 9,00 
.. Caravcllas - 10,4:, 

(• • Victoria 13,00 
í.hciada ao I~ 1 o 16.00 • 

Fm ligar,io rom o 11omrio da linha do. sul, l'io-Porto-Aftl!rt, na 
w.llH:Jetru.-l'asrnge11s, carga e rorrl'~p,mdmrta, µam Natal, nte ás 10 
hura de qairzlrl:/etr,1; para o sul. até IÍS 17 horas do sabbcdo. J 

Para mais c0mpletas informações, tratar na agencia 
Companhia Commercio e Industria Kroncke 

I'ua 5 de Agosto, 50 - l'ARAHVBt. 

.................................. . ......... 
Dr. DE QUE: ROZ CARREIRA 

C'TR!JHOIA l!M C.ERAI: 

,'iyJ1l,lll.,, ,.,,,,, 11;·J1111•·i1•N 1111rlo11, ;u,ol,-11lln11 ,hu 11,,.,,,,,, 
I IOP l"lO - 7 ás 11 - Hmpital Santa Isabel. 12 á9 2 -

Pharmacid Conhança. 2 horas em diautc - Rc~idencia e Consullorio, Rua 
D1ren:1, 401. - Clmmado a qualquer hora ct .. noite, 



DUA DIH[CTRIZ[S 
Ao pizarmos o solo da Parahyba, para 

nvermos ,·rlhas amizades indissolu­
' eis, ao primeiro contacto com o he­
roico povo da lerra de André Vida! de 
Negreiros, sentimos como pernambu­
canos, a profunda differenciação da3 
<iuas direclrizcs politico-social existen­
tes na Parahyba e em Pernambuco. E 
rsi:.a emoção foi t~io forte. que não pu­
drmos nos furtar ao dcscJo de stcreo-
1 •pai-a . 

Enquanto. aqui, o povo se agrupa e 
&e condensa em tôrno da ehte diri­
gente de seu Estado, alli. o povo se 
afasta, se rctrahe. repugnando-lhe 
mesmo qualquer contacto. Então. se 
rrvel~ na conscic.icia do pernambu­
cano uma percepção profundamente 
de!eolador'l o abandono. a ausencia 
do intcrcs~c da collectlvidade pelos 
11cgocio:; elo Estado. Não existe cm 
Perm mhuco o menor interesse. a mi­
nim,1 cmorão, o mais mesquinho en­
f husiasmo pela obra administrativa 
ele seu governador. O seu governo é 
olh:ido como um desgoverno. Alli tudo 
Ese desmt.egra, polit1cnment.e e admi­
nistrn:iH1.mcntc como se uma vaga 
run,orosa penetrasse, dissorando. A 
.llumilhac:ão, a obediencia passivadora 
rio~ proprios corrcligionarios do go­
, crno ás in.11mcçôes da sun politicn 
comprcs::or:i, longe está de ter uma 
feiçito dl' co!J.ibornc:ão á sua obra 
administrativa ?restam obed1cncia ao 
govl'n10 com aquelle mesmo senti­
mento dl' di ciplina partidaria do 
po ·o ronu1110, nos l<'mpos c:i.lamito­
~os dos seus diumviratos ... Par isso. 
a mcntalld ... dc dos dirigentes de Per-
11.ambuco não é e nem será. dentro da 
politica tlomiuantc e actual do paiz. 
uma força civil1zadora. mas um em­
purrão para a frl'nt.e. sem t.razer em 
seu bojo um aidéa de expansão. sem 
o aspecto mesmo longínquo de coope­
ração ou solidanedadc social. 

Vi ·e-se alll corno se eslivessemos den­
tro de uma redoma de chumbo ... Nos 
m•micipios do interior, ou nos povoa­
dos do seu interland, domina a pre­
potenc1a e a ignorancia encyclope­
dica rlos inspectores de policia; na 
rap1tal, a compressiio policial de uma 
organização burocratlca cm que pre­
ulece o negativismo de todo o con­
ceito moderno da policia entre os po­
vos cultos. 

Aqui. ao contrario, ao envez de su­
bordinação. cooperação do povo com 
a mentalidade da elite dirigente do 
Estado; ao envez de retrahimento, 
solidariedade col!ectiva, uma ansia de 

cvolu~·ão, de progresso, uma co-par­
ticipação. uma collaboração perma­
nente, como teria dito Duguit, dos ln­
<iividuos, das classes productoras com o 
governo. Dahi, essa obra modelar e 
sumptuosa ele pol!tica administrati­
va que existe actualmente na Para­
hyba. 

Aind!l mais: tivemos a impressiio de 
que aqui os triumphos do governo são 
também os t.riumphos do povo; os 
dias difficeis do governo geran1 um 
pesadcllo na alma da collcctlvldade. 
Essa união sagrada de que nos falava 
Po1caré, nos dias da grande guerra, 
tem de ser fatalmente olhado como 
um factor de civilização. como um 
Alberto Torres. Por Isso, a Parahyba 
atravessa uma phase de trabalho, de 
cultura. de soerguimento clvico, de 
elevação moral. emquanto Pernam­
buco, erguendo como t.rophéos. o em­
buste, a fraude. a pcnuria economicii. o 
despreso pelo direito alheio, o anniqull­
lamento das iniciativas particulares. os 
emprestimos no estrangeiro e o rles­
barataml'nto dos dinheiros publicos, 
atravessa um período de perspectivas 
dolorosas e compungentes ... 

O contraste, entre as duas dircctri­
zcs politico-social nos dois Estados é. 
pois, flagrante. O povo pernambuca­
no olha de soslaio para o seu gover­
no. que é um padrão de selvagens in­
sinceridades, e a obra administrativa 
do sr. Estacio Coimbra é encarada pe­
los seus proprios corrdigioaarios e 
auxiliares de seu governo com um 
scepticismo fluctuante. O povo para­
hybano. ao contrario, tem commo­
ções deslumbradoras da obra admi­
nistrntiva. politica e social do sr. João 
Pessôa. E a Parahyba, nesta hora, 
atravessa as ruas da Historia, condu­
zida pelas mãos de seu Presidente, 
serena e firme como uma heroína 
antiga. 

E a gente fica a meditar, com uma 
comprehensão intellectual definida, 
depois, o valor da cooperação. da so­
lidariedade. da justiça social, reali­
zadas pelo sr. João Pessôa dentro de 
um Estado encravado no nordeste bra­
slleiro, e tendo a defronta.r-se, a cada 
rnomento, com a animosidade de deze­
sete satrapias do Brasil, e dentro de 
seu Estado, com a vaga rumorosa de 
sangue e fogo do cangaceirismo. num 
dos seus surtos mais audaciosos ... 

Henrique de FigueiTêd,o 

<Do Partido Democrata, de Per­
PambucoJ 

Como se está procedendo, no Rio 
Grande do Norte, para confirma­

ção do esbulho eleitoral 
O nosso 
grapha 

confrade Café Filho te/e. 
ao presidente do Supremo 
Tribunal Federal 

Jnformari\r; de Natal rliz"m q11~ r.e 

P•t{L procPrlfncln alli i;rosseira e crimi­
n0Sa fal if1caç- o eleitoral com o flm 

d" adultt:rar o rrsu!Lado rc.a l rlo 
pleito rle 1 ct,• março na votação ,u.s­
I nl.Juid 1 a,,. cancl1datos libera~. 

O 11r ,Juvl'n;,J L:1martln11 não 6fl­

t1:fP.to rom as iioJ,-nci", 1nnomlnuvrir 
d,. <11:1 po!ir,w nas vt peras e no rha 
rJn pl"lto ord na qu<' os e11s auxilla­
r" . go~nrln d~ tol"r'lncia das auct.o­
n,Jadf's ferkrU"',. 1 rnrp1cm o., n11mr­
ro., ppr;i <J'" o rr l'!l td'l :.111nunclnrlo 
no pa1z p<i;. • , ,.,. it.1.tJ,1, n:i ,Junla 
Apurad<.,ra, rAJm prdcn,, 0rs perre-
pl::,ta 

() }10'" () ( 0nfn1rJr (; •1 fe r1n,o, ('~11-

,, ,J do da AJ11. nça l ,lhcr.,1 i, rrpn,-
cnt-ir;f;n fl'rl,.r..d fr 111 nu 1111 hontem 

~" pre·1(1,·nt" ,,,, <;11 >rl'mo Tritrnnal 
1',.d, ral l ao .i 11z f Pd<:1 d ;n Natal os 
t,,J,..r-ra1ntJ1 t:i ;1ha1 ·q: 

"TnfrJrn1'Htn prl(),) ri1r11~ r·nn·pllgto .. 
nanfJ d~ Nah,J q11c n li\,.,, d<' va­
riéjs [Peço ci<'itnraP} rJ,.srie I~. Lado 
for;•rn rrllrarlrr, ,,,... ~ Juizn p lo dcpu­
t ,•d0 Dcor l<'ci0 llu~rt,·. ,1, parccrfa 
com vn~· o rrnro 1-;1r ,gdlo Car­
do•n, •,crrrt;:,rlo d0 co ·,.rnador d<1hl 
e n0 pr0pno pal~rir1 do [;Ol'Cr­
n0, alterada a ,·nv ,:;ão dtstrlbuida ao:; 
cand!d2.tos !!berae:;, protesto, •.'ChG-

.1 ·.1tt-:r.b,• . contra ~t:r.<-Ih .. ntr: .. tten-

lado a'Js meus direitos de candidato 
lcg1timamrnte eleito para a repre­
r.Pntação na Camara Federal e contra 
o csbulho praLido contra a votação 
popular aos candidatos da .Alllança Li­
beral à prcsidcncla e vice-presid!'ncia 
<la Rrpubllca com o proposito de co­
ho1wstar 1, votação annunciada pelo 
nr,vrrnadol' di!hl "ás lH1cloritladcs e lm­
T)l"f'll. a do palz. Saudaçôf's. - Crrfe 
FilJ,o." 

"T11Co,·macin JJP]o~ 111f'IIS corrrliglo-
11;1.no:1 rlP N11tHI ri<' fllH n dcpul.ndo 
lJcoclPt:10 D11.irtr, de 1i;1rct•rin com o 
~r. l',Jny~dio c:,r<lo~o. r·~IP gcnro do 
juiz fr•drral r• s c•n·t·,rlo <lo govPrno 
10<:al, rrl.lrou os livrr1 .. !'ll'!LflraPs clf' v~ -
rl:is ~"rcr,~:; onrlf' o. r·mciidnlos Jlhf'­

l'HN; nlra11ç;iram, np,.~~,r rJn ro1npr,·s­
M10 p0Jlri11l, pf(lclf'nlí' vol.uçli.o, rio rrll­
fld<l onde funrcl01w o .111lzo reccionnl 
cn11r!117,l1Hl0-os 110 pal<1f'lo r. l\'1'rnn.mf'n· 
I Hl, ond 0 fnl, r.rfmln0samr·nlc, f1d11llr­
rndo o rc~11Jl.,1do rt., vot.n,;iio cliRlrl­
liurda ;,on cn.ndlclal ris conln, rio. :io Jn­
I c·rl"SSC do sovl"rnador· Juven11J Lnmnr­
t h1,.. prot.e~to p!'n• n l e cs1,r. collPndo 
Tril)unnl contra a g'ros..~r.lra fraude, 
auctorizadn ou tolt'radn prlo e mo. 
juiz federal da :;ecçào do Rto Grnndc 
do Norte, rogando a v rxc nrovlden­
das aca11teladoras dos meus direitos 
de candidato á. deputaçáo federal 
9c!o mesmo Este.do. Sauda~oes respel-
10,:i - J0ao Cc/é Filho" 
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ENTRE\'IST.\ que o sr. 
Assis UrnsU concedeu ao 
Di(lrÍo de Notícias ele Por­
to-,\l cgre é bem a expres­

s.io da realidade brasileira no 
prt'senlc mnmcn to. 

l\Ia ·ca(b por unia sinccridtide 
nol :1\'c l, qu" t' a f.i<'cla maior 
do sc11 rarncfr r. <'ss;1 entrl'\'ista 
não define HJH'nas o J>('nsamen­
lo 1solado de 11m grande chefe, 
mas co11t·rcliza . no plano das 
iclc'•as cm que loi esculpida, o 
pensamento prognrn111wl1c·o de 
m1w rc'nt11ri:_, de idC'nlistas que 
\l\'t'r.1111 <' v1,rm ;1ind:1 sob a 
handcirn da .\ lli :1nca Liberal 

,\ lt1r;~n_do de frente o problc­
tn ,1 polilJ<•o. lr:11·;r rom mão ele 
mc'slrc o pi>rril df' uma f'j)()Ca 
Cflll' se extrema n:1s ronlradic­
çôcs e• nos erros sem c-011!0 do 
rcgim<' q11c jú r:,lliu, p:1ra dar­
nos a pcrsprclint c·onsoludorn 
de qu(' c,itlcnl<'mcnl<' h:1 :,inda 
enrrgi:1s crcadc,ras de 11111 salu­
tar palriolisn1<> encrgí:1s essas 
que sf' allrilam com :1 apetite 
malcri;ilistii dns que Sf' entre­
gam cegamcnlC' ú arnhicão do 
poder . • 

l\las, onde o sr. ,\ssis Brasil 
parece :dlingi1 a fi1wlichdc des­
se muv1111 C'nlo rcno,adoi: que se 
C\.lcriol~·pa nr)s postulados da 
Allianc,:1 Lihcrnl, penct,rnndo­
lhe no ~ma~o. é quan~lo nos fala 
do sentido cü1 revoluc:ao qu e está 
no espírito ele todos nós os que 
n:io se deixam ahoc:111h:1r prlns 
garras de um p:irtid·1rismo ego­
lalrn. 

Se télx:1rn cJc• re,oluciomtrios 
aquellcs que têm coragem de 
reagir contni ns iniquidades do 
derrotismo, ás tenlt1ções dos 
adhcsistas, nesse c·,so. exclama 
o Yibrnnte [('(lc/rr drmocralico, 
raríssimos hão de pleitear a tris­
te gloria de serem chrismados 
pacifisbis. 

E' essa ren,luriio que j:í está 
fei1a por lodo o cidadüo qur n"io 
se amolda :io commodisnv> dn<, 
que, possuídos do Lcmor ele per­
der as po · i~'.ÕCs, se clei:rnm ficar 
passi\'amente no quadro que 
lhes tragam os altos poclere-. . 

Collocado o ponlo de ,ista na­
cional vís-á-uís do individual. o 
aspecto por onde sr tleYe :ipre­
ciar c:-1.da um {, o d,1 dignidade, 
o da honra . 

Como ,1 rc;i rçúo p:1 ;·te do in­
dn iduo, dne também partir da 
nação . Ambos dc\'em se en­
quadrar num mesmo espírito de 
re\Olta 

E' nessa fin,rlidade que se 
ajusta o pensamento Je Assis 
Brasil que fi<'an·, na cslncada 
coheren le com o seu passado e 
o :-.eu dia de hoje . 

CPrtnrnenle o espírito do hra­
,·o <lcíensor da Republira que 
nc,s faln agora r o mesmo cs­
pi rilo animndor da pr<>pa ga nda 
liberal. 

O :ienador Bpi/a .. 
cio »e~ ôa nã 

conferenciou com 
o pr oidenle da 

Repu!Jl,ca 

RTO, 28 O Otflno rln Noi/r, <'m 
sru f.<'gn ndo rllché ri<' hoJI', diz '111<', 
procurn ndo t'lltl'n<lt•r-;,c com o sr Elli­
taclo Pessoa n rl'spc•ito ele uma not.1 
pnbllcarl11 pela A Noilr, sobre umn 
confcrrnrin Qt•I' n mesmo tlvcrn rom 
o prc~ldrntr v:., ,hln~ton l,ub. o :,,.._ 

n11dor par.ihyb;1no dt•clarou ~rr f!1Isn 

a rríertdn 1101.n dcsdr a primeira lé 
a ttlflma pnlavrn 

As:;lrn. tl'rla auctorlzado aqurllr Jor­
nal 11 <ll)smenlil-11 e aindn mnls dizer 
aos :,cu.~ leitores que nenhuma rntrc­
vlsto tlvéra com o presidente da fil'­
publica, quer prs~0almentc. quer por 
outro 'llla !quer mí'io correios, f lc­
graphos ou telephoncs 

Accrescen to11 
- A minh!l conferencia fo! m1ic:i­

me11te com o prct!dente Antonio Ca!·­
lns. 

--------------~-------------
CULPADO DE TUDO 

Ha um homem a quem na Pa­
rahyha não podem escapar as 
responsabilidades principaes da 
lucta que nesta hora ensanguen­
ta um l racto da zona sertaneja: 
esse homem r o desembargador 
IIcraclito Cava lcante, que, per­
li>ncendo ú magistratura e de­
vendo ser, por isso mesmo, um 
cscrw,o da lei, se colloca aber­
ta mcn l<' ron l rn o poder consti­
tu ido. participa da mashorca e 
lcnl;i, nr> seu dc· ·va rio de visio­
nario. solap,ll' as b:1se~ da nossa 
terra, como Est:1<10 autonomo no 
seio d:i federação brasileira. 

,\ cumpliciriadc, mais do rrue 
i-;sri: n manife. la co-autoria do 
lrem11lo e desmoralizado cabeça 
do fH'JT<'pi •;n10 no l~,·;rnté rte sal­
teadorc,. a-;sassinos e ladrões 
de Princf'rn, salla :1os olhos do 
ohscrv:rdor mais despreYenido. 
Ess;e juiz df' ,csti,1 csLrrrapada 
ao Ycnd,l\al das JH11x.ões amhi­
cios,1s, esse sabujo cabo eleito­
ral de uma cnndidatura que a 
indolr c·i,·ica rh Parnhyba im­
pugnou e repelliu, foi o agente 
muis tr<'fego e despudorado do 
mov11nenlo cangacrirista que 
elegeu a cidade de Princeza, lá 
longe. junlo âs linclcs pernam­
bucanas, em Carthago dos ban­
doleiros profissionaes. \'imol-o, 
apressurado e suarento, numa 
dohadoura delictuosa, correndo 
de Recife a Natal e de .Natal a 
Recife para, nos esconsos con­
,enticulos dos seus compar­
sas, tramar sinistramente con­
tra a lninquillidade do· seus 
f'Ontcrraneos, sonhando com 
o dia em que a perturha­
ção da ordem agitasse o E~"­
lado, e elle pode se decerrar os 
labios de sua bocca de dentada. 
num sorriso de escarneo. onde 
cantasse todo o sadi mo de sua 
alma torturada de atro pesa­
dellos . 

l\ingu6m perdeu um só do 
tramites des ·a traição innomina­
, el. e Ioda a Yistas ~e fixaram 
nus idas e ,enidas symptomati­
ca<; do desembargador cm di -
ponihilidade, nessa repulsh·a 
cunspirnç.io contra o nos o sa­
grado direito de ordem. de cuja 
intangibilidade depende o re­
surgir moral e economico -de 
uma terra que se le, anta, a, co­
mo por milagre. das ruinas de 
clamoroso dc~goYêrno . ·ó ao 
loque duma aclministraeão 
crilrrinsa e honesta. colloca<la, 
corno um drag:io amea~·ador, na 
port,1 dn Thcsouro. para defen­
dei-o do, ,1\ ·1nços dos ladrnva­
ws. na feli7: inrn••eni do deputa­
do 13-ip[ista L11zarclo . Porque, 
n:io nos tllurl:inws. o que irrita 
ao decrepito clcsc111h:1rgaclor e 
os sPu, scqrrazcs, <; a prospe­
rid;idc .1am .1is ,tlcan,adn da Pa-
1·ah,, h:1, cm todo o período de 
~ ,, ,, \ ich rcp11blir;rm1. Fazi:1 mal 
·ws IH'nos rela ;idos de,sc em-
prc•i lei ro d<' i nl'ami.1s a reserva 
d e e i nco 111 i I con I os encerrada 
no:-. cofres dos hnncos e tão 
fc'>ra do alcanec ele s 11 as algibei­
ra~ gulosas e cslomago insa'~ia­
\'c'I. 

E el le niio I repidou em des­
pedir de uma vez o resto de sen­
timentos de dignidade que tal­
,.c,. lhe b,!i!asse ainda na consci­
l·::e,:: '.lc.:l\rntc.:, <:: Ct:::.ceu ::.ert-

namente, sem a garra de um re­
morso , ao setimo inferno do 
conluio com os malfeitores. 

Está agora satisfeito. A fo­
gueira da desordem, cujas 
chammas soprou com tanto es­
forço, enche com os seus cla­
rões os serrotes de Princezn, in­
do toldar, com sua fumaça, uma 
tangente da fronteira pernam­
bucana . O sangue dos parahy­
banos começou a ser derrama­
do no sacrifício pela legalidade. 
O menos que pódem esses bra­
,·os offerecer, para a salvagu~r­
da da autonomia do Estado é a 
propria vida ... Faz poucos dias 
que um punhado de intrepidos 
soldados parahybanos - envol­
vido em Patos por mais de tre­
zentos cangaceiros -- rompeu 
as linhas do assédio, cantando, 
numa altitude que nos crispa de 
admiração a sensibilidade, mas 
ao desembargador Heraclito e 
seus iguaes deve apenas ter 
causado espanto. 

Tudo qunnlo queria 11 perYf"l'­
srdade dos inimigos da nossa 
terra chegou de roldão: ,idas 
apagadas, nesses arrancos de 
desmedido valor. no sólo aspero 
da zona sertaneja-sangue der­
ramado aos borbotões, num con­
traste á phobia do vermelho que 
o aterroriza - lagrimas derra­
rnadas--clamor de filhos aban­
donados e ÚÚYa sem arrimo. E 
:1s reserrns do Thesouro para­
hybano :dirnentanclo as despe­
sas da su tentação da campa­
nha ... 

Sobre a cabeca do clesembar-
gador Heraclito Can1lcante há 
de cahir a maldição dessa ini­
quidade: elle que foi o sapador 
da desYentura e da desgraça dos 
parahybano&, e que tanto se re­
gosija dentro dellas 

--:--

.as ,,."P". {t>tlt.'l•tu.'S 
t!JII 111 i llft.' l-'llf lU. 

1lesetJ11te11te · 

O Diario Nacional, de São Paulo. 
publica a seguinte correspondencia do 
seu correspondente telegraphico em 
Bello Horizonte : 

"As noticias sobre actos de mdisci­
plina de batalhões da força federal 
aquartelada em Minas t"m seu fun­
do de verdade. 

,) governo federal, na sua ansia de 
dominar o Estado de Minas a ferro e 
fogo. decretou a permanencia neste 
Estado de numerosos militares cujo 
prazo para permanencia nos quarteis 
estava esgotado. 

Veiu o decreto e dilatou este pe­
ríodo. Dah1 o descontentamento que 
tem levado numerosos soldados á de­
serção. Sã.o centenas de militares Qlle 

abandonam as casernas. 
Os actos de rebeldia ultimamente 

verificados são consequencias do3 
obstaculos que os soldados têm en­
contrado em realizar o seu intento." 

---- .. ----

Interrupção do forne­
cimento dagua á 

cidade alta 
Amanhã, caso não chova, será fei­

ta a substituição de um trecho da ca­
nalização dagua da rua Epitacio Pes­
sõa . 

Por esse motivo, haverá, á noite, 
Interrupção no fornecimento dagua á 
tidade alta, devendo ser restabelecido 
pela manhã. Motivos de força ma1cr 
pedem, ent:etanto, p::olo:ig~r os Só::­
v:~ ~tê: ~e ir.eia e::~. 
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